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o TEMPO

válido até à.'; 23h18rp do dia 4 de �g�o de 1971
FJH�N1:t: fRIA: N,�sativo PRESSÃQ ATM�FERIÇA MEDlA:
101�,9, 'mil1bares T�MPERATÜM' rtIeD��.: 17.;S<? centigrados
uM'I)?ADE R,Ef.-ATIVA MBDJ,A:? 85,3%: Curriulus - Str�tus -,
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Florianó�olis, Qu�rta·feira, 4 c;te' agôsto de. 1971

SINTESE-:
COl'E�C

o Vereador Nereu dos San­
tos enviou ofício ao Presiden­
te da Câmara Municipal de

:Vereadores solícítando envio
"

de expediente à gerência da
Cotesc em Tubarão a fim de

que técnicos daquele serviço
verifiquem a razão da forte
interferência nos aparelhos de
rádio instalados nas proximi­
dades da linha Tubarão-Gra­
vatal.
"Ouvir rádio, senhor Presl-:

dente, em São. Martinho, e ou­

tros locais por onde passa a

Unha telefônica da Cotesc Já
não é mais. possível", concluiu
o Vereador.

ACISO 71
A Operação Aciso 71, eeer­

denada pelo 1119 Exército, em

trabalhos desenvolvidos no Mu· I

nicípio de Romelândia, prestou Iassistência médica, veterinária
e odontológica. N,o tocante a

assistência jveterinária prece­
deu-se à vacinação contra peste
suíina, combate à verminese :

,

bovina e .t�atamento contra

pneumonia em suínos.'

Informações procedentes da.

quêle município dão conta de

que as 'consultas médicas, ex

trações dentárias e assistência

.e.f!erinári., caso ",ôssem ce­

bradas ,importariam em mais

de c-s 150 mil.

SAÚDE PÚBLICA

' ..

o Departamento de Saúde
Pública de Florianópolis, além
das atividades normais no pe­

ríodo da manhã, informa os

horários de atendimento -das

seguintes seções: Seção de Sí­

filis, das 131145m às 17I:t45m,
Seção de Odontologia, das 12

horas às 16 horas; Seção de Va­

cinação, das' 12h15m às

17h45m; Dispensário de Tu-
)

berc lose, das 13h30m às

17h45m; Laboratório Central
--- Diagnóstico de Doenças
Transmissíveis, das 13 às 17

horas, Aos sábados, domingos
e feriados, das 8 às 12 horas

e das 14 às 17 horas.

ICASA NOVA I
'

A Associação Catarinense de
r I

Engenheiros - ACE - inau­

gurará, sábado,' às 21 hs., sua

sede própria à Rua Engenhei ..

re Newton Valente da Costa,

Praça da Bandeira em Florianó­

polis. Na oportunidade a ACE

oferecerá um coquetel aos

seus associedos e convidados.

AÇAO SOCIAL
A Ação Social Arquidiocesa­

na promoverá nos próximos
dias 19 e 20, _ um Curso de

Treinamento para os Respon­
sáveis por 41 Obras Sociais
filiadas e contará com a pre­

sença dos assistentes sociais
do Regional Sul 3, Srs. Sílvio
Laffine e Vasco Baratto.
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Está marcada para as 10 horas

de hoje a audiência que o" Presí­

dente Médici concederá ao Gover­
nadar Colombo Salles, no Palácio

Jo Planalto. Na pauta, dos' assun­
tos a serem tratados destacam-se

temas relacionados com a atual

situação política de Santa Catari-

na.

o Sr. Colombo Salles deverá

apresentar ao Chefe do Govêrno

uma série de reivindicações, apon­
tando vários pontos de apoio da

Uniao que consídera : indispensá­
veis à plena execução do Projeto
.l.Jatarinense de Desenvolvimento.

Fonte credenciada disse que o

'Chefe do Executivo pretende ex-

-or ao Presidente Médici a ação
'que o Govêrno vai desencadear

visando' a reçuperação financeira

do Estado, relatando ainda as pró­
xímas medidas que tomará; com

vistas ao oumprimento nas me-

CIA. • cisa do conslrulor
INl1'ORlVIA

Pelos Jogos Pan-AlpefÍcauos que
se realizam em Calí, o Brasil foi

derrotado em Basquetebol mascu­

lino pelos Estados Unidos por
81 a 79 na prorrogação, já que no

tempo regular de jogo as equipes
te=mínaram empatadas em 70 a 70.

tas fixadas no pen. Deverá tam­

bém abordar os planos do Govêr­

no para a mais rápida
i implanta­

ção do complexo industrial' ÇrOJ Sul
.catarínense. I'

O Governa'dor wiajou ontem pa­
ra São Paulo em companhia do

Ministro Mário Andreazza, logo
após a inspeção feita ao trecho

Sul 'da BR-I0I. Após o encontro

com o 'Presidente da República
deverá seguir para a Guanabara,'
à fim de se avistar com diversos
Ministros de Estado.
Segundo assessores do Gover­

nador, o SI' Colombo Salles con­

sidera a' audiência de hoje com

o Presidente Médici como o mais

importante encontro que já man­

teve com o Chefe do Govêrno,
tendo em vista sua intenção. de
lazer um completo relato da si­

tuação do Estado e dos seus pla-'
nos imediatos .....'._.__ .. __ , _

Andreazza v,eio, viu e

garantiu:,'B.R dia ,17 ,',�

o I Ministro dos
-

'I'ransportes per-.
correu fintem todo o trecho, sul da

BR-l01, ao lado do Güvernad�r ,Co­
Lombo Salles, confirmando para o

próximo dia 17 a inauguração _ ofi­
cial da rodovia, em ato a ser presi­
dido pelo Presidente Gárr�tazu
Médici. Exigiu completa sinalização
para a entrega da obra.

Impeactlment
-' .

nao pega em
Araqua�i

(Página' 9)

------------�------------------------------------------�----�-, ------------------------------------

Deputado pede
•

energl� para
o' esle�

----------------.�----------�--

(Página

Tóxicos terão
projeto.

:

em, .'
,

,

"

"St Catad'Dâ:

Filinto eUBe,lama ós
. "

líticos à uniãopu
o líder da maioria' no Senado,

Sl:'; Filinto Muller, declarou que
"o Govêrno- não tem razões para
modificar o sistema político que
lhe tem assegurado as condições
indispensáveis à realização dos,

seus patrióticos objetivos". .Dísse
o Senador que' "cabe aos políti­
cos pertencentes ao partido do

Govêrno manter a união e con­

correr por tódas as formas ao

nosso alcance para que êsse am­

biente de tranquilidade não seja
perturbado" .

, Em nota' que' distribuiu à im­

prensa diz o .lider do �ovêrno: "Em
palestra mantida com' 'qualífíca-.'
dos profissionais da imprensa no

Clube dos Repórteres .Polítícos -na ."

Çtuallabara, em .días 'de "[ulho fin­

do, manifestei em caráter estrita-

,n�ente pessoal alguns pontos-de­
vista sôbre temas que foram pro­
postos. Em nenhum momento co­

gitei de provocar a abertura de'
debates sôbre questões que não
considero da minha alçada resol­
ver".

,

'Avião da Varig Astronautas
nada sofre � iniciam a
em P � Alegre � volta à Terra

Konder Reis
adverte
sôbre pesca

( �,
.
," .

Incêndio" ·destrói um

'em' OrusqueO Senador Konder Reis' pronun­
ciou discurso em Brasília defen­

dendo a adoção de medidas' ime­
diatas do Govêrno Federal desti­
nadas' à preservar o 'potenci�l pes­
queiro do País e sugerindo metas

'I

para a consecução de urna políti­
ca que evite as falhas" verificadas
nos programas da SUDEPE. Enal­
teceu a decisão do Presidente Mé­
dici de extender o mar territorial
e destacou o papel da :A.CARPESC
em Santa Catarina. (última página)

Doença não
identificada;

' ..

alaca nO'�Rio
As autoridades 'sapitárias, do'

Estado do Rio ainda não conse-'

guírarn identificar a doença quê
atacou. várias pessoas no munící­
pio de Canta Galo. A Secretaria
da Saúde informou que já tom?u
providências para controlar a

moléstia e que lhantém entendi ..

mentos com o Institu:tQ Osvaldo
Cruz ;palo;;!, identificar o rnal.

Depois de .sobrevear pôrto. Ale·
gre por mais de quatro horas pa­
ra gastar gasolina, o Avro da Va­

rig que fêz . a linha Pôrto Alegre­
Bagé, conseguiu aterrisar ontem

Se1n utilizar o trem de pouso que

apresentou defeito quando preten­
dia descer em Bagé. A aterrisagem
foi de "bico" e os tripulantes,
apt;lSal' d.o susto, ;r�acta SOfl'el'arn.

bise inaugura campus
em Santarém, no Pará

(última Página)

Mesquita na

presidência,
,do DRDE

I

O Diretor-superintendente do

BRDE em Santa Catarina, Sr

A�i Canguçu de Mesquita, vai as­

sumir nos próximos dias a pre­
sidência do Banco, acumulando o

põsto até
-

a escolha do nôvo pre­
,

sidente. O Sr, José Tl'uda �alazzo,
eleito recentemente para a presi­

,';dência do estabeleciluento, apre­
"sentou seu . 'pedido de demissão

.'; por te� sido el�Ú,o diretor do Ban­

co da Província do Rio Grande do
'I.' <

Sul. (últlma página)
.

.

Um' incêndio de grandes pro­

porções, motivado por curto-cir­

cuito, destruiu totalmente um ve­

lho casarão da Avenida Cônsul ,
Carlos Renaux. O fôgo ameaçou­
alastrar-se por todo o quarteirão,
mas a pronta intervenção de po­

p�I!eS e bombeiros evitou. maio­
res prejuízos. Os bombeiros mos­

travam-se um pouco confusos,
mas conseguiram debelar as cha­
mas. (Página '9)

Os astronautas da Apolo-Lê ini­

ciam hoje sua viagem de retÔIT10

à Terra. estando prevista para sã­

bado a descida no Pacífico. On­

tem os cosmonautas prosseguiram
suas experiên:c�as €lU Ó'l.'blta lu­
nar deuerntin'adas pelo programa

espacial. A Nasa informou à noi­
te que o vôo está transcorrendQ
se;rw qualquer arl01111alid.ad�.

_ J
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careca

Deixa .eu puxar brasa prá minha

s31J'd.'Í:Plha e dizer a última moda na

Eu,ropa: careea tipo Erreh SegaU
�auto'r' de "Lave Story") e Richard

Lester (diretor d€ cinema inglês), E

exatamente como eu uso a minha

"vastíssima" cabeleira que, por sinal,
é o.meu charme. Sei, ainda, que os

\ "híppies" e ripes ínglêses estão ra -

parido. por completo, suas cabeças.
tenta:nde- fazer 0 gênero monge bu­

distla:: '
'1

, \1

'1
I

}, Mais moda: no princípio',as mulhe-

:. ,;] res tiraram o sutiã' do bikini, o que

queria d,izer só calcinha ou "topless".
Isto .no princípio deste verão euro­

pEm. Agora. no f'ínalzinho, tanto a

mulher como o homem tiraram o

que restava e ficaram pelados, É

a moda "botton pless" invadindo as

praia� do Mediterrâneo, Vamos tor­

cer Que esta moda pegue entre nós

estamos. num país tropi�
,

,
"

Assistência?·
'

, \

25 últil'\lo, domingo, às 3,30 da

ta.Vde� um. filho d{� segur:ado do INPS

�oncitoll�', em Coqueiros, a pI"estenca,
(lo I'I!édico de plantã.o do Instituto,
cOImtrticando 'que o pai estava a mor�

".

r te. E' O que 'disse o enfermeiro que
" '

, a-tend.eú ,o' telefone? Que o único mé-

dico ."de plantão estava dorntindo e

não T;Jo(teria ser acordado, pois havia

trabl]lh:�:�() 48 horas ininterruptas. E

mn�s,' "-pediu que o doente fôsse le-

� ( vado atê o pronto Socorro, no Cen�

[ j: ,troo
.

r �

l. l .,Pqre:d1�tjn]�.as que deverão ser res�
I l. " '

I !'ijond'ictas, nãQ, a mim, mas à, comuni�

.r ,d�aê�, ,nã,(), bi :médicos s,uficientes 'Pa�
.1 ' 'ta, revesamento? E a,s' ambulâncias?
'" \

'1 E. enfim, quais as :t:j.nalitiades do
INPS?

I

_', ,','r luris G
- '

'.

(��! ,

I" f

..t�, t;;l1ieglilll1d'o de Gramado, Ri0 Grande

; � do Sul, C>s vinte integraNtes da: comi-
,�" . '

í ,,_Àt�ya catarinen�se que foi ao II Semi-
f r.". 0+ I t,. I. •

, narlO' Estadual de Turismo, Foi a

rpaior delegaQão do eertame
I

e dela
fizel'am, parte o Di:�tor do Deatu:r,
Alnt@'t\li0 PereÍlla Oliveira, 0 Assessor

('-rer,al da DireQão,. Henrique Malta,
prefeitos 'e Presidentes de Câmaras
Municip'ais de diversas' cidades de
Santa', C'ataFina. Tivel'am excelente
acolhida e m0straram· O< que de mais

b�Fli1l0 temos através de fotografias,
sbd'es e publicac;ões.

esl-Seller
",Ê ffi pl'Íllnei:t"0f livro' a ensinaI' tn!.

dO' à formaçã:o td'al ntl'llíf.te1l' :il1�egra]").
, EI'!� é o clrama:Iiz di) h�st�sellcr do

(�iEM LEGE�'ínA)

momento no Rio, "A Mulher Sensual",)
I

I

da escrítera ?''-;�ericana Joan Garrity-.
O livro ensina, às mulheres, as duas

mil c tansas maneiras de agir dian­

te do sexo oposto.

Dona

II

..

a n o
alar a
estrad

eaía

Não há! nada mais beko-moko do

que dar de presente para a namorada,

no dia dos seus 15 anos. o Livro de

Rpeeitqs de Dona Benta, Quem deu?

Adivinhem

Doie

Amanhã, às 10 da manhã, os sõ­

Cl�S do DOze poderão reservar" na

Secretaria, as suas mesas para o 99'0

Baile Branco. A reserva custará Cr$ ..

10.00. Já os convites custarão Cr$ ....

50,00 por cabeça.

Sugestão
Trata-se da sugestão de um negó­

cio quê há muito está na minha ca­

beca: que tal uma praia artificial em
toda a extensão da Avenida Beil'a­

Mar Norte? Além de embelezaT o lo­

cal, a praia serviria a uma das zonas

mais populosos da cidade e prote­
geria a murada, constantemente

acoitada pelo vento Nordeste. Acho

que é bem viável esta: idéia.

Sujeira
O que todo mundo comenta, tu�

I
,rif·tas ou não, é qu� os g'arçons dos I

rest:aurantes da Lag'oa estão, cada

vez mais, su.jos. Seria opor-tuno, nas

próximas ,canções carnavalescas, os

autores não se lel11bllarem somente
'ih} camarão, do siri e da. Conceição,
mas também, da la,vação.

Câmbio
Aquela nota de ontem sôbre a Va­

rig', foi bastante opo,rtuna. Por causa

dela f.iquei sabend0 que o Deatu.r já
sbficitou a'O Banco Central autoriza�

ção para a, abe�"tura de Casas de

Câmbio em Santa Catarina, pIinci­
palrnente nas zbnas de turismo.

Comentário
Nas ,l'o'€l'as politicas da Felipe

S�hmidt 1!lln eOl1ílentário' tem sido

?onstante' se a A-ssembléta; Legislati­
va dispõe de uma sede' moderna,
comi todo Q cOl1fôrto, c'ons,truída deu"'
tro elos mais atualizados padrões ar­

{Jinitetoni'€6s, por que a escolha do
B'al'ne'éÍJljto de CaJillbari'lÍ pa:ra sedi"à-r t)

eneontro de' pttesidenbe's dos Legisra�
tivos esl1aduoos tllC São Paulo, Par}t-­
ná. Rio' 6ra<llde do Sul e Santa Calla1'i-

I

111(t?

,

I I

SÃO BENTO DO SUL

(Correspondente) - A Di­

retoria de Obras de São

Bento do Sul comunica'

que foi iniciado o alarga­
mento ela Estrada Wunder­

wald, popularmente conhe­

cida como Estrada dos P0-

lacos, e que a Estrada Pa­

raná que liga SC-21 à lo­

calidade ele Ponte dOI;

" empr ma
para Sem,aoa da Pátria

ItT S - UH O DE � s;
I

SISTÊNCIA AO ,TRAiA­
LHADOR RURAL

Vi'dras foi rei iftcada

grande }Jclrl(' Cortes

ram realizados, além

ensaibramento total

trecho.

.

AVISO aos Con!ribuinles e

Bane rrecadadores /

Por outro lado, próximo­
à Escola de Rio Natal-Fun­

dOH roi cOllstrllícl0 um pa.'I­
sador sôhl'C' o ItlO (10 mes­

mo nome c concl uido, tam­

bém, um paredão com cêr­
ca de 15 melros, todo de

concreto, na estrada

n. i o Na tal I" l!11(1 0'-"

Caminha
dá aula
no 'ale

São Bento do ';Sui (Correspondente) - Os festejos alusi­

vos à Semana da Pátria em São Rento do Sul já tem progra­

mação definida constando do seguinte:

ctG"'\tribu'Í -es devidas ao FUNRURAL período en­

ee'l'rladG em 30 de JUNHO de 1971 - Lei' COMPUS·
MEN·TiAR N. 11, de 25-5·71

BLUMENAU (Sucursal) -

A Fundacão Universidade

Regional de Blumenau

j,Tl1ediante convênio !firma­
do com a Secretaria de

�Educação, esí á ministran­

do um Curso de Licencia­

tur'a em Ciências, de curta

duração e em regime inten­

sivo, neste segundo sernes­

tre.
A aula inaugural foi pro­

ferida ontem, às 10 horas,
no anfiteatro da Furb, pele
Secretário da Educaeão do

Estado, professor Carlos
Aug'U'S�Ot Caminha.

,t

VISITA

O professor William

Harrell, da Universidade de

Houston - Texas, EE.UU,
e asessor do Conselho de

Reitôres das Universidadt-s

Brasileiras, visitou a FUll

dação Umversitária ReglO
nal de Blun�enau, ondf'/

prestou servicos de asses­

soramento em asslttntos

universitários.

INSCRI'ÇÕES
O Centro Cultural B.rasil·

Estados Unídos, comunica

que estão abertas, no SI'­

gundo semestre, novas ins­

crições para os Cursos de

lngles básico, intermediá­
tio e avançado, infantil e

juvenil, intensivo, e Aulas
de conversação.

O C.C.B.E.U. atende tô­
das as segundas, têrças.
quintas e sextas-feiras, das
8 às 11, 14 às 17 e 19 às 21

horas, Rua 15 de Novem·

bTo, 113 - 10 andar_

Dila 19 d� setérnl'lro às 20 horas, retreta da Banda

rr:e'T,'A:1. na ppa�a. qetúlí\91 Varngas'; Dia 2 também às 20 hOl as,

Stfssãl0\ Cil(\�e:tográ�i(;a', 11@ CiiÀ� Brasil', patrocinada pelo
Núcleo Regional do Sési, Dia 3 - Tnício do Campeonato de

Futebol de Salão, organizado pelo C.M.E" no Palácio dos

Esportes, às lO botas;' Dia 4' - Pela manhã e à tal ele, Tor­

neio Inter-Colegial." nas rnodadidades de Futebol ele Salão,
Voil'bol (t "Sas<flldtebol, e à noite, continuação do Troféu In­

de:pertd'ênei'a'; IDiw 5'� às J!(i)h30m.·Corrida de bicicletas, nas

m0dan\i'ad� juvet\lH, e ��:ulte\ e Largada frente à Prefeitu.'
tal; D;�,t fi - àR V)l l1€»fI�S, !ressão Cívica no Palácio (10s Es­

pIY)11�s. com a P:lil.'ti:ci;paç:l0· da Orquestra Juvenil. e às 20 ho­

P:l'S, as raf:t'i��s fiJi4nis de "f01'hei@ 1nrer-Colcgial e elo Troféu

J,�dé'pe",clê'J(lcia; E d'ia 1 - às fi ltI01'aS, bastearnento dos pavi-
I

lhões Naeional, Estadt'llal e Municipal no Palanque Oficial

a ser m(l)1'\tad'ô na Ttai\'e'Ssa\ Y(\)'Sé Zipper, PI óximo à rua Vis­

conde de 'fartniay. �J}1, segl1�d'a, desfile.
No d'é'col.'r.eJ" da: semanal 01' Est-a.nelecimentos Escolares te­

Jãú uma P'f(l)gJia�'li3.çâ{), �F0'Pvia<. sob a eoordenacão na pro­
fes�f)fra <'>,\;fIH'ílil'ÍIHl> �'a)jYJta,. CoMd�n?ldora Local de FdilC8CBO.

o Cortselho Diretor ao FtTNRURAL avisa aos COl1-

tribuintes e aos Bancos arrecadadores, que a contri­

buição de 1% (um por cento) devida ao FUNRURAL

por operações realizadas até 30 de JUNHO de 1971,
r.cl�tivas ao comércio ou industrialização de produtos
rurais, poderá ser recolhida até 25-8-71, acrescida

apenas, dos jures moratórios, isenta, portanto, de

multa e de correção monetária. Os débitos referentes
ae período de r·3-67 a 31-12-69, provenientes' ela

cl.mtribuição de 1% (um per cento) sôbre OS produtos
rurais comercializados ou industrializados, poderão
ser recolhidos em até' 20 (vinte) parcelas iguais e

sucessivas, desde que o devedor confesse, até '25-8-71,
O totaf dai dívida" consolidando, num só montante, a

cl)!1,tvi.b'l�ição em atraso e os respectivos juros de mora,

benefieiando-se, igualmente, da isenção de multa \t

cl� eorrecão monetária. Para maiores esclarecimentos

os interessados deverão dirigir-se à Assessoria do

FONrtURAL, nesta Capital, Edifício Sheidmantel..

,I J-osé' Ê. V. Pedrinha � Representante do FUF-
I : RuRAL - S. C.

1'1
�

1

_���..���....� am�__�__�

Acacio

elogia
enfermagem

ele o F0�0' S1�ri6�l'itco" preveniente de Brasília e com des­

tino a Perto' Alég�, cJ1'egal'á< a- São Bento do Sul no dis 11

de a�êst!(), 0�de d�yêrâ perneirar devendo seguir no dia se­

g\�il'\t� :16 sul1 tio' pl11k

o Presidente da Coinis­
são de Tempo Integral e

Dedicação Exclusiva da

Universqdade Federal, pro­
fessor Acácio Santiago, re�

gistrou, em reunião daque­
le. órgão, a repercussão, do
trabalho apresentado pela
delegação de Santa Catari­
na ao Congresso Brasileiro
de Enfermagem, realizado

. em Manaus, com a presen­

ça de representantes de to­
dos os Estados.

O Presidente da Coper·
tide manifestou o seu con­

tentam€nto pelo êxito da

aplicação do regime espe­
daI de tempo, que vem

perm'itindo aos professôres
a reaHzação de tarefas de

pesquisa C01ll reper�ttssão
nacional. Assinalou ainda

que a acolhida do trabalho
de Sal1ta Catarina levou os

participantes do Congresso
Bra<sileiro de Enfel'magem
a, oferecer a medalha de

ouro "Edith de Magalhães
Francnkel" .

-
__ 100- "

"

"
,

"

1 �.,

,',

..

I:

'1

�TE
p "

.'

,

Todo mundo está cO'nstrfuh�'ldG \J l

ua casa própria. Só você
,

alAGa não se decidiu!

A,$ facilidades são imens�as. Final1Ciamento em 10 ou 15

anos. Construção imediata.

S'. vÇ>cê já tem financiamento" nós

eaaa. Mas se você ainda não f8'm, n6e alei';'
,

tHtaftC,iamos a sua casa prór!ia.,
V'énf1a acertar os detalhe

, I'

co'nstruimos a sua

d. construir, ainda

� '( j

c:onosco.

lo entregue a const.ruçlo eI. sua casa pró'pria às mlos

Ct, qwalqwer um; confie à Construtora Ml#�ler. Assim, você terá um

��(J de afta gabarito, comprovado J') fa experiência de muitos

••

'.no.",

•

I
_ Tudo é de primei'ra qu�didad '6rro de lag., aberturas

, \

em ma<!f �,a d let, ferragen d' � OI ramado, louças CELITE,
metais sanitários DECA, rebôco de mass& fina e pin,tura pláltica.

J. j,

I (i .'

"

r f' t

I _..

,

• I

. '

llilliiiiíillitiiiii......._U_T_,D�.....A m'WLLE
Rua F61vio Aduc�i. 7'63 .. 1'2 andar - ESTREITO ."

,

I
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Fazenda
disciplina
segy,ros

o Secretário da ..Fazenda,
Sr. Sérgio Uehôa d�e JlteZ'�Fl."

de, assinou p@u1Jall']a regW!�
lamentando' o decreto. que

dispõe sôbre a realização
dos seguros dos órgãos' do
Poder Públ'ico Estadual.

.A, portanía estabeleee -q\ue
os sorteios e as concorrên­
cias públicas para escolha
de sociedades seguradoras.
relativos ii contratação cl:1s

entidades sujeitas, a êsse

ltegÜil1l.� nos têCJl"WB das' cltis­

posições legat1s yh:entes, se­

rão efetuadoG entre as so,

ciedad.es sc'guradoras na­

cj�nai..c; de 'acôl'do' com as

norn'1aS estabc'lecrelás na

referida }1)6Ftlailia',

, .

, iYesC�<te
.. .:> ...

t8'tteir8,
, .

d:e' açj'
A Divesc - Distribuido­

ra de Títulos e Val@res f\{(í)­
biliários do Estado de San­
ta Catarina, informa q�e
instalou recentemente l)ma

Carteira de Ações, estando
•

possibilitada aI cornrn'aT (?

vender acõcs à vistão

o novo serviço implanta­
do pela Divesc possibilita
qualquer pessoa vender

suas áç@es e ,receber ime'"
. diatamente.

homenageia
Tom'Wildt

Com a presença do Pte­
feito Ary 0liveira, 'a' eã­
mara Municipal' de

.

Florià�
nópolis estêve reunida, �f[l
sessfio especial na. noite de
ontem: quando fê? entrega
do titulo de Cidad,ã-o Ho..

nora.no de Florialíiópol\s
ao engenheiro To.m V/ildi.
O pro.jeto foi da autoria

do. Vereador' B'ulcão, Viana,
da bancada d'a Arena.

FôGO SIMBóLICO

A Co.missão designada pa­

ra o.rganizar as festividades

de recepção ao F@go Si�

'b@Hco da Pátria, que €lle­

gaJIá Ria 14 a Floriatlópo�
lis, se reunirá hoje, a fim

de acertar detalhes do

programa. A tocha do Fô­

go Siml!léHco será :reeebida
em fL'ente a. C;::a�edral Me­

tro.politana, o.nde será ar­

mado o. palanque o.fiG�al
para as autoridades.

EXPOSiÇÃO

A Dilietoria de Turismo

e Comunicações da Prefei­

tura Municipal to.mará par­
te na "Ia. Fainco com dois

stands. A most�a dos

stands c(i)lllstal1á de matlerial

turístico. ,e de UFtesanato
ilhéu.

OBRAS

�} ]i) e ]D 3J r tament(j). 1l1:e

Obras da l"líw.mciiJ�alidad�
informa que já está e.l:t fa­

se final de acabamento os

Grupos Escolares 'me' Ar­

mação, Retiro. da Lagôa, e

Costa de Dentro, sendo. que
os de Canasvieiras, Barra

da Lagoa e Lagôa da. Con­

ceição, seguem com os tra­

balhos em rítmo acel�rado.
Por outro ladlo, já foram

iniciados os 1l11abalhos da

estira®a que marge!ia a :La­

gôa da Conceição. Em Sa.m

baquí; o alargamento. da

estrada, com desmonte de

pedras já está, também,

, ,

I, •

"

o.n,eplltllc1o. Sady Marinho. �la Are fila), dilJ1igiw ontem npê­
lo as rurtoridades com eternes -� Mlnistério dáS' Minn» e Ener-.

gia, €;I0vêrnQ cio. E�tfldo 'e Celesc 1.- riM'a ',q�je seja, soh,do�:,do
>
J'

t r ••• J

o -pr.01ilh�,ma ele forT1c'clment101 ele -e'nell�i:\, e Ii€f rica aos 1JI11I1 I1IC) pIOS

ele Pal�itoR.· S:ío Carlos e CaihL que �c'glllnc1o fl'firmo.ll estilO

sofrendé{ 'g";\ves pl:ejllílJo� e-mí\' Co.f1Reljl,Iti:';'(?I;t" clmi'<
. cOfllM:I,Áte�

cortes. -d�, 'enel gid, Prisou que há l1In� gl1amde, m.lDvlsmeJlllü na­

quela ���ã0, corn êsre objeriNo, "GI:e' -seT.llidrol 'c0m,li;'I�,ltári� �,:
'aIJ0f�1\ic\!)�'.{ já' q6e "o 1J>robl8fll1lQ é réa.hm�mte �gr:1�e' e ai "solueão
n�o. ��ieQe tão f,á,cil devido à<;•. ,jilll'll�Ji(ta<t(õe�' jiJGlu('\i:v.e,' ("1(" ,4 rrl�11)í\·
•

•

� 0, '" �

..

,
_ , ) ) �I I

t.
..

I j

JntldlC;A:i' » >
) )' \ ' ••

I 1 I)
.." �'

•

" I ..

TMVASSE
Secundo 'exfl>licQu ,o Sr. Sady Mrt;·inho. fi §só1ução para

o CflS.@
-

d�'filtflil(J;tr ',dOiI tralif fe!lênci3 !)nnl' i\ Celesó 'ck�1 _d� Irlli'uiç}io ': '-'
de, energia aos citadex

'

majlli\li�íIIí>,íQ� .. AI li al l\11e nl'e' pa-Irn.it(os. Sãp' \
-Carlos e Caibí 'il�te!!ram um :consórcio -' o Ç_r,MK --' cllQ�

esl!:'1 s'ob inlervê'n�ão- 't'ed'tt11a'1. ·llisl� 'consércio �fece,�e�' ?', fÔ4'ç�
e:- IUk da c()'mlDáJ�hilêl de C�apet9rl re��Mrib�linqO,r.. et,l��(j) t �s.
f11lmmicí�i(1\s. E mtt ela ,�t0\ " C;'<:H11G) 'a, 'Fôrça. .e Luz �,e' Çha.pec6 68-"�.
12 com' defiC'iê�ia' de 'eneraia (l. COI� eq�iêmcia'_ sãQ: tO,li '�C01:tÇ'S:.

'

'ri � \ 1 I� ,
•

fre �,tl(:�;<t1'e'S. E i�FiOl' acorre '�,nfí.i,�I�l nto. 0S" 'demais ,tl,,?,�t!i�ípil�b}e ,-;
hc ne fiJCi <Hl1" ni'?n�1á.1 no�l�ti • cl,a� e;neligia\ 'f�r;lile'�jd� 'peJ� ''ge.I�S'�'.". ': 1>- i

,

,reu 11,Ú, te \��"",: ':a, so>l�;çih!51 "iU,lIdiiC:1,dn;, ;<II:�le" � �êl'i a >� J tji,�IllSf.yliê.Ií1I-' .'
'cia, 11101:<1, ,�, Ce lesc? d'C)�, ,,��I;y:i,ç�8 de, d:�sçi�i1?'lição, ; F�4'

'

,.�.I�� ii�ÍIl;I,
I"

�lq�lflt1e�' nH!i1')id'pj�f;;, o' Sr. SflÀy' IMa):Iqho',con,cl,fl:��içH<\r'� ,onr­
lamentares. indLfsi,v:� do ,]';fDJiS,' '�a,,;a, qué em :coWi��ã'q' vísit�'!I
os lIel;eridCls ·IÍillmi.dpios e :t€)Tn�,m qonfle'cj,me-nto; "1!'e�,tiO!'." '. " ...

- ,gf'(F\�i\l,a(ltt do, 'fIS�Ut�t0,
' , " ,,' <'

I
' fi

�

)
,

'{ ..
'l� I

, '
! 4_. I

l�.

rl�ml1��é1íl'1,!',IDFi ,
Deputados ,lElJgyú1'Q �Lllm;1I'di: '0,!'\geliil1H\)} ',1R>qsfl

-

e <Ge�titl �Bel'la,n�:r l�epresentO:1l1t�� claq��.eJa,'área;, _resAalt�wu1'lJ -ern
r .� � ,

apartM.: -qúe' '0' ·'ptfP.blema reelama l'IteI1l�ã() eSJll�ciaII ..d:Qs ,'}'espon-., '

'sáv�is' e-m '�'irrlld� de <ala g1:B'\4cta:de:
'

"

;,
,",

> ,

"

"

,. DORM!tÓIUOS
rélt-KAS�\RUR '

(HUD..tIJ.RIJPNIC�\,.. _,

Em �.stIl6 fun,tiollol,'
: APIlJl'õs :,59,80 in�nsoi's!

.

, .' [

, 4.j "',

côWtôn
" ,

·p�OBH, - SONOlAR-'

Oc8T�OF.OAM;v.ulÇAIlLIJM:A
'

-

:, AP8�P�''-8�90 mlul5Dls U,
: "G�Á1/IS; j�avé$5elros í

I

\ ".,
'

<
�ONÓGRAFOS,

•

:' P.-HllIPS - ZllOMAG
'.

, DEllTA - THEFU�KEN

"APenas 14,90 mensai�
GRÃTIS· 1 jô'go de Pilhas!

C@NllijN.�OS> HlOFAD'(}S .:_
UAflERr-V.OHA. AO. MtJt1D(} ,

ESPlÊNDID,OS '"
7

'

.' RHRIGERADORES
. . ,

CONSUl - GE - 8RASTEMP

Apenas 6S,20,mensais
, G,RÁT"S: 12Q, garrafas

'

de CRUS�,

"

,

, FOGÕES A LENHA
MARU � IIV' � �E G !tU·

�
Apeno's 23,,90 m,nsoi�!

,

'I

PHi,lIPS E NATIONAL'

, , Afr�nas 3Si9Q mensais!

G�ÁTIS: 1 jôgo de pilhQS
.e 1 hõlsa d�, lona!

1ELEVI�ORES �Híll'�
"o�táteis ,. d. mesa,

Apenas ':89 ,·bo' -me�sojs
GR'ÁTIS: l' cfntena Int8(na!

.' LA�O�IX
"Aplln�s 4,4,90

lAMBRETTA SPWAl 150
" HP - Mod, 71

254,13

BICICLETA CALOI
Batro sllllplos I

Aro 28

23�62, mensais),! .

CARRINHOS P'I (�i�Nás':
, I·
A pºrtir de apenas

,

7,2,5

I
MAQUINA DE ESCREVER

OllVEI,TI'. Polloril

Ape�as' 46."QO, 'mensai� !

CHUVEIR� lqRENZETTI
4,75

E,N(ERAD�I�A G�I
2 'escôvos '

�

i

21�80 m�nspis' ,�
, •

1\

......

BARRACAS P/ CAMPING

'Pnro 2 a 8 pessoo's
Desde 20,07 mensais!

CONOICIONAOORES DE AR

AOMIRAL - GE E P-HllCO
CONJVNTO ?ANGX

6 pecus pOlidos, alto brilho,

4,�5

, .

..

� , v' "

I�RC'OS' cASSARINO '

;' .1

fM, fUIER6lASS
"f,\OlTORES DE �ÔPA
'EVINRtJD�

, ,
�

D. 2 a 125 ,HP.

Desde 128,�S ménsqfs!

\
Arllgos poro presentes,
Porcolanus, cristais, ele.

TUDO EM '24 MESES
SEM ENTRADA MESMO I

EN'XOV��,� HM :'�1I \
A partir de [!�.eflUs\

2�)9 m��sqiS ,l
GRATIS: 1 8"ú ii

, I

Diversos tamanhos e" nt�d.lo'
.

Desde 111 ,66 ��PSq;S I

"

�

, 'I
-," .

�
__�,- �__ . � �__�__�� ���__��� ���__(_A__�A

__R_!U_A �---R�IO. G�ANDE DO SUL

PÔRTO ALEGRE:
Av Alberlo Bln" 600
Av fo"upos 2750

CAXIAS DO SUL: '.

Ruo P",helfo Mochodo, 1.900

------4----........

SANTO �NO�É:
Ruo 15 de Novembro 429
Av Que.r6j dps Sonlos, 9B2(86
, '\
SAHTQS': '

'

R

O' 19 paga,mento
só depois de 30- di�s !', .

GUARAPUAVA:

R Soldonh� Ma"nh0, 2.1 à9
LONDRINA: '

R B e "I tl fI\ i f) C (1 n 5 lOln I, •

1488 1518 " R .. QUlnl"Hl'

BoeClluvo, 79187 Av

P o I o." Ó, 3 I .

AP�CARANA:
Av CUll!,bu, 315'
C0RNÉttO PROCÓPIO:

,
'

Av 1.5,deNóv"mbIo,
7 00 716

, 'R:Bolão do Rlo'Bronco, 173/209
j IS'de,Novembro 2462S4

RI Mal. Qeodoro, 123 13'7 - R
) João .Je�rãol 59S - A� Re­

púb'iltJ Arg�ntlno, 3029

'PARA""AGUÁ:
R. Mal Albert'o de Abr"u,8S'90
UNIÃO DA VITÓRIA:
'Ruel P,ol' Amà�dlo: !S4
PQNl A GROS5'A:

R, �uguslo Ribas, 876
R. Sol(jlJnho Mormho, 90

�
.... }.

M ..utINGÁ;·
"

'

,

R S(,�los OU";OI1I, �,911 . R .­

$ontosDurl,ollf. '2 9,?:2/3 002 '

PAR'ANAVÂ'í;,",
I

"

, R,' GetúilO":Yu'gds, 17,0
c�tit,o ,.,0\'.. ,,0:' 4

)

R, éoll.lndlo �.f!,delfo,1.00Q

'BLUMENÀÚ:
.

"
R \s- de' Nove",b,.o 1 357

"I';�JAí:,
"

, R,;'Hel�",o luz,'128 130
R ,T'Iu�(Js!'.32 I ••

,JdINVIUt:
'

",

R.' 9 de MOIÇO, "�52
R @,. J009 C�ilf1, '3.'1

LAGES:

R COI' elo P,nlo, lOS
Av Lu,z de Comões, 46S

FLORIANÓPOLIS:
R FulVIO Aduce" 721

CRICIUMA:
R C"I Mu<cm RovollS, 109

I " "I .

I'CQMPRAS A PA�"I:R ÓE Cr$'�,O;Ob
,'DA' IDIREIr:O,'A CUPONS PARA O

SORTEIO, REt..Â'MPIAGO
PELA. LOTERIA'

• ,

FEDERAL
CARTA PATENliE N'.o 311

SÃo PAULO
�------------�--------+-------�-------------��

SÃO PAULO:
Av São João 1',tOO ' Av Prof.
Fronciseo Marola, 4 'SIOI'" S16
Av SIc M"'Hlo. I 340/1.360
Rod Ré 915 81""nc<>\,,' - Km

39 . BR·116

RIO DE JAI'4EIRO:
, Av. 8ro"I, 5 -575 - Enlre

I

Av.

N, lo, que e Av. 'Poris' . Av,

Novo Iorque, 60 (6S7
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Todos 05 analistas de Bolsas de V�lór�s, �m

qualquer parte do mundo, são tij�ânimf!s �Ip af"irrria.r
q,.ti� as Bolsas são mecanismos dÓtáp.�s CÍ:! sistemas
'.de al)t'ck�correçâo, isto 4, quando o 'seu comporta- 'c

. '
.

�
. mente assume qualquer característíca excessiva, s.e-

.'�jár em que direção ou' sentido fôr, desencadeam se

tendências novas,' contrárias às tendências exc�ssrvas,
"

. :
· � ,', .

capazes de. compensá-las no todo ou em grandr par-
tf'�. E 'é pOJ" isto mesmo que êsses analístas em" prin-
,): '.

,

cípío ach�Jm que quanto mais livre, mais expontã-
�eo, rnaís �

solto :fôr' o sistema bolsístíco.
.

tanto m�,is
I"�l:li5iO � 'eficient�mente os excessos �erão auto-COl'ri-

: �id{)s, voltando tudo a um satisfatório ponto d� equi-
.,.. , "

.

líbr:io, '

"

'Nós," n'8,8 Bôlsas de Valôres b�asileir:;ts, �st�mos

terldó unla indiscutível prov� da veracid�� dêss�

�xiO·H:"�'.. A ;a.1:ti'r de �bril de 1971, mais cap'.àçterfs-
-- . ,

ticamente no deco1'r:er de M�üo, 'v�'ias t�nd�ncias\in-

desejáveis fbr�m anot�das .no· Mercado. Um� delas,

a, ma.is. gritante', foi uma certa histe:�ia, \lIDa certa

�uforía exc�ssjva" em cujo bojo se perdeu erp par-

,te a, noção '··dF.: .yalôl"es : inq,ividuais 405 pa-

péis :'neg�ci:;t,cio� nas ,�ôlsas,_
. igualando., todos

,

búhs, m;dío'el'es e maus' ---:- .numa SÓ tenà�nci.. de
:
a.ltas.· sistemáÚca.s· e continuadas. Como decol'Tê�cia

·9.ess� situação anormal. .su�gir,am no Mercado vá-

�i6; �papéj_s,· de todns' os "nf',eis: de quaÜda4e que -

e somente por, serem, paPéis noyos,( e somente· por es­

setein papéis,' novos. é so'mente por estar 'a Bôlsa

t.a'!, \\. Bôlsa eufórica �' desp.eltaram 'um intetêsse vul-

,.( Nessa, óportuniclad,e ipuita genté começot� a tê-
· ol�hiat

.

p�r provia.ências. ',tanto da Bôlsa quanto da
Autoridade Monetária, 'objet�vando ·contr;:u1.af essas

, " .

ten:íências inq.esejáveis . que, todos, recotlheciamos,

pte�1es' de- um, certo p�rigo 'em! 'médio pt?zo.

,
.. Min-ha posição foi. rúi é}?oca, contrária., Enten-
t" •

,

dIa. então, justainérifê coÍlsÍ'dêr'aÍlcto a existência dos
'.

, {

rn�c.a:hisl110s dé autó-cor1'eçâo., das Bolsas,' que:. o

Mérc�!o saberia, êncontral� s�zitlho o .·s�u, ponto dé

.equilíbrio'''! quê qualquer interferência eX!Jge�a ,: só

podel�ià atrasar a chégada à êsse ponto. E f�Üzmen­
t� as autoridades monetárias tivera.in o' meS;nl0 en­

t(mdlménto. confiando':!lO funcionament� do siste·
, \

�a.t e, em v�rios casos,' irit�ira�nente 'desp.ropafciona­
diàriamente negociados, $éja nas cotações que êsses

,
,

., I : \ pap�l$ atitlgirarn.
,I '

ma "'de p�sos e contni.pesos.
." ,

,'o

Os fatos estão prova�do, de formá. indiscutív�l,
.

.

que êsse s',stemá funcioná lúesmó. As t�ndências ex-
�cessi�ras e indes.ejá�.eis já: ··não estão p�ês{:mtes' sen-

"" .' -'. .

- .

"

'"

nao em proporçoes frafl:cam�nte toleráveis. E isto

�em .q�e se t��am' alter�do as régr;:l.S do jôgo,
,
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to; 'as 'ac;ões, colocadas a .Cr$ 2,60, foram totalmen-
, . .

te subscritas" em 24 horas. O meu amigo Tomé, da
.' ,

Corl'etorà, Almeida e S�va, está des�\pare�ido há

vários dias. fugindo dos candidatos a. acionistá da

PÀINS. Ésse lançamento é dos ql+e;ntes.
,
"

-x-x-x-

E já CJue falei. enl construtoras, um lan(�a­

llwnt'o que está com êxito assegurado é o dã.MEN­
DES JUNIOR. Coisa d� mineiro, para ·mineiros.

.' ,-'.X-X-X-
- O nô\rQ e impressionante' sistema de COnlUI).i­

cações da, Bôlsg. do :Rio d.everá estar concluído, em·

t!nmcfl. operaçãq, b�m �nt�s do prB,.zo previstà. Ésse

· tipo de coisas ajuda muito màis do que se pensa 'O
.. ,..,

..
1 <I'"

desenvolviment'O do Mercado.

-x-x-x-

Tomem nota disto: - a pr'Ograma.ção de 110-

nl" linha de Pl'Oojutos da KELSON'S assegura que,

no próximo exel·cicio, o "faturamento da érpprês�
cleve1;á nÔBRAR. Êsi;·e é um exelnplo de um lança­
m,ellt<:> de UJ,-na bÇ>a einprêsa, bem feito e bem assis­

tido.

'. '+

: .
-'X-X-X-

E. na, p]�ôxitna sémana, o Mercado d�verá
,

continuar em a,lta moderada e sobi'etttdo núüs so-
.

,

Hsticaqa,. 0& bons papéiS - novos ou velhos - po-
dem do;rmir tl'fmquilos que o M8�·cado já localizou

e está prestigiando cada vez mais,

Combate '

aos
A campanha desenvulvída pelas ali-

. t· .

torhlades estaduais, em consonância
com �� diretrizes traçadas 'pelo Go­

vêrno Feder�l para f)' combata aos

tô�icqs, es�,:: sendo enc�� em

�ntl,l: �'ta;iinar com a 1WJ,ior serie­
d�le. tendo: � :.f.r�nt.e o int:e.fêsse pes­
go�ll· d�.' Governador Colombo Salles
110 sentido d� qar � mais ampla co­

�r.tril'� �o movímento.: Tr��-se, na

v:�l'd�(ie,�. de uma campanha que
transcende 'aos canacteees meramen-
., \

'

� crímínaís '

do. problema para aden-
,
tl',a,r com coragem e' determinação na

'profund� e- t.�D.tas vêzes dolorida
questão : hu1t1,f� 'ou' social acarretada
_pelo uso (I'; pelo �omércio nefando
d�s �nto�cfn�.·

'

IJudem ...se áquêles que porv�ntt.li"a
p'�ns� qu� o, problem;t dos tóxicos
não existe em

.

nosso Estado. Como,

>

�m tôda pa.rte, �le 'está (Usseminado
n�s gr�n�eS e nas pequenas cidades

.
. .

catarir�ns�, tendo como alvo prin-
cipal a j.llexP,eriên�i;t � (; fá.scínio de

conh�er sensações novas da j�v�n­
túde. Aqui ,mesmo', em Florianópolis,
o uso de

.

tóxicos e entorpecentes
a,tinge' proporções verdadeirame.üe
alarmantes, recaindo também na

esrer�. jOVCll\ a. g'l'ande incidência· de
viciados ou simples iniciados. Adis:'
criçã� cont que o problema por 'vê­
zes é' abordado pejos veículos de co­

:lriu�ica.ção com a op'inião pública en­

contra, sua.s oligins no próprio cer­

ne da questão, pois sendo unia 'práti­
ca,

.

marginal. que se prolifera nas

sombras da cidade, ra,ramente emer­

ge a.o cOlmecimento' geral. Mas as

Ü' ESTADO, Plerianôpelís, quarta-feira,
: :...

Tóxicos
casas de saúde especializadas' em

doenças, de natureza psíquica apre­
sentam um .número surpreendente
de internados que ,0lJ já estão com­

pletamente .

tomados pelo terrível ví­

cio, ou procuram agora desesperada­
mente libertar- se dêle,
/

É êste, justamente êste, o aspecto
mais doloroso do problema.. A dis­

semínação dos tóxicos' e dos entor­

pecentes subjuga as suas. vítimas ao .

uso constante das drogas e. termina

por torná-las escravas 'do vicio, de­

g-tada,ndo-as física e moralmente até

torná-Ias em autênticos farrapes hu­

manos. Há muitos casos �In que se

pode recuperar os viciados at.ravés
.

de tratalnento ade(luado
.

que exige
mna larg'a soma de recursos e UlIla

.extraordinária fôrça de vontade 'dos
doentes. Mas para que o tratamento
de recuperação dos viciados possa se

dar em escala compatível com a. real
existência do problema, é necessário
que a. socieda.de se aparelhe para en­

frcnt<ll' o mal. :E como poderia se

aparelhar? A única solução seria: ins­

trumentar-se com estabelecimentos
hospitalares adequados para o t.rata­
I1�ento dêsse tipo de doenças. senl o

que gT':lnde parte dos esforços das

a'Utoti.�.ades esta.ria irremediàvehnente.
perdido.
Sim, porque na pl'ática pouco

adianta a!lanlJar um pobre infeliz
doniinado pejo vício e trancafiá-Io no

;Xfl,drez para ali llUrg·é}.r a, sua cullla.
A culpa existe, IÚng'uém pode' negar,
mas também é preciso não esquecer

I

que os viciados, têm muito de vítima

o Dina"mi�mo" do

'
.. ,"'" "'.

i tJ�>" �: 1( ,

• � 'f r �
:

�'t,::. :', ';: A Deputada"': Àraci.
."A deputada entrou pelo. lado es- o prímeiro suplente da b"ancada.

.

.'

lista.' de quarenta amantes é traba-
q\.l:erdo

.

do plenário e' cumprimentou � Vossa Excelência chegou a essa lho de longas noites, não é coisa que
o presidente da Assembléia. Depois conclusão de que rrianyira? se plasme em duas ou três Reuniões
cumpI�Iilent'Ou OS deputados que for- - Elementar, meu caro Watson: "a Interpal'lamentares, Cresceu a sus-

tnavam, a mesa dirigente dos tl'aba- quem aproveita o crime?" peita de que o marido reclamava
lhos e, acenando para. as mulheres O pr�me�ro' suplente protestou tardia e intempestivamente do chá-
qu� a ,l:tplaucliam, foi para o seu lu- inocência, mas derramou luz sôbre péu que há muito tempo usava.
gar. Estava tôda de negro, um len- o caso: ouVira dizer que a p.eputada O 'Plesmo afoito deputado dos pri-
ço prêtQ e branco envolvendo o pes- e o marido tinham tido umiis desin- n:eiros capítulos voltou à carga com

coço, saia à altura, dos joelhos: Os teligências, e as estavam acertando à a tése da cassaçª,o por falta de de­
cabelos negr'Os com uma mecha bran- nloda do ag'reste, isto' é, na base da côro. Nos corredores da Assembléia,
ca no meio. Atrás, êles' caiam em peixeira. a;ng�riava assinaturas em/ favor de
forma de coque. Ninguém. d.üia das Á esta aJtura, o caso já dava um sua proposição:
vi'OlênciaS que ela sofreu, não fôs- IEOPE firme. Os boatos partiam de - Quarenta amantes!
se o seu rosto: o ôlho esquerdo es- dJas vertentes principais: os a favor desmoralizados!
tava fundo, como de uma pessoa ce- de Araci davam-na como raptada pe- Por essa ,época estêve no Brasiljií}
ga. Na face direita, cicatrizes dos lo marido, que a.ssim coroava mna lideI' ferilinista Betty Friedam. Os
cortes que levou". (Do JOln�1 do sórdida manobra onde o que menos ecos dessa visita chegaram ao: R.eci-
Brasil de 3-8) entrava eram 100 milhões do primei- fe, onde ó Clube das' sor'OptJrustas
A�sim acabou inais Uln dos capítu- ,1"0 suplente para que fôsse assinado pegoú o pião' na: unha: se 'Araci f,ôs-

10.s dÇ1, novela que envolve a deputada wn ofício reque'rendo renúncia do se cassada por causa do� amantes,
Araci Nejaim, história repleta de' mandato; os contra Araci, que limi- 'O Olube falia publicar em todos os

grandes lances e incontáveiS momen-. tavam o problema dentro dos estri- jornais uma· espécie de "cadastro
tos de suspense. 'Como todos se re- tos caminhos da "questão çie famí- sentimental" de todos os deputados.
cardam, há cerca de dois meses co- lia".

.
"

A ques:tão girou sôbre sí mesma

l;neçou, a odisséia: um deputado da (�uando Araci apareceu, u'ão pôde e os deputados, j1.lst'amente temero-
Ássembléia pernambucana solicitava faze-lo à maneira das grandes vede- sos, esqueceram o cassação, aprovei-
uma investigação a respeito do pal'a- tes: na verdade, faltavam-lhe algUns tando a oportunida.de para exigir da /

deil"O da parlamentar, sumida das ses- dentes e havia o que urn .repórter polícia a completa verdaae sôbl�e o
sões. especializado chanlaria de "equimo- rapto sofrido pela colega. Sem falar
Cogitava-se de rapto. Um deputado ses generalizadas por todo o C011)0". na, sessão especial' com que a rece-

J!iais afoito sugeriu a cassação de C9r08, bonita, Araei escondeu-se, lnas beram de volta aos trabalhos.
Á,r8.ci, talvez querendO retomar o fêz ouvir o seu protesto .. O marijo, .

Nêste pé estão a.s coisas. O mari-
exb-cicio de um� prerl�ogativa até há até alí tido como vilão, esquívou-se: do promete' sensacionais' rnvelaçÕ<:ts.'
Pouco privativa. Não se chegou a Me traía! O Clube Soroptimista amplia e me-
'constituir nenhwna C'Omissão de ln- - Com quem? lhora o "cadastro" dos deputados,
quérito, embora algué.m, fazendo i'un- - Tem aí uma lista. de quarenta, Uma das pr6xim�s tarefas da Gin-
cionar o seu poder de dedução. ti- que ela mesma assinou, do própri'O cana do programa .Flávio Cavalcanti
vesse elaborado uma sofisticada tese punho'! será trazer a deputada e pelo menos
que desaguava no seguinte deslinde:

. Foi novamente. éi hora de descon- cinco' dos quarenta amantes . .Áfin�l,
o culpado pel'O desapareciment'O era fiar dos seus propósitos. Oi'a, uma esta.mos num país tropical_

Positivaménte, são outtos os tem­

t>ôs, já se foram - e estão longe - os

c�ias em que UIÍl. Ministro de Estado,
para resguardar o própl'io prestígio
p'essoal, ,se furtava às 'vistas comuns,

recolhido 'ao' seu gabinete de' despa­
chos e confiado ao mister da assina-
I' •

, tuta 'dê papé.is que os assessôres lhe

tfazia�, 'beln estudados e rrrii.ldamen­

�. examinados .. :As visitas eram pou­
cas e' T'lgorosamente selecionadas, en­

quantó .as ,audiências se faziam re­

tardar, pai·a' que, compreensivelmen­
te, tlãd .

se vulgarizasse'o acesso à

péss.oa dê· �uá Excelêncüt; A 'com­
postura da função exigia êsses e ou­

tros 'attifícios, armados ao efeito de
.:, 1

�nca,rtecer oS' favores da franquia
ao g�binete ministenal.

Mas isso passou, - e os senhores f'

ministi'os de Estàdo ./já· agora cedem

ao
.

im:tYerativo de c'Omunicar: ou pe­

tecer� muito próprio duma época em

g,ue!. ?' conceito. democrátieo se con­

cili� melhor CO!? o entendimento po­

P'UraL ::E o Ministro, Í},em p.orque se
'I. 'r

,.faça mais acessível e mais franquea-
do, às ;entrevistas com a gente do po­

vo, de�a de ser o homem de Estado'
", \

..

'l�lle:: 8ª,be hnpo'r:-se aO respeito e à es-

ít�a, . púb.u�a$" tap.to -:quanto à con­

fYd.nça· d6
.

Pi�e�i�ente dá República.
Distlngue':'os, éntre êles;' o. discerni-
� -: _�.. •• 'J .1 h ,� .

',1 I

mento dos' problemas das, respectivas,
pastas e a capacidade de dar-lhes so­

lução mediante esfôrço, honesto pro­
pósito de- prom�ver o bem estar ge­
ral e trabalho inteligentemente orien­

tado. Para .isso, abandona as c'Om'Odi­
dades e regalias do sEm gabinete de

despachos - e vai, aqui e .acolá, de­

frontar a realidade, visando ap inte­

rêsse de ajustá-la ao ritmo do desen­
volvimento geral e às aspirações da
,consciência nacional.

Essas consider.ações vêm à baila
. acêrcá da presença do Ministro Mário

.

Andreazza, ,; mais uma vez,:;em terras

catarinenses, por onde anda a fiscali­
zar a execução de obras do seu Mi­

nistério, o dos Transportes. É, na

verdade, impressionante o dinamismo

dêss� eminente membro' do _Ministé­
rio do Presidente Emílio Garrastazu

Médici, em 'cujas a.tividades é for­

çoso reconhecer o calor de uma pa­
triótica ofensiva progressista. Todo o

Brasil lhe sente a efetiva influência
,da vontade, posta a serviço da Revo­

lução e, pois, do dese�volvimento na­

cional. . Em hora bem inspirada dos
dirigentes dessa politica renovadora,
que repôs o país na trilha dos seus

grandes destinos no Continente, foi.
o Ministro Mário Andrea.zza', chamado
a participar das responsabilidades

e que o remédio para o seu mal é
um. tratamento clínico que exige não
apenas comíseraçâo, mas sobretudo
compreensão e paciência. Pelas notí­
cias que se tem dêsses terríveis dra­

mas humanos que \ vive um vícíado,
é sabido que êle quer se li�r.ta.r . do

,
vício e está disposto a mn b"dr�vnell­
tío

.

que o retire do fundo
.
do

. poço
para' onde foi levado. O grande e run­
damental problema da campanha
contra os tóxicos e os entorpecentes
deve ser, portanto, o de recuperar �s
vítimas do vicio.

l.\'las não poderíamos deixar de
abord;l.r, pela importancia que mere­

ce, mll grave problema:. o d,o �rMi­
co. Prara os comerciantes· da desg'ra­
ça alheia, os ag'ent:es do crime e os
destruidores de jovens, a lei deve1'á
ser inlplac�ve) na; sua a.plicação. Ulna
grave responsabilidade nês� p�rti­
cular cabe ao Poder Judiciário, �lljOS
honrados membros, também pais de
famílilJ.� não pode.m ter contempJã­
çã.o na aplicação dos rigores da lei
aos trafica,utes que poderão, inclusi­
ve, desg·raçadament.e, arrast.ar ao ví­
cio um filho do seu lar.
A camlJaliba anti-tóxicos é u.m,a

éampanha, de todos. A sociedade não
pode atirar o problema exclusiva:
nu�ntc sôbre, os· ombros das autori­
dades gove'rnamcntais. Cada um de
nós' é respo,Ilsável. O problema exis­
te : 'em 'Santa Catarina e com lnuita
gra\'idade; lnais até do que a maio­
ria. das pessoas imagina,mo Vamos en­

fl'entá-Io numa corrente de colabo­
ração entre a comunidade e o Go­
vêrno.

Ministro
dêsse nôvo passo histórico, E, por
fôrça de sua nunca esmorecida cons­

ciência patriótica" se firmou no alto

cargo quem vém honrando e em que
'/.

j á se lhe firlnOU a gratidão nacional
ante o vulto e expressão da obra que
empreendeu e está aceletada e inin­

(ternlptamente concretizando.
A compenetração de quanto dêle es­

peram o idealismo do movimento de
1964 e o' futuro de tôda a Nação Bra­
sileira o leva freqüntemente a execu­
sionar até as mais remotas reglOes
do país, sondando, observando, aus­

cultan.do·" reivindicações,," pes,quisando
as nec�ssíàades -Iooais, para' fina.Ímen­
mente realizar o _que haja de integrar,
pelas facilidades dos meios de t�ans­
porte, o 13rasil, numa efetiva unida­
lie política, econômica e sociaL Tan­
to quanto isso lhe cUII).pra em parte,
êle o· está fazendo. Damos disso tes­
,temunho, os Brasileiros do SlJl, que
já nos habituamos a vê-lo entre nós,
fundindo o nosso ao seu entusiasm'O
e trazendo-nos sempre a vigorosa. .,e­
Vidência de' suas açÕes, que confir­
mam a sua palavra de fé nunca traí­
da.

O Ministro Mário Andreazza estê­
ve·. conosco aillda ontem, novamente
solicito !:l'os ;anseios 'de' nossa ',gente,
que 'o tem. já, entre os maiores e me­
lhoi'�s .

amigos d� Santa ':Catarina ..
"

..� ". .

': ,

. ',. Gos_,avo Neves

Estamos

Paulo da Cosia IRamos
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A COlniSs.ãO especial �nti:-tóxWos 4� �����,• .

I.. 't'" 7 :', �.
.' ,." .:,

concluiu fil�Jm�llt�' os sf'ls �.a.,b�OS,: ��s, ��;,
série de ell��l1t�9s' e �.-:� cpm ���� ��,:-'

.
,
.! , ." I. f \ I {� , í ,.� '. I�

das a.O assunto . .( cpn.6bi�� (qi,'���� '�.���-
, . ) -::; . ) � �. , • ... ., '. . , ,I t ','

da aqui, ou s,ej�, l� lJ.Cl;ess��e, 'd.� ,�� iI�tit1#40 \�
'\ I ..� � • ,

•
�

�
JI I"

órgão �specU.'ico,· �e :co.o.Posjçâ;Q. �st� ;\,.;_
,

��cl-
•

_,

I "
I' ' (, : • � ,

p;l�ão dos setores públicos' e �v�os _:_ ��� ,.��r
preventivamente no' �ombat� � ú� � t��!1o. . .�, i

. '��;' I ',,' •
� , �

drogas em Santa, Catarína, '

isso S�f� ��surit�' pa,l'� lo�$'.os. {Jel?a.� '.

ai�
( ,

�
\

_

j
," .'

•

• • -',. '" .." �

em plenã,rio, ,reyal�n,"-o no enta.D� a ��ti�" .

I'
'
.... '" ' .....

de que ó p�� d� '�om:iss� terá. a �ºnP,.�' . ela
\ , � J

'

'. • ).. ,(,; � I -: " 1
. .:. I ,

maioIia pa.rla,men�ªr�
.

" '.. ",

�� /aqui pplo· que � viu e ouvi1l:, o �n��4i�
mento $'eneraliz�� 40s páf��ptares �. 4)l�: q�e' i". C;»
�o�b�te aqs �ó�cos' � .�nt,�� ''!iã, .��. '.��, .

.. I t,' ••

jnt.e�ret�o \�o�t>; �,C�p�lll� �o�� �� ,�
se pro.m��e� em. 'óetesa êla. ségura1W�' \J3$ f�-

I

��s e d� P,tá�,,"SO�i��,' ����ri�o" � cp��tit­
rio um tratamento, �rio e 'r�spo�sável., t:s� 'ênteIÍ':,

. . .

dimento está bem e�resso, :0:0 illinu�ioso.:·;�� ..

elaborado I14L coímssij,o .pelO 4�:vutad(,) , :.:��,

I ' '
. .

, ,
"

1)'

Bastos� e já �e eviden,cia�a ao 101,lgo. da.s .�tiVi��
daquele' 6rg·ã,o' »a.t:lamentar .:. �� virtuA� ...dr�:<bh���':',.;
tância a.trlb:uída à. :matéria':' ,tt�s seC�tácl()S·· de ·,::Ê�.;�

..

' "

"

.• " :-. :"'1 � .
�.... : ....

i

tado, entre .outras a.utori�es, forani cha��\ : ',-";: .

.' , '.', ",}

debater com os d�Imta.d.os da. .coIDissão a&�toS U-',
1

• l' . "! ' , ,.

gado ao problema, de a.Côi-dó, com a� im:P���·:.
em suas :respectivas áreas. , ::.

• \ i.' ,

O deputa.d.o Fernando :Sas'tos, �o � �:-'
.

riência �btida' eOln(}. tela.tor, .�umiu . e;m .d� 'i�d.S"·
o problema d�s, drog".ls ·.nó. Es��' .', '.. ".' L �',�'
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Tribunal· de Justiça
RESENHA DE JULGAMENTOS

A primeira Câmara Cível do Tribunal de Justiça da

:Estada de Santa Catarina, em sessão ordioária. de quín­
ta feira, dia 29 de [ulho os seguintes processos:

.

1) Apelação Cível n.o 7.699, de Chap�õ, apta. dr

]}l'nani Coitinho e apdo. Nelson Luiz Zanell�
Relator: Des_j May Filho.

Decisão. por votação unânime, negar pro,�ento·
, apelação. Custas pelo apelante.

/

a

2) Apelação Ci:vel n.o 7.207, de SãG Joaquim, -apta
. l\1adereira Deus Dará Ltda. e apdos, Irmãos Iochpe

S. A. Industria e E�portação e Dorvalino Aguiar Nunes,

Relator: Des. Ivo SeU.

Decisão:' Por votação unânime, converter o juigamen­

to em diligência, a fim de que .seja feita (nova vistQr.i�.
Custa ,a fin�l. .

Acórdão assinado na 'sessão. -r

3) Agravo de Instrumento n.o 458, de It�iópolis,
. agrte. Olgíl Oliveira Ferreira e agrdo. Brasilio' Rume­

nhuk e Cía, Ltda.

Relator: Des, Alves Pedrosa.
,

Decisão,: Por votação unânime, dar provimento ao a

grav:o, para' julgar ímpocedente a buscu e apresentação
custas pela agravada.

,
.

_.
.

4) Agravo de Instrumento n.o 456, de Aníta Guan'

baldi, agrtes. Anibal Bittencourt Néris e Setembrino Sil-

veira Bittenco�rt e agrdo, Alzemiro FraIlCWO de .SOuza
Decisão: Por votação unânime, negar provímentc

ao agravo. Custas pelos agravantes.
Acórdão assinado na sessão.

I 5) Agravo de Instrumento n.O 462, de Camooriú,'

agrte. S. Affonso Fi�ho -- Indú�tria de Lumi:nosos de
'

�crí1icos Ltda. e agrdo, Joel de Castro.

Relator: Des, May Filho.
'

,

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
ao agravo, Custas, pela agravante.

Acórdão assinado na. sessão. ,I

6) Agravo de Petíçâo .n.o 2.184, .de trrussansa, agrte
o LN.P.S. e agrdo; Angelo SangaLetti.

,

Relator: Des, Alves Pedrosa. '-
'

Deeisã'o: por votação unânime, dar provimento em

parte a ambos os recursos, a fim de condenar o LN.P.s.
a pagar ao autor, O auxilio ac�dente na.base de 33%� .re­

duzidos os juros lnoratórios à 6%, ao ano, a partir d�

citacão. Gustas "x lege''.
'

7) Apelação Cível n.o 7.457, de Rio do Sul, apts. W­

'ma Esquadrias Schütze e apdos. João Kresting e outros

Relator: Des. Alves pedrosa.
'/

Decisão: PaI;' votação unânime, conhecer do agravo
no auto do processo e da apelação, negar provimentl/
ao primeiro, e prover o segundo; para julgar proceder
te a ação, fixando os honorários de advogado em 20%

sôbre o valor da 'causa. Custas pelos apelados.
8) 'Apelação' Cível n.o 7.468, de Florianóp?liS, aptes

Sebastião de Souza e sua mulher e apdos. Erico Pau­

lino' de Souza e outros.

Relator: Des. Alves Pedrosa.

Decisão: por ,Votação unânime, negar provimento' à

'Apelação. Custas pelos ap�lantes. .

'9) Apelação Cível 1).0 7.509,' de Biguaçú, aptes. pa'
niel Régis e sua mulher e outros e apdós. José' Braz d�

Silva e sua mulher.
\

Relator: De's. Alves Pedrosa.

DeCisão: por{ votação unâmme, negar provimento à

apelação. Custas pelos, apelantes.
10)' Apelação Cível n.o 7.464, de 'São Miguel 'do

<?este, apte. Domingos Tafarell e apàos. Artilan Viapia'
na e outros.

Relator: Des. May Filhó.
Decisão: Por votação unânime, negar provi.Iliênto

à apelação, Cústas pelo apelante.
. Acórdão assinado, n� sessão.

11) Apelação Cível n.o 8.031; de Joaçaba, aptes. e

apdos. Ursulina Fachin, os Herdeiros de Ettore Fachin

e outros. e João Rç>ver•
Relator: Des. May Filho.

,

Deci,são: por votação unânime, dar '})l'ovilnento ii

apelaçao, para anular a sentença �pelada. Gustas ,ni:
forma: da lei.

Acórdão assinado ria sessão.

12) Apelação' Cível n.o 7.623, de Maravilha, apta
Helmuth Seibt le apdo. Armindo Alves.,

\ Hclatol': Des. Ivo SeU. .

Decisão: Por votação unânime, dar provimento em par-
'

te à apelaçã�, para determinar que a pensão seja fixa­
da de acôrdo com a nova pe,rícia a ser realizada na exe­

cução da sentença. Custas. na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

, 13) Apelação Cível n.o 7.698, de JOirwille, apre. Pa­

vimeúta.dora MantiqueÍl'�J S.A. e apdo. Líbero lvanor

Niero.
Relator: Des. Ivo Sell.

/

Decisão: Por votação unânime, conhecer do agra·
VO no

.

aut6 do processo e da apelação, para neg-dr-lhes'
provimento. Custas pela apelante.

'Acórdão assinado na sessão.
A Segunda Cãma1:a Civil do Tribúnal de Justiçá do

Estado de Santa Catarina, em sessão orclinária, de
,

,

sexLa feira, dia 30 de JullW, julgou os seguintes pro-
cessos:

1) Agravo de Petição n. 2.261, de Criciuma agrte.
o INPS e agrdo. Plínio Fernandes .

Relator: Des,a THE1REZA GRISÓLIA TANG.; ,

Decisão:: Por votação unânime, negar provimento
ao agravo. Oustas pelo agravante.

2) Agravo dei Petição n. 2.313, de '<!>rleãds,
agl't�s. o Idr. Juiz de Direito, "ex-officio", INPS 8

Polidora Bez BatÚ e agrdos. Poiidol'o Bez Batti ., o

INPS.
.

Relator: ·,Des.a THEREZA GRISOLIA TANG.
Decisão:

.

por votação unârúme, dar provimento ao

agravo do (autor, para E,tevar o percentual em 20%.
Custas pelo INPS,

,3) Apelação Cível n. ·7.576, de Rio do Sul,) aptes.
N'icolau Heins e Evaldo Kriegel' e apdo. Fornerolli e

Cia Ltda.
. Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votaçao unânime, negra proviInento

'u apelação, Custas pelos apelantes.
4)

, Apelação Cível n. 7,784, de Anita Galibaldi,
apte. José Basí'lio Delfes e apdo. Mário Chaves Mota.

Relator: Des. AR!STEU SCHIEFLER.
'

Decisão: ,Por votação unânime, negar provimentou' a 1'pe ação. 'Custas, pelo apelante.

�,' " .''; '�I.. l!.. ,:"frr,
Ressaltando ser Santa Catarina um dos �.�s qU�;'

'�l1qis contribuem para a União, a Deputado �dro" �TO
Campos fez pronunciamento solicitando do Ministérie da
Fazenda a instalação em território catarínense de uma

S,lJperintendência da Receita Federal.
'

Disse em seu discurso o Sr. Pedro Ivo Campos:
"Entre os' maiores contribuintes da União, 'Santa

Catarina ocupa o oitavo lugar.. Apesar disto, não dispõe,
'até hoje, de uma SUflerintendência da Receita Federal, o

que: nos parece de todo inexplicável. Não 'se compreende
que o Estado de Santa Catarina, um' dGS que mais con­

tribui para os, cofres públicos não- disponha de serviço
que lhe é tão importante. (

.

Ê de se notar, ainda, que ,o meu Estado é um dos'

que apresenta maior índice de desenvolvimento, a despeito
de todas as dificuldades com que luta. A ínstalacão dessa
Superintendência há muito . deveria ter' se concretizado,, ,I

conforme reivindicação das classes produtoras catarinenses,
Apenas Pernambuco, �ia, Estado do Rio, São Paulo,
Paraná, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Guanabara

.apresentam arrecadação ànual superior à que a União
aufere em Santa Catarina, que I quanto ao Impôsto de
.Renda é 'o sexto , contribuinte para os cofres federais,"

.

-Eloquente demonstração do ,desenvolviniento cacari-
nense é/' dada pela simples' enumeração dos quanütaüvos

I \

da arrecadação federa! ali alcançada de 1960 para cá:

a60 :__.Cr$ 339.665.000,00; 19(U,�,Cr$ 464.831.000,00;
1962 - Cr$'412.045.000,OO;' 1963 - Cr$ 1.415.851.000,00;

,
, I

1964 - 'Cr$ 2.118.904.000,00 e em ]j)68 - ,;

Cr$ llj.3&4.:000.000;OO, ou.. em cruzeiros novos: \

Cr$ llG.36-i.OOO,OO. Essas importânéias por si só v [usti­
ficam, plenamente, à instalação; de: uma Superintendência
da. Receita Federal em meu Estado e nesse �entido formulo
desta tribuna, um apelo ao ministro Delfín Neto. A

concretização da medida não requer- maior esforço, con­

forme .se verifica com a simples leitura do decreto 63.659,
de 20 de novembro de 1968,' que dispôs sôbre a matéria.

Parece-nos. sr. presidente, que, todo Estado deveria'
dispor, 'autOmaticamente, de uma Superintendência da

. Receita Federal, medida de \ mera' coerência com o prill­
cípió de autonomia das �dades da Federação.; A provi­
dência não apresenta significação' exclusivamente econô­
mica. ou financeira,· mas possui, também, nltido caráter
'político. Mesmo que-a Instalação de uma dessas Agências
nàc fosse necessária por razões meramente técnicas, razões
ponderáveis, de natureza política indicariam sua concre

, tização , No caso de' Santa Catarina,' porém, todos 05
• j

fatores Justificam e impõem a providência que ora, solici-
tamos ao eminente ministro da Fazenda, e que, não temos

-
"

,",'

•

o D(�putado Francisco Grillo audou da tribuna da

C'�1ara
.

os m�toristas profissionais do BrasiÍ na pa'ssa�em
/ tio &eu dia. Disse das dificuldades ellfrentadas pela claSf�

e ressaJtúu -o quanto os motorisurs brasileiros, têm contri-
,

I '

buído pdra o desenvolvimento nacional.
O pronunciamento do parlamentar càtarinense foi o

s'cguint€., na íntegra:
\

'

..

"A civilização rodoviária, que uma atuante' e decidida

polític<i administrativa vai impondo ao Brasil, ,�ó' f,;z
Ci'cscer e avultar a' figura, que' se p�de dizer legendária"
do' motorista profissional.

Es1,radas que se rasgam de um, a outro extrelllo, intei"­
ligi.lndo e conquistando o país para-a, posse de si mesmo.

vão levando, com as suas p�tas de rolamento, a civilização
e o prGg:'esso, o intercâmbio da produção'"e do consumo,
favorecendo o surgimeptó de novo� núcleos populacionais
e incorrJorando . à economia brasileira, vastas e ricas
r�giõe.:;, até então simples enunciadoS das cartas geográ,
ficas.

Aldeias se transformam em vilas, vilas em cidaqes,
ciuade;, em centros modernos, tudo atr:;stando que (.l

Güvêrno da Revolução, fiel ao seu' des�ino, de::;eja possuir,
dé fato, a terra que nos pertence, de fato é de direito.

Nossús grandes cidades-capitais, com rarlSSlIl1�
. exoeçõp.':i, nasceram e crescerant sem planos urbanísticos,
'éonstituindo-se tôdaA elas em tel'liveis proVações' para fi:;

. seus adnünistradores sobl;etudo no campo dos transportes
w'banos, onde a iÍnprevidência geral e as condições 'fíSicilts
locais de ordinário impõem um tráfego .e um trânsito,
,tUIllultuários e extremamente difíceis_

Nem uma só das grand�s. ci,dades brasileiras oferece

,/

,
,

,

aos us�rioS um sistem. dç transporte urbano ql,le atcnd,l,
p�lo menos razoavelmente,.àS necesSid.ades' das popul,ações·.
o m.tri ainda não passa de ;80n110,' mesmo nos centr'os

.. mais
.

p�pulqsQS e ricos" e l}ingu�m pode citar uma s�
grande cidade bem servida de serviço de ô�ib1,ls.

Assim, na cidãdel, com os seus reclamos do coti'diano,'"
corno no transporte interurbano, m,esmo interestaduv,l,
seja no que ,tange à circulação humana, seja no..... que diz

.respeito ao livr� curso das mercadorias de tôda ordem,
-d�sponta.' �omo

-

liece,ssidade ,imperiosa a 'existência da

UtlmerolS:J e' li:1-boriosa classe' dos. motoristas profissionais,
tão malsinada por tantos, que �e deixam levar a conclusões

apre�ld�ls, como se a existêncül, em qualquçr atividade
. humana. de. elementos menos capazes fôsse triste privi­
légio de Um só grupamento.

l\1.e�ll1o agora, quando o Govêrno impulsiona o ritmo
do asfaltitment(') das vias de comunicação terrestre, ense­

jando 't:llélhores colldições de trabalho, tOdos sabemos q�e
e&tão· lOl'lge de serem perfeItas as' condições existentes.
Ainda guando largos trechos, distâncias enormes, estejam
seri,rida:s ,de pistas de rolamento que Qfel:ecem- confôrtu' e
segurança, . não \há Inegar. que s�o, imprecisas e. precárias
as obrns da infra�estrutura" Repos:ição de peç�, socorro

de u,r�ê�lcia, assistê�cia médica e poliçial, alimentaçãó -'
pernoite - quase tudo. é mais ou menos primáriQ, descon-

fortáve�, 'pouco éficiente.
.

Nem poi� isso, t<>p_ávia, seja partindo de Brasília ou

de Jaguarão, de \ Jaboátão· ou de ,São Luiz, de Ma�aus ou
de Itajaí,� chegando e saindo de to;d.a a vastidão contI·
nerital do Í3nlsll - deixám de cir6:tlar os ônibus que fi

tr.:lllSp{:Ham milhões de brasileiros, os caminhões que

... ,/. ,

/
": !. t ..

� ,. �

dúvida, merecerá acolhída favorável por parte de Sua

Excelência "
,

Na verdade, difí'cil é c�mpreender' porque até hoie
não se criou e instalou ., a

'

Superintendência da
.

Receita
FEderal do Estado de "Santa Catarina. Trata-se de evidente
falha que urge sanar,' não' 'apenas,' por uma questão', de
ju'�tiça para com o meu. Estado coraotambém de-estímulo,
Não é preciso· apontar aquí as' múltiplas vantagens, de
dispor um Estado de repartição como essa" cuja ausência
acarreta dificuldades inúmeras e de tôda ordem-sobretudo.
para as classes produtoras.

, I

Ê grande a contrãiuíção � que . Santa
'

Catarina, vem
1 dande à intensificação' . do', desenvolvimento 'brasíleiro,
respondéndo de forma a mais positiva' e pronta aos apelos
nesse sentido dirig1Jl,os ao país pelo atual. govêrno , At�
mesmo no tocante à exportação de produtos industriall­
zados é notória e notável .a contribuição .de algumas :de

nossas modelares indústrias, 'o que já foi amplamente
proclamado pelo próprio'ministro Delfin Neto..

Eis porque, sr. presidente, tenho firme convicção .de

que o apelo que pra formulo serâ 'prontamente atendido,
satisfazendo-se, dessa -forma.. a . justa reivindicação, .do povc
catarinense, adotando-se também providência que o índice
de desenvolvimento do meu Estado há muito. reclama!

'I •
�
••

I

Â ;

• !;.•

" )

I.. .\. •

levam em seus' bojos lllltridos toda· a eS:R"écie de c�rga.
E, diri�indo-os, conçluzindo. vidas

OI htiman�s' ou' p;reciosús,
carregnmentos, 'acomod�dos :nas boleas de· se� 'curo!"
vcncend0 distâncias;· enfret;IDdo vici�sittides, padeçe�c!o
saUdades das famílias, que d�iXám ',ta:mbém quaSe· s�Ihpre
desassisUdas, lá vão os motorist;is profiSSIonais, 'cond�torcs
do pro/grosso, transportador�s! da civilização, carreg�ido�es
da" riquezas pátrias.

"

,

'
'

,'. ")'.)", -

Ao �ol, à chuva, de ,manhã, à tarde ou· à noite, faça
frio ou haja calor, do ,frio e��gelante ',da minha Santa
C<,fariml ao calor sufocante da. Guanabara, nos caminhões,•

'/ • •
• •

• ·1 •

,�,

no:; ônibus, nos táxis, . diuturnamente entregues à ru4e
faina de sua rude prOfissão" 1� se en�ontram OS mot�r.lliú.!s
pl'ofisslcuais, servindo à coletividade. ·.1 ' �.

Na era da mecanizaç�o, qual ,a que atraves.samos,· em.
que o muildo: em geral, e o Brasil, em particular; de�anda'
e ):eel<li1�a mais' e mais veículos auto-motores,· a presença
de motoflsta profissional é um imperativo das necessülades
sociais. de 'suas (!onveniências' e de .se:Us ,anseios.

Domingo vindouro, 'depois de àm;mhã" transcorre I:),

"DIA VOS MOTORISTAS"", dáta.' que o reconhecimento
, ..' .

publico <.:onsagrou à laboriosa "classe., muit.o justamen�.
,

.
I

, De:H� tril)una, Sr.' PreSidente, .'saudó· 'tais 'bra�Ueiro8
qu� ajud�l11 a fàzer' camil1har' � país, '. sem conh�ccr
d(:.�cand{ls, sem cOl1hecer· c,orifortos" �e'rn conhecer, mesmo,
a devida segurança ..na profissão � .

E me permito, com emoção e' .com reconhecimenio,
levar um cumprimento muito especial" aOs mot@ris�.3

I
I

.
. .

profis.su,\l1ajs do meu Estado,' , on4e só teÍlhO' antigos e

companheiros dedicados.:.
Deus abençoe os motodst(Js· do Brasil, Sr., Presidente,

é i.! pi'etC que ergo aos' céus" .

,

:: :'

Oib Cherem pede verbas para a 'rede .de esgotos de, FI'6riBDópoíis
.

lfalando da tribuna da Câmara o Deputado Dib Cherem
solicitou do Ministério do' Planejamento a destinação de
verbas pára o Departamento Nacional de Obras e SaneIa·
mento, � fim de que seja construída a nova rede de

esgotos de Florianópolis.
O parlamentar referiu-se aos estudos que estão sendo

feitos para a exe�uçao da obra, dizendo que no mês\ .àe
agôsto o p.l'ojeto para a rede deverá estar concluído.

ELc;;, na íntegra, o pronunciamento do Sr. Di!? Chercm:
"Sr. Presidente, S�·s. . Deputados.

'

A. história do esgôto sanitário de uma Capital de
.Estado sulina COQ1eça em 1915. Florianópolis era, então,
cidade pequena, de ruas esÜ:eitas, c6m os lazulejos

-

dE:

6rJgem portuguesa decol�ando as paredes externas dé1,S
maradías. bem ao sabor da colonização' açoriana. - Tudo
ficava nL1ina ilha, antes denominada Destêno, que mudou
seu nome' para homenagear o Marechal Floriano P,eixoto.
9 tempo e o progresso, todavia, encan'egaram·se de traus·
formar <!oS caracterí:>ticas ilhoas) da Capital catarinens�./
Â ela qcresceu-se porçãq de terra no Continente, conhecida
a princípio como João Pessoa e, afinal, por Estreito, ·ligada
� ilha pela' extraordinária ponte Hercílio Luz, de estrutlJl'a
metálica com 826 metros de comprimento e ina,ugurada '

no longú.lq.uo ano de 1926. Florianópolis passou. a ser

Hha e continente. A cidade cresceu e· com ela surgiram
03 primeil'os grandes' problemas de, uma :qtetrópole. A
PI incípw foram os de água e luz, que tiveram soluçõcs
r;lzoávuis, com.a direta interferência do Govêrno Estadual.
O do. p.-;gôto sanitário" todavia, continuava como um ver­

d.uieirc desafio, pois com deficiências atendia,· apenas,
pequena parte da Capital IOGalizada na ilha. A cidade
gd11hava duas ,universidades: uma deJas federal e outra.
estadual. A inaugurªçâo da' BR·101., importante l'odovia
litorâneél, que liga Florianópolis a Porto Alegre, pelo sul,
e <.i Cur ,tiba pelo norte, ahria amplas e lnesgotáv'eis posfli.

\
bilidades de exploração do turismo na região, mercê suas

fantilsti<.'i:ls belezas n'aturais.
A �i.luaçâo do esgoto salútário permaneCia a mesma,

agravada pela tircunstânclá de que a' região· da Capital
sit,uada no continente' nenhuma red:é possuia. Enl 1969,
PQl' oCêsião da visita doi ex-Presiflente Costa e Silva a

'Santa Catarina, oportunidade em que para lá se trans·
feriu o' (iovêrno Federal, foi celebrado um convêni9 entre
li. Uluão e o Estado, objetivando.a ela,boração· de um pro­
jeto de engenharia do esg�to sanitário de Florianópolis,

. compre('�1l4elldo ilha,
.

continente e cli,strito 'da Trindade,
or..de 5C situa a �lliversid�de' fedet�l. Este cbnvê�o
fixado, inicialmente, em duzentos e setenta :mil cruzeiros
foi, IJ'os'ieriormente, acrescido de mais duzentos e cinquenta
mil cruzeiros, dela participando os eOIlvenentes da

seguinte forma:

DNOS . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . • . • • • 260. OOOjOO
Estado •....•.. fi •••• � ••.•••••••••• .; 210.000,00
Unlvérsidade o'. • ••• •• •••• •••••••• 50.000,00'
Co;no ponto de ptrtida do projeto, foi efetuado todo

o levantamentQ da cidade pelo sistema aerofotogramétrico,
passando·se aos e8tudos dos lançadorés submarinos do

, ' 1

efluept� na bafa, fiêando definidos dois: um na ilh� e

outro no continente.
At;ualrnente.. o DNOS está empenhado no . projeto

. hiúráulico-sanitário dos coletores, en1)jssários, interceptores
:e estaçl:leS de recalque, -4t;em como

I

do dimensionamento
dos lançadores. Para os estudos e elaboração do projeto
final, foi firmado' ,contrato entre o DNOS e a firma

Planidro, cujos. engenheiros já e�tiveram em Florianópolis
par'a equacionamento· das diretrizes a serem adotadas,

illdu�ive utiliz�ndo �lcmcntOi) do novo Pla�o Diretor da

Capital; organizado pelo Escrit6rio de Planejamento
(ESPLAN). t

() eusto total- dO' projeto atfngil'á a impol'Wnci.a dl�'

,

sü�ecen1.os c cipco mil, �itocentos e oitenta cruzeiros�
sCl1do que a diferença entre o custo total dos trabalhos (;:

o valor do convênio será atendida com recursos do DNoS. ,

- Em agOsto próximo o Govêrno Federal terá em mãos O,S.
el(�men� os finais que p·ermitam .0 início da obra, �stando
vencida. assim, - uma importante e difícil etap� do em-

pl;eendimento.
1

No momento em q*. o Ministério do Planejametltl)
prepara a 'Proposta elo orçamento plurianual de investi·
mentos encaminhamos ao ,seu ilustre tittllar um veemente

,
'

.' l' I

apelo 'üü sqltido de .que o DNOS seja contempladO' :.com
rc,-ursú�; necessários- à execução da obra. Bem sa,bemo::;
do� sal.úlares propósitos do govêrno do Presidente Méclici
de dot2r a Nação da infra-estrutura. necessarla ap seu

desenvolvimento econômico, para a solução dos, seUI:l,
proble!r.éis sociais. A construção do novo siste�,' de I

,
, , • !

esgôto sél,nitário na Capital de Santa, Catarina é necessi.
dade premente e inadiável,' inclusive como ineq.iq.a de
preservação da saúde de toda uma população, . amea'çàda
constantemente pelos perigos ,dà poluição, que pode. gerar
uma série de moléstias oriundas da contami:q.ação. Alem
disso, ;1 cidade de Florianópolis, na ilha e 11'0· continente,
,é rodeada pqr belíssimas praias, frequentadas ·conStànte·
mente pela população local, por visitantes e t�ristas. A
utilização dessas I pra.ias sem existên�ia ,de u�l 'modérno
sistema de ,esgotos "constitui um perigo pari' os· seus

�súarios. No continente, região baixa c, em alguns p01�.tGti
, ' ,

abaixo do ruvel do mar, P9de ocorrer a' contaminação da

água potável pelos detritos de esgotos, lançados' às fossas
que, fl':.::quentementc, transbordam nas épocas de ChUVd.

Ao lançarmos esta a'(�vertência da tribuna da Câmúa
Fedenl� c illÚ�rl)retalldó os gcneralizaqos arueiós de qUi:ille
duzcnta�: mil ,pesso,a� estamos convellcidos de', que' ti
GOVêrIl� Federal oferecerá ão' p,roblema, como' já o fez

, ' ,

execução do projeto" a' solução 'urgente 'e'no toc��nte à

adequada". ,
• • .......101
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Otávio' J\:.lemane, o jovem cantor que está tendo absoluto sucesso .-

I m suas apresentações no Rio e São Paulo;' será uma
..
das atr:açõesl,

no "Connlr�o Miss Turismo"., O garotão� ,�á está', 'contra.tÍ'o pa'l'a
dar show na Rocca.

\
Jantar

Na secretaria do Clube Doze de

Agôsto, está a ,lista, para inscI'iç6�s
40 jantâr ,. de .

confrat�rnizaçãoí
que se realizará dia 12,

0"--

em· Cabo Frio;' .e_m compail'hia "de
suas filbas,' Maii-a. Alcina,
e Ana Cláudia, a simpática
ra,' Sara' DoneI' Abh�u

Márcia

senho-

_ _'__�I\ O '.
_

Lemos' o JJornal' 'Corr1eio ''do' Povo
O Professor Nelson Teixeira -Nu- de' Pô'rEo Alegre;' as 'homenagens

nes;···· e15têve dando uma circulada presl,adas a.o Presidente do Poder
ria' capital paulista. . O Professor' LegIslaÚvo ',' Cata,rihense; Deptjta-',
vblÚm.' deslumbrado pelas' galerias' do' Nelson' Pe'drlni, 'emi, sua' 'viSitá
de' arte, 'telitro e ,também pelos no- 'a Capital "Gaúóha:.

; '-vos"contato '

que teve' com gente O

'que 'é g'ente.
'

')

O Gdverna'do'.· vai a La'g'es'
A

:

cidade de Lag'es
' ainda este

mêS. espera a 'visita do Senhor

Goveríli:tdot do 'Estàdo e sehhÕlr'a' .1

Colombo Mil6hàd'Ci' Salle·s.
O 1 que' estamos' 'infdrrhf(do$" é I

que" são g'ámdes os preparaÚvos
para. a visFt� do' Chelfe do' Exec\.rtil '

vo' Catal'irle'nsehe suà 'espôsa.
'

O ..1
__----'

DE!i;WU "b Rio por alguris dias' ( e .

'

deu ,uma 'circulada' "em nosSa.' 'ci\- .

dàde;' 'revendà
.

Ipailerttes e amigos','
o doutoi' 'Hércilio LtlZ' / Malbur�(' 'o
doutoí' Mafburg pe'la Vari'g voltou'
ontem para o 'R-HJ:

liMPutkdo i

, Está" em fase de I'restabeleci.:.
, I

meI1to, mas, aipda sôbre cuidado

médic'6, o Deputado Walter Vi­
cente Gomes,

o

,.SecretãI'io'
O Cnefe d0 Gabine'te CicH do '

,Qiovêrrio, dout'or Nuno Campos na
, \

última' setnana" esteve (?11l. visità, 'na
Assembléia' Legislativa do EstadO.

O
, Chegandà dos maravilhosos dias,

-- O

f )
Encontro de Presidentes
O Encontro dos Presidentes das

, ,Assemqléias Legislativas do, Sul
do J;>ats" terá início dia 1,3, no Ho-

, I •

tel Mararnbaia em Carnboriú.
• f "

o

\

Capitão .Fontana esteve na Ilha

" Est.e:ve, le� nos\t: cidade em

companhia de sua: E,sposa o Ca-

'pit�o dó' Ar e oorripositor 'O�al'
Fontana. O casal Fontana, viajou
em ,'! �V�rtO, pa!t�ç'ularl>' !:e�'l',essfl,nd o,
a São Paulo doiníngo.

'

_._ O

�.

Show
, O" Show' 'de 'Davína :e Braja, COJ'!l
músicas, de Elízeth' Cardoso, tu-

� I, •

do 'indicá' 'que' agradou.
.

A Rocca
• I ),

que 'estàva lotadinha, aplaudiu
mesmo,

'
;

" t. -

O

Mis'sJ Tü.ris1Í1d '

0', Concurso Miss Turísmo em

'Santa' Catarina, está tendo espe­
,I

tacülar "r'eceptividàde.' A premo­
ção _qu.e está sôbre a responsabi.li­
.dade de Nivaldo Mattos, está mar

,I' ..
cada para o dia 3 de setembro .

Marisa Ramos, será a responsável
peh, postura e andamento das
'candidatas ao título Miss Turismo.
Máuro' Amorim, o ' apresentador'
Oficial' do 'ConcursQ.:,

O

,�oje às 19 horas, na Capela do

próvincialado,' será: celebrada Mis­
,

sa em ação de gl�aças pelas Bodas
dê Ouro do Casal Ton,Vi(ildi. A

, �legante recepção que está a car-I' go de Edua�'.do Rosa" será nos sa-
.

,Iões' do Lira Tênis CIÚbe, quando
"O muito simp�tico casal ,e seus

"filhos, 'Í'eceoel:àm
.' cumprimentos

,de' conv'idados,"
O

,( ' .......

Foram os doutores Hermano
Vi�il:a �e Nivaldo,Nuernberg, pro­
,fes's'ôl1�s 'O'a.tarfnenses que nos

cursos da sêgunda jornàda- Cata­
rinense de 90ontologia, ministra-

/,

tam cursos.
-

.

o : à�surito' em' socfédade é o Bai-
1e ('Br'uncb, festa da's Deb"utantes
Ofitfai's do ano /1971. À dir�toria
do "ClUbe Doze de Agôsto, contra­
tau' para, abrilhantar' a noite de
gala a orquestra de Eduardo Cos­
ta. ' O

.

galã, ainda' não poderá ser

divulgàdo, •

O

PENSAMENTO nó' DIA:
Muitos J' tale·fitus se' perdem por
f.alta dé' corag-'em.

(

."

I ,.

, "

f
,

/.
\.

a�Rartir <!.�, "

2:deagõSto
p Ia s a .'

'�TV CULTURA
,

\;,ana'!

I

, I

,,.

Augu&to Bu.eh(.,

KARABTCHEVSKY ENCÉRR'1\ o PAPO'
SOnRE LOVE STORY. ÓTIMO. '

Já foi comentada nesta coluna, a. possível' semelhança entre o tema'

musical do filme Love Story (autoria de Francis Lai) e :o te[lla. do também

filme Anônimo
I

Venziano. Depois ---' simplesmente como' informação' S1.,l!.

plementar - tl'a�screvi o depoimento do jriaestrc- �leazar, de Carvalho,
no qual êle declarou textualmente ser "Love Story", url! plágio de �'Ontem,
ao Luar", müsíca feita em 19.08 pelo, brasileiro Pedro de Alcântara.

Quem entra no rolo,' agora é .o maestro tsaac Karabtchevs��y. � en­

tra para encerrar de uma vez .por todas (tornara) com o papo. Só uma

coisa ,eu não entendi:- Eleazar de Carvalho diz que "Ontem ao Luar" (êle

cita "Ao Luar", só, mas deve ser' a' mesma música) é de Pedro de Aícãntara,
enquanto que o maestro, Karabtchevskv registra como de Catulo da' Pai-

xão' Cearense.
'

" '

'Mas vamos às declarações de Karabtchevsky:'
- Tôéla e qualquer discussão em torno da, música de "Lave ,Story" é

ridiculamente estéril. Não' nego 'certa ,coinçidêI:lCia entre os primeiros in�'

tervaíos de Ontem ao Luar, de. '<:;atulo' da Paixão Ce�r��se
.

(alíás, com

magnífica gravação de Vicente Celestino) e a melodia do filr.-e. Mas IPI.á:'
gio é outra coisa. Vejam bem: Bach escolhia diversos temas de 'Vivaldi

para. compor muitas de suas obras primas. .Hayden emprestou a Brahms
o célebre tema do "Coral -de S. Antônio" e assim por diante. A � lista é

interminável".
' ,

,

_ De onde' se conclui que plagiar é çopiar, .nota por' nota, � não sim- '.

plesmente utilizar temas alheios.' Porque o mais importante 'numa parti­
tura musical é como se trabalha um determinado tema, como se desenvól­

ve a idéia. Vocês já ímagínaram 9' belíssimo tema', de "Love
.

Story" nas

mãos' de Tchaikovsky, o que daria?" (Domingo Iluatrado ),
,

Mais não foi dito, nem lhe foi perguntado.
------------

• • • • • • • • I. • , í
.'

(

SCFUFRIN E' BOM EM,"TUnO,"
MENUS EM SAMBA , , ,

No sábado passado, após a transmissão do passeio 'lunar' a. TV Cultu­

ra apresentou um filme .chamado ,"A -Y"ay", wa.y out"," com) ',Jel'l:i Lewis'
e Anita Ekberg, A música era composta e dirtgída por '�ado Schirrin, sendo
que a composição central "A way .. , way out" - o título do filme, - era

interpretada por um conjunto' que já -;fêz -muÚo. suce�so pór aqui: Gary
",' • 1

'n�wis & The Palyboys (Gal'y e Filho de J�rry Lewis).
'

.

O importante � destacar em. tudo isso: �alo Schifrip" como sempre
um gfande compositor e condutor, de·, orq\1estra -' mas trabalharu10 com

outros estilos mus�cais que não &ejam o sfl,mpa,
,.,

.

." �

Se duvidam, façam a comprovação: 0llçam .0 LP "The Other Sde of

Lalo Schifrin",' onde êle. apr:esenta .. música,.s: da época da Boss'a Nàva,' A·

pesar da qualidade boa dos arrânjos,\ a execuçãó é quadradíssim&": '

.

Repertório bom e sepa1'ação stereÇ>' ,idem,_ Referências: (Continental
...) . \, . - )

Audio Fidelity, AFLP 1826 (mo,p.�) e AFS\D 18026 (stereo).

-,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

ONDAS CtTRTAS
MÉDIAS

* Ray; :Charles, como' novo \disco a
..
ser l�m;ado, e.m, "São Paulo 'dentro

de poucos dias :>l� Alguns lançamentos recentes 'da éBD: TrIo lVIocetÓ (Lp)

Jorge Ben )C,S), Erasmo Carlos (Lp), .. Ron?�e yon CCS. }l�: Ç)UV1, n:-ais
uma. interpreta�ão de "Close tp you":' .

B. J!; Thomas, ��ito Boa * De­

pois que passo\i por aqui. o VT. de, Stevie,Wo�der, fL proClfra dos seu� dis­

cos aumentos, Há, entretanto, quem esteja \ preferindo escOlher as seus

melhores' interpretações e copiá-las em seus gravadores' càssett'e .. 'Boa
idéia * Opinião geral confirma: Lp da 'dupla, A. C3:_1'los e Jocafe, é bom

de ponta a ponta, Isto., não' acontece, coI1} qualquer disco nãno * Dupla
Sony & Çlier ,de 'volta. Música: "S;me1�;ody;'. :,;l� Maríl!ar Pera, 'no Últer'valo
das gravações na Globo, adora faz�r palav}'as cruzadas. Quando n�o sabe,
recorre a Tônia Carrero, considerada çmpe"ã. ç_��ioca, (do Global).

E

, , OMAR CARDOSO

AIRES
Quarta·feira - 4 de agôsto
não confir+m�dà' poderá suscitar intrigas que 'você

tar(�e. As pessoas em g�ral d�verão lp.e parecer mais
Uma notícia

escla'recel'a maIS
(

,

inten.�.';santeb > hoje, , ,

TOURO, - Se agir de n:anejra c�iteriosa �' falar' aos derr{ais com demonstracãof
de ('onfian�a em si, isto lhe fará 'muito bem hoje. Procure aprimor3r
sem conheéimentos,

G�MEOS _ Evite ,Impor. su�s' idéias as pessoas obstinadas e com tendências a

comt)(,t,er seus prinrípios, Deverá ,ser, mais p�ático ,em relação a

trabalho, proctlrando realizar o máximo.
,

\ \' .

CÂNCER _ Terá, no tran�correr desta data, "ll:ffi'3 influência bastante salutar

par,i, !'efletir sôbre sua 'nat1:lreza' pessoal, suas apt:id'ões profissionais e

seu progresso de mndo geral., ,

LEÃO - A influênciâ de Júpter será positiva para vlilcê, p�.dendo· favorecê·loCl'\�
magnificamente hoje. Procure demonstrar mais interêsse pelas pessoas
industrü\t:;as.

VIRGEM -- HOjA você poderá ser favorecido(a) por terceiros, especial�nte no

senUrlc profissional c no que possa depender da referência ou recc
/

me11dacão a seu respeito."

)

LIBRA - Ü segH�do de sua libertacão econômica ou a realizacão no setoe
.

- _. -'

senthncntal, pod�rá ('star) 11oje, 'co,ntigo na sua própria maneira de aGir.
ESCORPIÃO .- Não deverá guiar-se totalmente pela intuição1 mas terá nela

( valio�a orientação neste dia. Fluxo astr'al promissor às experiências
,

.

psíquicas. "'f ���'w�i�II�,
SAGITÁRIO -- A coragem e o espírito de iniciativa com que fizer face às

Cir(:lt1Jstânc�as ambientes dever�o levá-loCa) ao sucesso neste dia. Boas
notí\.'ias. ' I �1'"liI�'''I'1

CAPRIC�RNIO _, Bom fluxo\ astTal Ji)ara os assuntos come.rciais em evidência,
, espcr ialmente ,relacionados com par)ptes e pessoas de Touro,' Virgem

/ 'ou Peixes, Atração pelo sexo oposto.
AQUÁRIO' - Suai" chances de obter resultados financeiros estarão relacionadC'5

com persoi1alf�ades eminentes, os p�ds ou alguém de' projeção na

pohi.,ca, Amor favorecido.
JJEIXES - Data plopícia para meditar sôbrc suas possibilidades. As que não

tiV<:.-t no illOmento, poderão adquirir, pois a sua· capacidade de SUCCSS0

é qua�e ilin)itada.

\

\
,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clrurglio Oontlsta
H",_·grlo: de, 2•. à 68. f.eira, das 14'. às 19 hora,;'

R.ua Oeodor"" 18 - Edifíc:iC) Soraia _ Sala 13

--ATENDE PATRONAL DO INPS

DR. SEBASTIÃO MAâTINS 'DE
MOiJI!'A '.

I)
, ,

Prótese Alta Rotaçãu :-- 'fra\amento Indoíor.. Atende
{

,

p("13 malJ.hã, das 8 às 11, hs. e à tarde das 16 às lB,30, hs-

EXcJtlSivamente com hora marcada. Edificio.APLlm -
.

sala fl2 - 51? and= - tel. 4671.
'

I

VENDE-S.E,
/

Um pequeno prédio recém construido, com área" de

315 rn2, em terreno com área de 374 m2 tendo -de frente
,
'l

'

17 metros, ótimo ponto para depósito, com 2 apartamen-i
tos. Tratar à rua Bernardino Vaz, 29 - Estreito com"

.

�

\

Posto de Baterias Grams.

RESIDÊNCIA E, LOTES

Vende-se uma residência" situada no JARDfM

rrAGUAçú. com duas .salas conjugadas, três quartos

banho, cozinha, dependência . de empregada, garagem

varanda e estacionamento, ainda sem habite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇ'(j com água instalada, ruas calçadu'
e drenage pluvial.

DliUGIR-SE' a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone: 2981",

DrM ALDO/ÁVILA DA LUZ"
, '

.

ADVOGADO
C. P. F. -- 001776628&

Dr� Carlos Alberto Barbosa ,Pinto '.

I

CRM -- 583-SC - CPF 00264209' ,

Ex-Estagiário Maternidade ESl'!ola' Laranjeiras

Clímca de Senhoras - Pré-Natal -- Preparação, -- ,l'�i'c'(}o
"

,
' Prof'ilática Para Maternidade - Cítotogía

,"," Consultas das 16 às 20 horas -- Dláríarnente.
'

Consuttôrio _::' Ed. APLUB - sala 76 -- '7C, antfar:

, t

PAULO RENATO CORRÊA GLÀVAH�,

.

Cirurgião-Dentista
CUT!O de Pós-Graduação, em Odont()o'Pediatria pela Fac,'

.

-1e Farm. e odontologia de Araraquara -- São Paulo.

CLfNICA QE CRIANCAS E ADO��SC,ENTES

de 2as. às 6as. feira, -- 8 às 12 e 14 às 19 horas,

sábados 2 às 12'horas. "

Consultório Galeria G,OMASA, 40 andar - conj. 408,

'Rrsi,nência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolís.

·,DR. 1l0HElrO ,MOREIRA AMOR,IMi
y

DOE�n;AS 'DA PELe

- DB8 Unha! - Do Couro Cabeludo Mic08e --�.

�lergia ._ Tratamento da Acne Pele Nev� Carb�n';"', fi

"PeeJi'lg"'.
\ DEPILAÇAO

Ex-Estagiãr1o do Hospital das Clínícas da Universidade

de São Paulo..
CONSULTAS: Díãríamente, à partir das 15 horas

,

CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 -' Edlfiefc1

Julieta - 2Q andar -- sala �05 -' Fone 4438.

ProfefWlr de Psiquiatria da 'Faculdade de Mp.dictnll

Problemática Psíquisa Neuro�e�

DOENÇAS 'MENTAIS
Consiíltôrío: Edifício Associação Catarínense de '1(fe.

dicina, Sala 13 - Fone 22-(18 -,Rp,9 Jerônímo Coellio,·3.5t
- Florianópoli.! -

:.. .. , , . ,DR. NORBERTO eZERNAY
.

CIRURGIAO-OENTISTA
,.

Implante e transplante de dente! - Dentistérl9 -t1pe-
, ''C ,,, • /

ntória pelo s-istema de alta rotação - Tratamento indolor

Prótese fixa e mÓvf!>l. Consultório: Ed. Julieta, '2�
,

antlar - 'sala 203 _. Rua Jerônimo Coelho, 235 - bJ-'

rãrio das '15 às 19 boras.
\, .

.. D'RA. 'HELENA KÍlETZEB PHILIPPJ
,CRM - se 1052 - CPF 250342198 '

OBSTETRICIA e GINEC'OtOGIA�
Prevenção do Câncer Ginecológico
Citologia Hormonal,

,

Colposcopia
, ,

'Esterilidade
I

Parto Programado
(Especialização no ,Hospital das Clínicas de São· Plulo

\

, 'Sántá 'Casa 'dá 'Misericórdia de' São Paulo
, .

Mát'e'rn'iaád��Eséóla:
.

'da
.

Universidade' "Fe­
.

'derál do 'Rió' d� 'Jartéi'ro

ConsultórIO: Edifício' i\pltib
' , . ,

Rua dos Ilhéus' n':8'� 12Q 'àridar,1 �;a]a 125','

De 2a: à 6ri. feir'a'.'·
. , , , ' , . ,

Atende: D�s' '16:00' às' 20;00 'no:t'as.

.. � ,T ,�",.N ç'Ã O,
Costl1:r:n-!II� p'�ra .�Q:Ql,enS, ,s,e,n:��ras. cri8n�8s.e. em,gerflL

, MELLO '. CON·rECeõES
Com Espeeiali7.ação em' Camisas·

,

Tratar' OOlll Mello !lU dona Maria Teresa li rua AlvarO.
de Carvalho, 34, '!squinll com F Jipe Schmidt - ]9 andar
�- ��la 3 - Fon e 2272;

)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. EVILÁSIO CAON"

DR. ' ROBERTO, GONZAGA SAMPAIO

Sol. Eucl,ides Bagatoli
lnses. OA��SC Ns., 0165 - 0990 0146

CPFs 007896239 � 018282079

Rua Trdjano, 12 - Conjunto 9

,I

,
'

B U':R'R O U G H s
Distribuidor em Flórtanópolis
COMERCIAL APEMAC LTOA.

Rua Deodoro, 7 - fone 4084.

Drs_ WÂLDEMIRO CASCAES
OSNl 'REGIS
MARIO� tLIM,leD. DA SILV,!

.Advogados ,

Rlcar-do Maciel ,Cascae.

Solicitador

, Ars.

Mandados, de segurança, ações de �espelo, Ide

desquit�, possessórias. de usucapião, de cobrança, de

i1ndeMização. "testamento, usufruto,' inventários, etc.

Ações criminais. Questões trabalhistas .e previden­
ciária's.:- Recursos e acompanhamento de, processos

perante � o Egrégio Tribunal de Justiça do Estado.

Consultas e pareceres.

Ed. Jorge Daux -- coní. 4 (sobreloja) -- Tel. 4303
\

ii
'

Una dos Ilheus, esq. Araújo Figueiredo.
"

, ,

I '

Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas. ,I ',.

,I' CPFs: 001834409 -- 000100491 _' 002671129 [,
'1-_ _-.r I',
r f_

-�

EDIFICIO· SANTOS DUMONT
CR$ 350,00 I

Mensais' situado a� lado aa pra�a Santos Andra­

de prazo de entrega, março de 1972, com as mensali­
. dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens. .---

ED. SANTOS ANDRADE - EU'. VENEZA -

ED. AUGUSTO (PRONTO) .- ED. SALDANHA DA

GAMA (financiado em 15: anos) - ED. Vq.A RICA

- ED. PASSEIO -- ED. TANGARA - ED.! MVRICI

- ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - �"1).

PEltNAMBUCO -\.ED. DUCA DE LACERDA.

Para' informações e vendas A Vendedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade

n. 39 -- 1C, andar - Fones 23�33-53, 24-14-88, 24-J491,
24-1493 e 24-4462 - Curitiba.

"

,

Horário das 8 às 19 horas, inclusive aos sábados,

domingos e feriados. Não fechal�os nas refeições. Em I. Florianópolis à R. Deputado Edú Vieira, 24 _" Pantanal I' com Otávio A. do Espírito Santo. :'
,

�

"CASA DAS LOUÇAS"
(Chererri Netto &. Cia. Ltda.)

MâIS ESPECIALIZADA DO RAMO _ ás MELHO­

RES PREÇOS - ESTREITO - RUA GAL. LIBE-
, I

RATO BITTENCOURT, N. 200 ,�

- Em frente à churrascaria, "GUAÇIARA" -

Jogos: de J,antar _ Chá _. Café - Jogos de Cristal e

Vidro -- Tudo para Restaurantes. -;- ;Ba,r:e.s -- Hotéis

Peças avulsas -:- pratos.",:,",,;, xícaras. -:- canecas --
J

vasos, - bibilôs - leiteiras -- açucareiros, etc.

Fa'z �eposição de peças de jôgos, de, porcelana, de

, qualquer m�rca e de Cristai::; H�ring
I

, Ir�)

l'r
TDB�LIfA'COM PLASTICOS?"""!!'"�I
VEN,D'E PLASTICOS?

então não pode desconhecer os preços e· -D fabu-

loso estoque das .

LOJAS' SCRMIDT PLASTICOS

de Irmão� Schmidt & Cia. Ltda.

') Plásticos e espumas para estofadores.

VAREJO E A"'fACADO
Conselheiro Mafra, 55 N"'; Florial}6polis.

\

-��', f-' - li
����----"------.. �����----�------�"�

, )
----,.-

,'I, , ,

BUBEAU ,DE
-... Ors� 'ANT,é)NI'O' CARLOS VIEIRA

,

H.Y'LTON GO�V�A L I NS
,

Rua dos' Ilhéus, ri.' 14 __:. Caixa Posta] ,
Teléfon : 4059

'

Flori�nópolis - Santa Catarina

294

\ �

R,ua',' Dilr,:\tal:: M� d8� SQ�.: eaq, .' .

.
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Laoerela G�ou'ti,n:&,o� ,,'.'cháca a

..
�

da Espa'nh"é\);:: ,,: .. ',,'.
... ':.'

\
'

Ap�rt�tne.nto$ de. 2 e" 3, qua;:to.�:;�k dependên ci�
pj empregada: e:; gaÊq�',.·"J...
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I OSMUROO "WANDERLEY, 'DA
I 'NOBREGA

(CPF '_ 0011844209)'
Pareceres e Consultas Jurídicas

'C� A{, ,SltVEI ,A'I",LEIIZi (

;

(CPF '_ ,OQ1948329)'
Advocacia de la.1 'e 2a. ínstânêta _:: Just.iça.' do, Trabalho
----.--_- \

Atendimento ao Interior

.

Escritório: Praça:-XV de,' Novembro, ':21 - ,�onj.
Telefone 2511

I Florian6polis

\
ADM'�'JSTAAPQRA � CORRETORA DI!.

N,EGOCfO LrOp:, '

Rua Fe1,lp" $fJm:t�f:" �� , -:-:"" �i!I�rfa, JaeqqeJlne, 7

ADMIN'IS"IJAÇ�,O, ,Qr:, ,�E·N�, - ,CONTRA.TOS DE

LnCAçÁO, E INT'E�MEO�AÇÕES O'E IMOVEIS
Profissi.on��� ,�I�a�ente e5peeia�izadol ',a5_ ,uas; or,denl \

'1ENQA,S
C'ASAS

"

I
Casa :p.a,p'ril�é;l,�<?,�e.io,- ço�',� ,q,qartos,·-- copa.,

coz�nhq -

.. s,a,l�. -:-:- ��gpei�o -, át�a qe serviço!
Casa de madeira em Itaguaçu _'

.

COl� 3 quartos
- sala - copa '7' cozinha banheiro -, ávea dl'!

serviço.

APARTAMENTOS

Apartamento no E4ificio eis�e Branco - Estreito

com 2 quartos - living -, cozinha - banheir,)

área de servi�o.' AIidar ,térrea�' de' :lir,ente. I
,

Totalmente financiado,. f'

. \ 'I'I
Apartamento em Camboriu _'. E4ifício, Pa'ranã'

- sétimo andar n. 705,'-,,58 m2. >Av�nida Céntr�)· '

- Centro Comereiah

,Peç��: J. ql:1af't� - ,sala,- cozinha - banheiro
- área de serviço) ...:.. ,haILo-' Totahnel'lte' mobi1:i.ad'(i)',�
- gela��ir�,�' coiinha; american�" inclu.�ivel'

/

TERRE'N�"S
'

..T\e��e�� ��: �,�� M���'�l��':'�� '.�'�rvàlho em Coqueitos,
medmdo 324 m2. \

'

.... , " ... , .. , ..... , , .

Lote, na Praia" do' Meio '- medindo,,756·m2 ,-

Coqueirc)s·.·
... ' , .. ' . , ..

. . . . , . � .. . . , . " . . . . . , .. .. .. . .. .. \

T,et:r.e,�� . n�: �����.:Atlântico,"medindt'J '324 m2.
)

............... ".

; ! :

:, ; -�

. , ;JAIDI'M',",: BEL_nSTA'
Lotes pro�tos piconstruir; Rápida (valoriza�ãC!) - Zona

Alta. Próximo 'aa', Campu8'�Universitário.

Entra� Cr$ .500,00 - T:r. Tiradentes, 9 - 19 andar,:

. . . .

�
.. \ ' .

'" ' .. ",,,,, ,,,"oi

,.,.�

Da. EU8tHIO�:DOIN VIEIRA
"

I
�

",' í
.

,

Se·cretáti'ot,·da Fazenda. do Estado (1962·1964)'

Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965·1966)

.

'Membr.Q,:'dás -Comissões de- Econemia. e Finanças

da Câmara 'FederRl (1966-1968)
,

, .
'

"

ÀbvOG"SG tE, 'ECONOMISTA

',(RegÚtt!.>s,:,OAB�SC 1.261, CREP .- 7a. REGIÃO,

'01'26:; ..
'

CRC� 0739, ' ,CPF - 006645709)'

.. Escrítérío de \'Àdvocacia Especializada em DI-',

"REfl'O, �TRmW$I0:' 1. Renda, IPI, ICM, RECLA

',MAÇÕE�
,

--

"

DEFESAS -, RECURSpS.
'

,

��S�E�" f�:RANSF0R:M�ÇÕES E DIVISõES DE I
EMPRESAS.' ,..

' ,

,
'Rua, Dos Ilhéus; 8 - Edifíció Aplub -- 8C,; coni. 85

J
I','

.

Fo:�ê:' 47'�3] ,-"
,

'Floti'anópoli3 -' SC
;

R -"""1
L... ,

I,

j
I

\

/

'''tOBMA�;' '� 'FORRECEDORA DE
,,,,, .. ,,' \

,

.,'", .. " MArERIAIS LTDle ,

,Represe'rit.�õe." em' 'Qeral li C�nta �Próprilf
R. 'Gal: Liberato" 'Biteí1court; 11.999 -'- Estreito <_ Cx,

Postal 821 _ Fone 6693 'I'��teríais f

de" Construção, Tacos, Lambris, Papéis'
em geral, Sacos de' Papel, Sacos de Plásticos, Material I
'Gráfico, Rectavadeiras! para' latas redondas e baldes,

: kq.uiv{)" de, aço, .'Prateleiras d�smontáveis, Pasta sus·

, I pensas, C�rbonos e fitas de máquina.

-' ,

,Indústria" 'Comércio" e Representações Ltda.

R� Celé/Pedro Oe�oro, 1.787 - End. Tel. liMadepiso"
: Fone '453 -' Estreito - Florianópolis - Sç.

T41cOS fileteados

,. ,

Taco� selecionados
,

Mate:riais de Construção
e etc.

Complete a beleza de �m.a ca!lla
" I

e pise com elegância em tacos ','Madepiso"
· . , Pdrtas' trahalhad'3� .. , ., ,

· . , Arm'ários' 'embutidos
·

: "'Ab�rturas .l
.. "';; '."

� ,VEDE·SE' "'LOTES
..

,

" LAQ04,t)'A.cP.�ÇEIç1-0 (P:.nta, d,as 41mae) Rêde',da

água"' ...... EIJ.��g\a.. �l��cfa -, �le';o· tio. � Frqnte psra o

Màr l _. Ótima Praia.
\

Entrad�, 'Çr$ '(?QQ,PO _,o Tr� 'Tir�cient�s, 'g ...... 19 andar.
. . ,

: , CISA NO CENTRO '

: ',,' �ao '�nde com 4 quartos, "2' baInheiro 'Ir;.
cl�ts, depéndênctu, de empregada, garagem. 'rrltar na rua',

CeI. Mele> Alvimi 19 ou p'Ilo feme 4"104, .

,(

\

! I
I I

\

1

,

! ,
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERDE; TBOCA E i COMPIA
I
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1

"
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_ _" ! Q$@Ua:y;.

',�i' • ,

. .
.

::ii:
. :'. .

7'S;":' .; � c:
' ..:

" 1',..'"
/' r

, .

',,; ',/
.

, I

ii?

"

"

,
, �
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(

,

':Automoveis
-

AUTOMóVEIS
, ,

(

. C:OMPR�,' TROCA E VENDA DE VEfCULOS

1 Volkswagen T. ·L. _. azul diamante "OK"
1 Volkswagen - branco - 1300 •••••......•

J; 1 \Tolkswagen - azul .........••.• ,., •. , •••

\ r Volkswagen vermelho .

• ..............••

1 Volkswàgen - branco ',' . � .

1 Volkswágen - branco •...•.....•..0 ••• o ••

1 Volkswagen .

- "branco .....•• o ••••• ' ••••• ,

1 Volkswagen - verde ....•. o ••••••••• o , •

1 F ão d "OK"
r

usc�
.

-. ver e
.

_
• O" •••

'

••••• , •••

1 Fuscão - azul diamante -:- equipado •• � •••

1971
1970
lDG8

196a.
1967
1966
1963
1966
1971 I,
1971

1 Fuscão � bege claro 0 ••••••••• lo •••••••••: 1971
1 Kombi de .Iuxo -. verpe-pérola. • • • • • • • • • 1969
1 Kombi Std _. . vermelho-branco ••• , o • • • • • • 1963
1 DKW Belcar "8" ' ••••••• Ie • � ••• ;.... 1967
1 DKW Belcar - azul • • • • • • • • • • • • • 1964
1 Vemaguete - azul � .".. • • • • • 1965
1 Rural WillYs � e • • • • • • • • • • • • • ••• • 1960
1 Opala - azulnoturno .:- luxo ••••••••••• o 1971

"

FINANCIAMENTO EM ATE 80 MESES
.

.

� .' .
.

�. '�OE�HO AUTOMóVE1S
Rua João PInto, .0 - E"onel 2777 Floríanópoh!J

, :�
�"_._�_ . ....:::._-::::.r-:.\::-=:-::--:-----

J·EHDIROB'A· AUTOMÓVEIS
,

' ,

'.

/ flUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170
,

�'oÍ1�s /2952' • 46�3
r

Va.'j,mt
T. L.

Vc;:aneio

� a, .

,

'," ..

Opala 4 cil. luxo '.

I Esplrtnada ', ................••
. IIEs,planada , '

.

E'�p.'l' ".n·a'da l'- '-: .. ..

Galaxie .

Ve:naguet - '

........•.•••••... _••

Olds1110bile
RU!'al :t;�!/j,��<� : � : : :.� : : : : : : ,:: � ::: ��: : �'::')il�
Clle\'rolet· � I •••••••••••••••••••

.• <:áminhão
.

..

F�Ól�dl F -6ÓO. • ..••••••••••••••••••••••••••••

Lanchas a 'turbina'
'

FINANCIAM.ENTO AT� 30 MESES

1970
1970
1969
1969

.

.1969

1968
1967
1967
1964
1962
1961

1956.

.������������+�.
��������������

'DIPRONAL
I

Aéro Willys -. Azul , ........• , •• o •.••••••• o

Aéro Willys - Cinza ........•..•••••.....•
Itanlaraty - Bordea� ........................•
Ford,�orcel 4 portas -, Vermelho/Vinil ..••
Ford Corc�l 4 portas - VeruiMho •..•.....•

Ford Corcel 4 portas luxo - AzUl •••.•••••• �

Ford Corcel Coupê Std. -, Vermelho. o ••••••

Ford Corcel Coupê ,Luxo - Amarelol ••••••••
Pick-up Willys - AzuÍ , � .....•

Pick-Up Willys - Verde o .. : o , o ..

1968 I

1966
1966
1969
1969
1969
1969
1969

.

1970
1970

,
,

Distr-:';uidor, de. Produto$ Nacionais Ltda. '(Dipronal) I
ó
I' Departamento d. Vendas

... Iii Fone: 2197 ...... 3321 -. Fer'Pe Scnmidt, 60

� .--.---- ... -'..

-.[----------------
....-'.,-'-c-J II

/
,

�'V' ...._�., -_._ ••._. -�-......_�-,., • .:.-.-:- --_ ........... ---..,..-. •.

-1
COMÉRCIO l j

RUBENS . ALVES

HEPHESEN1'AÇOES, CONSIGNAÇOES,. , I

D� AUTOMóVEIS; TRANSPORTES E COM.ÉRCIO
\.

EM GERAL

RUA SÃO JOS'" 426 - Fone 6412
ESTREITO - Florianópólis - Santa Catarin.

RELAÇ!,O DOS CARROS
.1

1 Opt.lla
1 Opala
1 Varianl

.............. ,.. � .

.....
'

, -

'1

........................ / �

1971
1970
1970

l' TL OI{. , 1.: , ,... 1971
.

I, . \

1 Volkswagen .... , , . , .. ,. . . • . . ••. . •.• •• .. . . 1966
.

. I1 Ko.mbi ... " .. 1'••• , •••••• , ••••••••
'
•••••• ,.. 1�68,

1 Corcel Cupê luxo "\. .. . 1971
1 Corcel 4 portas stand ." ,....... ·19(j:)

,

1 \'emaguet , . , , .................•

1 }')ick Up - Willys OK ... '.' ., , ., .

1 Ford F-350 .. , ,.,' .. , , .

1 Ford F-100 ,., , ...•.. , ..• , o , , • �

1 lVIercedcz - Caminhão Truk 1313
1 Mercedcz - Caminhão Truk 1111 , ..• , .....

,

1967
1971
1964
1965
1970
1968

1 Mcrccdcz - Çaminhào Truk 1111 ... , ... ',.' 1969
:...I-

' ,

"

."", I ..;....=_ -;JJ'
" _..1

I .

IPIBANGA�AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA DI VEICUL'OS

Rua 7' de Setembro, la -' 'Fone sase
1 Voli,swagen ......•.•.............•••.• 1963
1 VoIkswagen ........••.••••.•.....••••• 1964
1 Volkswagen •.....•.......•..•...••.•• 1965

• 1 Volkswagen •.. ., ..•...•. � '. . • • 19'"10
1 Kombi . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • • . • • . . • .. • .. 1969
1 Volkwagen . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • • • 1962

Financiamento até 36 meses
I

.

-

__J I;

-

i

69 .

71

69
68 i
68170
67

v:
·.i

"

,

'1
"

Kombi 65
Ent. 3.200,00

. Saldo 280,00.
Mensais

•

Volks 70
Ent. 4,OSO,OO�:
Saldo 432,00
M;ensais

J'"
. ' ..

•�-'---'

_ . -:----, .

---"._._---- ....._._._�
..--)--_.�.�.

Organ�açio'Brasiláira Admini�lração· d.e Yeitdas SIC 'Lida.
.

/. .' .'.' .. lr'
..

' RUI, ""'.nt.: S.;;tv,tra.' 21 _ :241 andar - Coi. 107/109,
.

('
,

", ., ,.'''... �
t

. '.' /

.! Volts ,65..
1

'I Kombi 65' '1 Volk� 65 r Kombi 70

. ':1' Ent. ,3,.900,00. 'i Enl' 1.920,00 1 Ent. '.1.920,00 I ��t
'

3.500,00

t Sa.Id.o '.�70,00 I Saldo 192,00 I. Saldo .

192,00 ! Saldç 600,00
,

IM' I·Mensais
.

. , �elJ,sajjJ " 1 Mensais ,
ensais

��----------�----�--������
'I Kombi 69

'

Volks 69 I Volks 67 I Kombi 67
'-...

,.\. EIl�' 3.600,00 Ent. 4.400,00 ,Ent. 3.600,00 ,Ent. 2.400,DO
.

�Samo 504,09 I Sald() 396,00 Saldo '324,00 ., Saldo 240,00
. .1'

J M
.

.

M ís Mensaisr �ensalS.:; "
.

.

ensais ensa

t Volks 63

f Ent 1 680�00

I Salde r6B;00
(., I'1" Mensaís ;

._.......,-------;''1
• #�'

t��kS2.:0,00 '.
'

.. ". :�i���' . J .';�:�S4.g�,oo
SaId� 216,00·' 'Saldo,',l44,oo "

. "'I 'Saldo, 3�0,OO.
Mensais .... r M��à.t,,'�. ,.' .1,MensaiJJ' .

""
. �.

.1 Volks 63
v •

l.Ent. 2.6.00,00

I. ��l�ti ;��4,po�'
I Mensaís:

. : I

,
.

- � ",

,.

Ilr-VALDIR Am.6�,,,"';A7t�.
Rua VICtor Mé:tr'ele!� 32'-"'; h�. 473t.

.

I.
Flo� : .; se : «;

."::' •

l
'

Ford Corcel 4 Portas .: BrancQ·::�/.·�'.:: � .,....••. :� ..•
'

Volks 4 Portas - Branco . •. �'., o • : '�.,
;
•

Volks - Branco .••• '.

"

•• ", '�.-.. ; • ,�� •• .; .•

"

� • �,� .•• ., 1969
. I" ". -..,

1968Volks -- Aro1 ••.•..•.••••• ", •••
1

�• ., �

Volks _,. Vennelho .. � '� .. :
.•••..

'

.." .• � •• _'. 1970.·

DK'\V Modêlo S •.• '., � ;. ••<.• _. �� �' •• '. l�. • ��
DKW Belcar •.•.•.

'

•... � ••. �.. � •••••• � •. '. • • 1966
DKW Vemaguet

.'
,/... : . f •• :. •••'._. ••" •.\;" .: �.•• o � 1965

Variant � Verde' Fôlha\, .••. �.• '. o' , ••:;••:.. .�� ..
,

Variant - Branca
'

•.... '.'. "/' -. , .,. � � .:..• , 1971
,J.

1969éorcel 4 Portas Luxo �.
' '

�1�.�.' ••• �
•• � •• ' •••• ti.

Gordini -' Azul ,
•• : ' ••

:
•..••

,
1964

Rural Willys _. Azul e· Branea 1
•• � • o � .. �.. • 1967

Impala 2 Portas - B�co; ••... ;" '
..

o ;. ••.•• t··. 1966'
FINANCIAMENTO aTÉ' 30 USES. i

-

1'.

)
I
, )

';���O;;;��"-���2!!!���l.

-

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS I Ij
R. Vi'dal Ramos, 41 - Florian6polis

Comércio em geral de, a.utomóveis - 'compra ..:... venda
- troca .:... financiamento

Volkswagen .........•.••...•....••• ' .•

Simca ... I' •
'

••••••••••••••••• � ••• ,. � ••).

Ford Corcel - 4 portas o � •• , •••

Volkswagen •...•....••.•.•.• /.' ••••••••.

'\7;olk:swagen •••••.••••••••••• ., ••••••••

Vemaguet DI{W .

Vemaguet DI{W .1 '. : •• � •

I Pick Up Willys .' ti ••••••• ·e ••• � ••••
�

•••

1969
1965
1969
1968
1968
1964
1960 I
1966 ,

-�i)

I .

I
1 '

a·
.

.; i
.

,I' -ES'lACioRAfe1EIfTO ÂfEIÓDA,
. t·: :/.:. .

Rua �oão Pinto' esqui�" d� .AveniCla à�rcilio LUz.-·
Fone 4414 -:- ABERTO DIA E ·�ortE.

'

..
,

.'�
.

.

,
.,. \,

-

l.-.--._-- ----'--'

1_--------
L---'-..- --'

, ,

,VEíCUlOS USADOS

i I

1 1

I '!
I
J

FINANCIAMOS ·Al'. 36 MsseS.
MEYER VE1'CULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 _, EStreito
'. Telefon�1 63-93/. 63-89'

".'.

.. ;'i�·
'.

.
�

.) .

)
I
'1

AUTOMÓVEIS:
OPala - Lu.xi - 6 cil. V-ermelho .......... 1969

1969 '

1965 i

19691

�. . ,.,

.
,

Koerlcn S. A.·...;.
-

C'omérclo '. Aut�mÓY",·
Rua Ah,'lirante' L.�e,go,·,'rl. '1:09' .

. Conheça noUa,. 'tM. '."'ó{�: '

....
.

. R. Cons. Marra: 20 ....
,

'Telefone 2931' _;. 226.5 :...... '2027
.

1
•

..... ';

Scdan' VCl"111elllo •••••••
'

••• �:I��•••••••••• , •.:� ��. •• • 7·0
Seda11 brallco � '•.f .'•• � • i .t.� • �� .•• � •

Sedan azul cobalto �

..•.

'

..•. ".' .. � .. � ._ ..• ' .•.•

69.
69,

vernlélqo � .. e .'

'

•.••••• �' ••• '

••• " • ,,' •

'vermelho' ....•.•• ".- •

'

�.:,. .. '

.•.• � •• '.
\

.
.

bra,nco 'I ••
'

•••• � •••••. " I
•••• � •• *: .

Sedan

Sedan
SedaIJ,
Sedan

....

Sedan
Seclan brallCO •••••.•.••••••••••-.; ••.•••1. • • • • •• 65

ISedan azul .. , ' : •. _ .' .•"

•.••• ".' •.. � � • • . • . ,.63 [.KOlhbi branca ............•.•...
'

.• : • .... • •.• ..• . • 69 l
KOlnbi cinza '

... � .. '. : . o ••••••• '.'

"

\
••. :.• ;, t·.....' .•• '. '69

Konibi

Kopibi
Kombi

.
69

, 68
68
67

Esp!anada Azul Celeste , ••.••••••••••

Si�a Tufão Azul Turquesa •... � ..••• , •••• o.

,

Esplanada Ouro Espanhol •••••• o •• o ••• o •••

CAMINHOES:

F-600
F-600

·/ •••• " ••••••••••• ," ••••• e ••••• e •••••

• • I' •••••••••• ., • • • ,,;•••••
/

• ." (". • .;
�956·1
1959'· I

JI\

beije nilo "

.. , � •. '

•••. : • " •••.�
verde 'caribe .... e ••• ti : .... '

.•• � .. e ••••
_

•• � .' ••. 67

.

'1,�
, .

.

-

68Cal'}l..J"t::: '

_ .•••• , •••• ' '. '. " �.•• ;'•• ' '.' '" •

• .

.' ..
' ,'. I' 65c:mz.a ••••• � ' ••• 1:." .-••. _ .' ' "' ..
, .

.

pérola .•.... '.
'

'

� •• � . i ..•. :.• , • 64 ,-
64

63.
,

70.

7Q

----_- .. �.....-- ------

!t/-- ..

�-EI

Kombi 'caribe ; � :
••� .

Kom,bi azul . . . . . • . . ••

'

.. : \. ;' � '

.. '. e "e.�. • • ; •.••• � _� •

TL vennelho e •••••• � ••• "
••• '�' �'.� .••�.�\.•

' ••..•.•
<

••••

Variant branca
,

"_ . , " .'•... " •.: •.•• �

1. 600 4 portas beije 0 ..
'

•

;- o .. • • 69
, I , •

L 600 4 portas branco .'•..•. � .. o �
'

••••••• � ••• o 619
DKW branco ,'� • � . : '" . ,

�

.�e
'

••.•••
' 66'.

, .1.. .
•

Vema·guet azUl .•.•••. '

•.... / .. � .•.�.. � •• : . � .• �'. • • • 63
Rural azul •• fi ••••••••••

'

•••

'

••••

'

•• ��. �:_.:� ••••
'

••••• " 66
,

,".' .

"1'" .

"

;
.

-;-._-�-�=--.II'
. I , !!1

Comércio de Aulomóv.eis. e
Acessórios APOLO Lida.

.

,.'

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, n. 'iClJ4� Estreito
Fone 6284 - Fpolis. - se

Corcel Coupê - Vermelho .•.... , •• � � •....• 1969

1969
1969
/

1968
1968
1965\
1965
1964

1964
1967
1965

1963
1'963
1964
1964
1963

1958
1955
'1963

j
, .'

-��-.-.-

Karinann Ghia - �zul •................••• '

Volkswagen.- Branco. . o •••••
\

Volkswagen - Beige Nilo .•............. � ••

Volkswagen Vermelho- •....•.. , ..•...•.•

Volkswagen, Vermelho •...•............ :
.

�ul .. "'" .•.••••.•••.•.••••••
Cmza .....••..•••.•... '

....••

Volkswagen
Volkswagen
VOlkswàgen
Vemaguet

Vermelll0' ... � ..•
'

•..
"
.•.....

Beige : •... � .

:._-----
.;

,

Vemaguet - Cinza •.......•.•..•.....•.•••.. �

Vemaguet - Beige e Branca .....•... , ...••

. IADle�l�o -Bwel1,c11ayLg'
-'

_ CB'ae�\?l�Qee Br.anc.o. '. '. '. '. '. '.". '.
'

•. o' .' o' ·.··0<J ••• •

Aél'O Villys - Verde . o •••••••••••••••• , •••

. Gordini -' Vermelho o ••••••• , ••••••I .

Chevrolet - Azul ,mec. 2 portas '. .

Ford - A�ui
'

..
"
• � .' � : , .•.

1

Vespa _. Azul •.•••.•••••••••
'

••••••••••••

Financiamento ........ 24 - 30 oU 36 meses

Cai.'ros revisados çom garantia

.;ÓdJi

ALVORAD1··.·VElcVtos
-;-

.

.' ti' .', ,',' , ..
'1

'

.\

Cor;nérC'lo cf. �ut�m6ve" �....r�.·
COMPRA - YENDÁ '_ tROCA "

Carro� Inteiram.nte' r.vliâd�.
'

End. R. João P��í,' 21' .,' ,::'. ,.,
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Volks - Vermelho ;_),
1970...... '••• _'.'.' '� •. �f' • i,' •• "'.'

J Volks '- Vermelho . , .. , .....• o ••••• ,. • • • • • 1964'
Volks - Beige ,

'
..•. , . . . . .•• 1969i

,.,. .' t . � . .

..1
'" ,. ..

yolks -. Verde . ,
'

';0 • • • 1964
Vôlks /

- Gelo' ,.;' :.
"

, ; . , . • '1967
Volks - Gelo. .

.........•..!,.•.• "
•••.• 'o ••••• '. , 1966

Volks - Verde Claro. , "., ", , 1962
. Gordini ..-, Cinta '

, ..•. ,�. :\ .. ' � \'1964,i. .

.. _ .. � ..:..-
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AMAURI AUTO'MÓVEIS
'1

, ,.
,.

R. Ga�par" Dutra, 90 -- Fone 6�59· .. 6632
I C�mprá, 'trOe•• vend. d•.�efculol I'

1 Volks Sedan -. 1�:rallja
.

granada' OK 1500 �.. 71
. 1 Ford Galaxie - .cinza c1al'o .. �' .•.•.......

'

•.

1 Opala _' gran luxo ._ vermelho teto venil ..
1 Volks Sedan - branco ......••..••. .' .. � . . . 70

70'1 Volks verde
\

'1' Volks Sedan
1 Vólks . Sedan

.folha "" .•. e •••••• : .

- branco � .. " " .•.•.
.

,

- branco II .\ ..

/ '.'4· ..:' " ...
'

.. '1.··1 •

1 "volks - azul '. " •.••
'

•••

,

1 Variant _. . verde folha : � , •.

1 Kombi - verde caribe .. , : , .. o

. 1 Kombi - branca :. � ; ..... , . o ••••••• � • • • • • 61

Entregamos os carros usados com garantiA • finan­
ciamento! até 3ti meses

" ...

----... " .'

"� JENDIROBA
� AUTOMÓVE,IS L.TOA.

Rua 'AI'mirante Lamego n<? 170

Fones 46-73. e 29·52
'

Nós. temos todos os tipos de carro, do menor ao

maior, novOs, e U:sa·dos.. P�A VIAGENS, PRAIA,
ou F.AZ;ENDA, vej�m esta,

Veraneio '69.' ,Por apenas Cr$ 16.500,00.
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69

70

I \
; ,

-

"-i�������������-�-����p�=-Ã·--.-\

==srr===="' - '14
�

, \
• ' I

'

C'O MA F'I -- A. S. GENTIL
.

COMÉRCtO De AUToMóVEIS FIGUEIREDO
ALAMEDA ,ADOLFO KONDER, 14 - FONE 2750

. Próximo • Ponte HercíUo 'Luz
.

.

I

Sedan '. , .. , , .. , .'
..

' 59

I Aéro ,
'

, . , '.' ','
.

Ford F-I00 , , ' ' .

, Gordihi I. " •••••••• ,,� •••••••••••••••• '

•••
1

69 .

'69
.

69
'lO

,64
bti

681
�� I63
64
65

51 I

66

,
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I.

Volks
68V'olks Sedan , .. '. , • ' .. , .

Volks Sedan ; ., . , , , . . .. 69

Volks 4' portas /
"

. ,
'

.

I

Karmann Ghia , ,., .. , .. , .. _. .

Variant . '." .. ,. ; '.' .

",

. )

.F·uscão. . , , .. , , , ' .. , ,. 71

Koinbi Sedan , .. , , .

Kombi Pic-Up .. , ,'. , , " .

Opala Luxo '

.

Corcel Coupê Lúxo , , .. , .

R.
'

ural � ..• '

f'

'

..
,/

.�\ .

Pic-Up Willys , ,'.' .

Pic-Up .Willys ,o ••••• : •• , •• ; , ••••• , •••••••••••••

Pic-Up Willys " , :. ; '
, , .

1
,

.

• .'•••••••••••••• "
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Aéro
Aéro
Aéro • �,' • -. ' .••• ,. •• J

,
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l
HQEPCKE VEí'�ULOS S. A. 'I

I
I I
I

Depart�mento d�. �:�iç,plos Usados

..... A oportunidade de um bom negó(;Ío -

Financiamentos até' 36 meses

\

VWagen - branco lotus , .. ',' ,. " , . , , .. ,. , .. , 65

VWagen 1300 _ branco lotus ..
'

, . 6H

VWagen -1300 - verde folha - 4 portas 69
. I

6rrVWagen' 1600 - _ ve.rmelho cereja ,.... _

DIÇW Belcar - azul· , , , , . .. 66
V ilriant - branca ., , " ,. 70
Variant - azul diamante o 70
Bp-lina ._ acre monteiro - LUXO ,.... 70
B r I d' i til t

.

\

70e. lua - azu lp o a a ., .. , � ..' , .

,

Si!l1Ca - cinza kilimanãjaro .. , .. , , .'.. 64

Itdmaraty _ prata' luar meto 67
.

Aero - marron cafete' ......................• 66

Opala - ver9.e antigo ._ 4 eH, í_ LUXO 6D

Opala - azul antigo - 4 eH. - LUxO _ 70
I ,

�POpala - beije lido - 4 eH. - LUXO ..... � 70

I
_--.:L- .: ��)

c�· RAMO.S S. A.

1969
1963
1969

1969
1969,
1966

H.l68
1967
1967
1969

/

1963
1966

CbMSRCIO E AGêNCIAS

evendedores Autorbados Volkswagen

Varian�! '_ "vermelha .... , .... , ... � 'i' •••

ROlnbi/ - gêlo , .. ,., ..........••.•

KOlnbi - beje ,,'

/

, , .

Pick Up _. bege, .. , , , .

Sedarr - b�anco •........•........•.•

';

Sedan az·ul" . . . • • . • . . • " e • • • • • • • • • • • •

Sedan vermelho � , •....•

Sedan vermelho , , ..

Sedan' - azul cobalto ., " , .

I Sedan. - verde _' 4 portas o •• o •••••••

�
Sedan _'

.

azul real .,., 1•••• '

••

.!.{arm�mn 'Ghia - azul . o ••••••••••••••

Com financiamento até ,30 meses

� , .Financiamento até 30 meses
.... - '.-- ------._ ..
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l1ELATÓ�UO DA' DIRETORIA,"
"

' \

DEMONS':�AÇ�O' 'a;>A ,:. CONTA "LUC�OS
" '

'c a E' D I T 'o ' '

Esta diretoria, atendendo a dispositivos legais e esta- Obra Grupo'Esc: Bairro vorstadt
"'�utáribs, ve_m apresentar aos Srs. acioni�tas o balanç?e ObF� Joinvil�f. Campo. d?s �aFtóS ,

,(ltúnon31.raçao de lucros e perdas relativos ao exercício Obra Graciosa Nacar � Joinville
findo, bem como parecer dO conselho fiscal. Obra Sindicato Velha 1

'

• .': •• '

•••

,
rÓ, 19) Itespaldados naDemonstraçãn de Lucros e Perdas. 'Obras Hameg' .,:.:;<'.:, <.::,;.'./,

. bem como na apreciação minucíosa e comparativa _ do� 'Obras ri:trticuláres, '. ; v .• �••• ,

;exercíc.i.o$, anteriores, em razão dos trabalhos desenvolvi. Obra Joinvillé :Á'lsis Brasil � � ...
"

dos pelos nossos técnicos e equipe de trabalho, vemos ela- Obra E'ilb. R��i(>gios HerWeg S.+·
,', 'ralneÚle' consignados em nosso balanço valores comprova- Obra Joinville São RQ:Q.\le : ....•.
'" �9d()s ue um enrijec,er financeiro, amparados e� novas e', Obra Joaó' j�odrigui§ ,'da Silva .•.
,

llláis auequadas medidas e programaçoes financeiras. .Obra lNPS Caçador . r.» • � ,. " •••

" '2!?) Contávamos, até poucos anos, com. métodos de Obra: iNPS 'Tubarão ..........•
"., trabalho sustentados mais, pelo empirismo e pela dedica- ' Obi a Inocoop' 'Tubarão .;': .. .'; .

'9àü. Agora' reunimos condições técnicas e burocráticas Obra Zeno-Fiseher.. �> ..... � .. ',;
"co'n,sciÉnües, que procuraremos unir aos substanciais' recur- Obra' INPS Canóinhas '� .......•.

',' ;sos emanados do Govêrno Federal, na figura do Banco
,

. �." :' ".. ,'," ','

: NacioIlal de Habitação, e de outras diversas áreas que Material:,q.�'CO!J.str�çã'� lrnven�iiQ,<ativam o ínterêsse. habitacional. '

. ", '

'" '>, "
� ,', ,; ", .

, "'" 39) Com insistêncíá.integral procuramos seguir a linha
• :',(j'i

.

pensamento e produção que' registrávamos em outras
:' �exDosições 'feitas aos aC,ionistas. Encontramos o resultado
Jk111' cifras: 'em 1,968 encerrávamos o balanço com �m vu-

, 'lor de Cr$' 81.654,38; em 1969 'o valor foi acrescido para
: Cr$' 1134540,06; em 1970 o mOlltante atingiu .

Cr.$ .. 2,(;'32.060,79, evidenciando 322 34 de avolumamento
'fina'néeiro. "

'
, ,

':: " 4<?)' Êstes resultados, tesum�m o movimento, até esta
, .data. As previsões indicam que o índice percentual será
, ,q1:ajorado,' ainda ,mais, uma vez que, a par dos aspectos

, ; ,�ul.1damentais destacados, os podêres públicos, no interês-
:Sé, da' adininistração e 'da coletividade, principalmente él

,obreira desenvolvem amplo programa de construções POSO,,

AÍbilitàndo o einprêgo da mão de obra devoluta, permitin­
',-Uó a drculação da riqueza e que representa ponderável .

'l)f,1l'cela, na �arefa' magnífica 'da cónsolidaçãb econômic�,

nacionéi! Temos a certez;l de que, atendendo ao que fOI
; expôsto) com a a tenção que sempre nos' foi dispensada pelo·
· s.istema bancário, com a demomi'trada dedicação de nossos

; (unc;ionários e com o apreciável discernimento dos nossos
,

'acionistas, conttnuatelnos trabalhando somente em dire­
,

'ção a um objetivo: ascenção vertical.
.

,

"

,

I .;, :,Rermanecendo ao inteiro dispor dos. Srs. acionistas
,·p�Ka quaisquer, outros esclarecimentos, relacionados 'com
,"s' nossas atividades durante, o exercício de 1970, e com os'

,'.p�arios Últuros, externamos os nossos pt'otestos de irres-'
" ",i�ita, estinia 'e profuhd0 respeito. � ,

,

, ":,1 ,

A DIRETORIA
,BALANÇO GERAL ENCER,RAOO EM 31 DE
..

,

DEZEMBItO' DE" 1970
,

' ,ATIVO
:' J" Éstá.,él imobil.
;, :fj1iõveÍG,' .. , ., ':," ',.

"',v';eículo� .

,,' ,

: ,-NI�veb' e utensílios .

,

",.: ,,�1>â,m,el).�,o,s",4' ,",, ." "'�" .• ,'�' "
II, • ,

• '.
t \.

Senhores acionistas: E P�RDAS"

114.87�,99
10'r762,54
58.547,56
277.617,30
269.209,00
,54.788,97
28.61'8,91
10.000,00
55..063,00
15.000,00

279.300,'00
298.130,00
527;758,52

9.900,00
179.60.0,00

, ,

2.286.170,79
,

345 890,00 '

2.632.060179
"
;::' '�D ':f;" B I T::'O' : ,�f", "

Mqtérbl 'co,istruçJio qaç�gor.;.�, 193.517,65/.
Material cOll$tr.. Obra INPS Tub. '" 60:326,93
Materiaf c(j�'s,truç�ó,Zerio Fischer' 7:464;12
M·ateriiü const,ruçãó, Ca-noÍJ1,has; .,. ; 152.4:5,2,66,
Material comtrução ,R.' da Silva 2.848,13
Material. construÇ:ão Floriahppo� '·140.Q60,33
'Materiá'l construção Florianópolis

. Q7.6�Q,08,
Mateticll, c,onst�;ç�o ". Túbatão : II 390.72&,85

, Materiéil' c()iíS"�rtição 'l'ubarã�,ll.< ',3197,55
Material c,g�s<trução' ·''l1ul)êrã�, ,II;r '. 1.QQ8;71

.

Matetj,l] constru'çãQ ruil, �. �e�to *:&7�3,48 .

Materüll c'óristruçãi sihd. ': Velha: 59.9'39,t7
Mated�J 'cônStfuç�d e'stoq'úe '1.9Q9 . 93�O1'8,40
Matedal" ébU!:itr.' NacqÍ" Graciosa, "150.116;38
Material �nstf. ohtà. ��o. �oque, ,'130.52Q;31 1.497.6�6,75
Inst. .N�c'iÓ�al""de- -}>r�vid :-'SOéÚl( 27\'U4,20
AlügU8l 'rúbarã6'.' "

.... :.' ... : .'.\ .'.
"

722,00
'

.,AJuguél Biúmepaü,' ,> .'.' • '.' .. " . '.
. 3.3_75,00'

. Aluguél 'FlQti�ilópolis .
:;.:�".... ·,l.-tOO,OO

. LAluguel, CaIlQlnh� :: .':. � .:. :., •..L. ',�50,00 "

'D�sp�sr�S, g�r�y, :Blumenau'"" � .. :.. " 24�807,79
Despesas 1;�lotianQPOUs '

;. ':.:': :; ·:�.706,16
Despesa,s :�r�. ()bta' S: ' �qq4� ,4.0�3,37 :'
Despes'as' ·gerai{" Obt:.a .'G:t�c'��sà.. "

7.7,36,14 '

bés��a.s g����.' tubát�o) I '.)_.,' '3.396,00
D�sp�!=)(lS ',ger� Ca�àdot_, �;•.•":.". ,9.917,99

,

bef;p�Sal). ;'te�'�i$ . Ç�.nobip.�"",., .. ;0;" ,:' ,:8:179,?9 .' '"

, Despes;:is 'de V'i�gê'i:!5. 1:übafão .. ' ",,261,79
bespesá:3'de yi�,gén��Flq�i������is' ',' ·5.0�,()0'
Despes.::s géra.!.s Zeno Fl;;cher '� .

"

,

'92,90
:De�pesás 'gerais ,T'l1l)arno, :rI �; .': .

"

6.256,50
Despés,"s ',de, ·vià�J;Í.s, �B�4�enàu' " !: 5.636,30" ,';

DespesasJ)aiic'áti'ás'� ,\,.,::; �,.i:,. '

..<;.'t-�:,.::;:·, 8.352,17·;, I ",I, ,,',

135.527,2<1 bespés�s fiiiahcJàrhe:riio�'" :
'

... ';: '�' -9.,80,1,00 ,.' ".

Despesà vicigem:', iNPs Tubarão '

.• 298,20 :

bespes,�s -de v�age� ,Cáçaqor ,,�. "� '2.676,63 .

44.169,38 :
Despesas c!c.o�córr:ênch\ Inocoop 910,00
Despes3ts ,géi;.ais' Obta. São Roqu� , ,

' 297,20
F.u�do.,' �le.:, 9;ar�'r.p/,TeIl?-po ,,�efvt�o ,1.10�,3.3
Fretes (;; des.p�chos INPS Tubarao ' 998,02
Fretes ',e. d�spach,og,:. çaçá<ldr : '. , 13.5�1,73
rrütés e' d�s:pti;cJ:ió� -:Çân<.}iithas ,'.:"::'

.

2�174,24 ">

Fretes e des!Jllchoi'- 'sind. Velha', 3.387,98
E�r�t.es. é d�$p�Chos, 'fi,lbàr;_&'�"l ,1.,1: ;. 4.375,00
Fretes (l' \despa,�hos ,T4l>�rao II. . . 19.5�2,OO
Frp.tes, � de�p'ª.�hos..'Sã,o.>Roq"u�, . ,

: ,9.488,30
íí'n;.t�s f A��p�;:Ob,ra.��i),� F1Sphé,r ::' ,6,*1,65
Fl:t>�es·�.e ,4�"SR" �raclos�. ',�ac�:r " 4.&84,42
Frctes',(', dés:pachds Jrlonan;opo);js 22.8�Q,10
Fretes,.:t�' ãéspfobt'a '�Qãó' ·R:.:rSHva '

. '561,00
" .'�)�etés; e: d'e$J;i�;.ôpr.á: R.: Sãe' ,;BêtÚ:� :3:304,60 .

l' G�tos 'ô/Vel�U:lo�'/r:Ullâ:Hió' ,.\:,>.;;_', ,9':4!l6.,62
Ga$tos ',;c/�e.í��{os:--,�: .'fl<j:dahoti(rl�s· '3.719,1a
Gast.os c/veí�:,p;lQ,s,>,�.;:·.. :., .. ':::;:., .:,.;.:':�

,

1�:'53,8�98
JIPtJôstOi, de, }r.��!i�,',rr"ét*dá,n��i''t�nte .

.; �O,31,4,95
I "','''.'st'·''d;''';':·�'''''d''';'''\''i',',,:, ',,.:"\' �'�ç "!'1',ri54'O:0

. '�lP.?�,'9.[' ..?·�/.��:�,':�'::·�,·,�·:·:�;�./�:.·.l'·:r:·f�', ':� t� ;,', I.'

:I�post:O'�/s:�;�,.q�a�qUet)la�ure2;a :.,' 1.:2�2,53 .

'Im,poste" ,ê" "kt-axatf' '"di\�e.d'as;:-/ :"" ,

"
• :,'( 139-58

)i!ÍP9,stúi ;;�\:;t���\�:<���,�$;af ��;:��,:,� ::';), ,>4Bi;io
1,070.476,61" �P1J?_Qs;t(1,S', ';�\,:�?�:���:������Ii<?��;{i4:��' . c," ';, 3�p,84
------ 'Se;!J'v..',pn�stadb8,mf��rc'el't-os�,Qa:çad:. , ,11.Q85,5Q
1.250.173,23' $�':é:+(ço�f:,,\,!i�·e�.Md�s/'.:pí�et.�ejT.ds':)'.' ,:",' ·:';:.-f, :,
--�---- ,I � :�',; !,.' �br� "(}#átiQ��'::,Naeát, ,�;,:\:,,,,:.,;�' , 1�2;,*,99,16

" $fllárib-s" e'�' b1!idená.qó$.' 1(} :;.:�,;>;"':\ ':.. 55..469,73
PtÓ-�abõre .' ,

... ;, . .- '.'�, � : ,. <..•\'� � .,.� .. '70.220,00
,SaJário" de famÍliã :

'

..

-

3.645,76
Servi�o' pt�s�d:o 'p/ter.ceiro Grti-'

pe São Pse<Ü,'o ,.,-" ,,'.
'

. .- .- . '� ..
, Setv. prest.' p/teté. Flo.��a�ópoliS
Servo ' presto

, p/�erc. ,,'São Roque
Servo p!'est. �/tet,é. INPS' TU:b�rãQ
S�f'v., presto p/tere. � C'oquelh>s
,Sery.' prést. p/terc. Sirid ..

, VeU.la
Sefv� pi.est. p/tere. Obra, Garcia'
Servo prie�l. p/te�·c. OQr� Het'weg
SeI y. prest.' p/térc: 0Jjt� '}l.., São. '

, Beato .' .... '
.. ,.:,..,.., ......

'

..

'

OrdeliáQ.os Obrá Joinville, Ur �.
S�rv. presto pjterc. INPS Caç,ad..er
Oi';deriaqos Obta 'Hélio Maye.r,. '.

673 . ..740,9B "Ordella�9s Obra; ,Tubarão., II ...
Ordem�dos Obr�,. Caç-ador iNPs
Otcl� Cbra mps IC'anôiIÚlas· . '.
O�dep.ad�is o.b�a ,João 'Br.: da- SUV�
Ordenados Obra Zenõ Fischer ..
o.rdenadós O�ra' ,Kellernlann ..

Servo prest. p/�erc. Oh: Canuinhãs
516A32,25 Serviço prest�do: ,P/tercelro Obta

- Tuearão II ..... � .. , ..... 01

1.250.173,28 Servo urest. p/terc.:ob, i.. R.' silvà
Servo presto p/tere. Obra, Zeno

Fiscber' '

.. "

'

..

Devoluçã�,jnsct�w B��' , .• �

Lucro à d�_pá�ição dà. assernqléia ' 160.1'44,38
Fun. de r�s. légaJ 5% s;�11.730,92

. ,5.5?6,54 111.730�92

.........

"

\'

13.200,00
91.100,00
1'0.040,46

_ 21..186,78
�, .:

; :' Disponívél
Caixa, e, bancos , .

. ,Re.alizá-lel
l\lateria! 'de construção inventário' , 345.890,00
Adic ... Pref Munic. 'de Blumeilau 0,90

: Ã.dicior:al lei 1.474 ,.". 26,85
,

'Cauções , : . , .' . . . . . 0,60
Obrigações reajustáveis do F.l.'!" 103,2Q
,Sábscrições Sudene , . . 1.60'( ,00

. Callço.es '

Plalneg , . . '22.624,66
"Cauçã.o Obra LN.P.S. Caçador 5,217,94
'·Cáuçãó CIAB .".............. 650,00
; 'Caução Uriiv Fed. Sta. Catarina 12.000,00
"Cáliçã,o INOCOOP - SC .'.. :.. 17.500,00
Àç'Oes em cauções' ... , .... .'. ',. 400,00

,J3NnE ,�; .. : ..
'

... .'."........ 16,20
: :'ç,l;c Eudides Peixer· .. :....... 16.903,76

, �G�é,\;�mul1do TOl'rens', .. ,. 1.120,91
. J;�e>Dr:. Ge,n,�il Telles . ;' , . 2..655,64 '.
..

, "F1úlid6; comum blusa, série .15 ,. .1.530,00
, 'i�i:i'í·tiçbá_çõ�!'i'

.

'.
"
... : .... , . . . . . . 100.000,00·

''.C�tt.i.ficado 'çle açõe.s ler 157'- ,

'

32;.00· ,:'
,

:' C&te-sc ,. Auto Financiamento , ; 800,00'
" ",<:sql��trl\,qes ações /preferenciais 242.400,00

"Go.ntàs, a.' receber, 298.996,95I'" "
.. ,

"

"
"

.',

,

"

,
'I •

...

BJulnenáu, ,31' de. dezembro de 1970.
ROBERTO KAESTNER,
diretor presidente
L�O' ARNO PROBST,
diretor financeiro
HANS G. STROBEL,
contab.' CRC-SC, n. 1006,
CPF, n. 005349869.

J> 'A S S I V O

, 72.000,00,
.: 255,00
50.000,00
55889'54.

"

42.976,57
'63�129,96

400,00
2.000,00

BhhhEmau,. á1-12-7d� ,

2.632.060,79

Não exigível
:Capital .

Ji'undo de reserva legal .

;F'unqo ele reserva c/aum. capital
F d d .

'

·

.. ,411 o e reserva .

}'u' d d d
. �

. ,IJ o e, epreclaçao .

,

, rtlUdo de indenização trabalhista
, Fundo de reserva especial ....
,'J;.l,lcro à cliSposição da assembléia

, '

550.000,00
6.173,11
9.453,9.0

39,39
82,34
143,20

1.704,66
106.144,38

14:906,50
297,60

7.858,41
2.629,60
3.511,20
3.117,12
'1.684',00
4.724,18
1.330.,02
1.291,69

40.998,90

" , ,E�!gível
, .�ontas correntes .

, lri�pôsto de I�enda retido na Jonte
",Cau\!aO da diretoria '

.

çor�tas a pàgar .

liancós CIeinpréstimos ..

1

•• " •••

50.192,89
59,68
400,00

476.779,68
49.000,00

)

54.Z7{),22
854,00

"Blumellau, �n de dezembro de 1970.
ROBERTO KAESTNER,
diretor presidente
LéO ARNO PROBST,
diretor financt;)iro
HANS G. STROBEL,
contab. CRC-SC, n. 1006,

� CPF, n. '005349869.

2.031,00
1.850,00 1.02�.633,12

.

I '
'

"
'"

.'

(
�,TA DA REUNI.AO DO CONSELHO FISCA:L

\. ;.1

K
Aos vInte dias. do'mês' de fevereiro de 1971, às nove (9) h01:,:15, telmiriün-oé ,() ,'coúsellro fiscal da Construtora

, aestupl' Irmãos S. A, à rua XV de Novembro, 1.458, 1Ç andar. nas pessoas dos senhores José Augusto ICoelho Ne.
�es Traugot: Kaestnd e �velino Kuepers, em c.umpr��ráo aos ·e�h1.ais �e ': c.ol1:vo�aç'�o

.

pUbÍicados .no "Diário Oficial"
,

. O Elst�do de S�nta, çatarma, �as formas ,�a leI. Apos �x�" tne det�lhadb. �o ba�ançO" g��a� e demalS docvmentos apre.sentados pela dIretona da SOCIedade, relativos ao exerclClOde 197(;). ve:nÚcQu·se ,a exa,tülaQ de todos OS Qocumentosapl',-�sentados, Nestas condições, propõem ,sejam apresell· tados o relatório, is co�t� e. tddos os' demais atos prati,ca(\ois. r�la diretoria duraJ}te' o exercíci? .em aprêço. Como nada'mais �ouvesse "a, tr�t�t, foi 1 encertada a reuItiãQ" daqua, eu, Orestes Woestehoff, ,secretano, laVl'ei a pre- sente ata. \

J. "'Augústol ,Coe.lho Nevé$
Tfaugot Klestner

,
"

' "

f ' '

Ave.lino iKuep.r:s .

Or.stes WoestehOH, secretário
PU-BLICADO NO b.O.E. N. 9;292 DE 22-7-71.

,·1

I
I

I '

.
I • (

,_ '�:(':U�AU' '.' (��cn��sa�!..': ,: l�z�\ e,: R.u� �aranguá.)�ri1_., A" Prefeitura Municipal, meado� ,de, J.ul�o, uma r�-
'de BI��lenau acab�' de :te· riless,a" já fôra' entregue,
cebet 'm:ais ,um�. remessa compreendendÕ tupos, sol·

'<;le material de fabricação dáveiS,., e ,emos'cáveis, 'co_'
'.

da ,C0ill,panb,ia HanSeh In- nexões, al�m de .. outros., ar-
dustrial' .de �oinville, ·9ue tigos '. plásticos;
vem. atPciliando ..

a ivlunici-
.

palidade no. aparelhamento '

G I',a,nd e· " dos .�tITSOS 1 'pré-profissionais
nÍ�'\Üinos" 'a ser�m .mi-,

. nisu\ádos : "� 'partir 'd�t-e

incêndio " 1��'Barrros
cde Forta-

,

"8 "jí'ÉMPBÊSA· BRAS:ILEIBA:::" ,('M>�B"'I'RI:(L'em rosque: ·.Q-=;tt�ECOMUH1CAÇiES·: ..

"

_ H'
"

,

B�USQPE, (Corre&P!)n- -�' "': .:" .:,; .
'. ,:,,', Vinculada' ao :-:;Ministério, das:: G',o",Uini&çõ�s' ,> ,

1

�çlente) - Um viole,nto',,' �- ;",� ,::1>_":::\"<"1':;' ",,' :";AJ;UD'ÂNT,E�,:"':(AJJMIR,ISTI1ATivo:o;'"
'o'

cêndio-.irrompeu por vóÜa :;·c:,'"E)Ó'GE.",:r., 'i
,

" "�" ;

OFEREé�:, .;."
d�) 2�h30m de

� �eg�n�a- . ,\.� ;Ctir�o 'do)eg;iaLcb�pleto ou' e{Únva. '" '.

'

o"

": ,_.. ,Jferra, num ·casatao, antigo
,
,;,: ,_.,' :i�htê,' '.'(29 . �el(j); ':, .,

",
'

," ':
'

:"',' �,'Saláti�' inicial çt$ '872,10; .

da Avenida,' Cônsul Carlos' " , , ... '

;;_:.: bols,: . a,nos de e�per,i�ncia em,.' asStin:� __:,.., Seguro: de· vid.a éin· :grupo;Renaux, em Brusque, d'es· .

, 1

'. 'to,'s adininistrativos, sendo, tjm em' . - M's,istência Médica;·truindo totalmente a Loja '

Administração de Mat�; -, Férias de 30 dias.das Malas e um �ar que
_ Bom Ínqice 'de datilografia:G(120 ba�'funcionavam no imóvel.

i tidàs. por minuto, éom máximo de
Apesar de contarem com

10 erros, em 1.'000.);
apenas uma viatura - um

_ Aprovação em exames d\ seleção,
"

"

tjipe ._ e demonstrarem •

tOs candl.datos que pleencherem plenamente o,s requisitos, deverão se: apresen ar
certa inexperiência no

Inunidos dos seguintes 0,ucumento�:combate às chamas, a ../ .

- Carteira Profissional,;Pronta interv,enção dos ,

--- Certific3�0 "de conclusão. do' c_urso exigido;bombeiros �ocaÍ$ evitou
_ Título de Eleitor;

"

que o fôgo se propagasse
_, Certific�do ,de Reservista;até as edificações vizinhas.
- Curriculum Vitaei \

AuXiliados por populares,
- 2 fotos 3x4.'também inexp�riel1tes, os

bómbeiros encontravam
. di­

ficuldades para. cumprir
melhor seu trabalho, . eis

,

que muitas ordens eram

dadas e as pessoas esbar�

JoinvUle (Correspenden-
.

te) _ O proce�Q de 'im-

peachment" 40 Prefeito
Abílio de Almeida, de :Axa..

quari, foi' considerado. pre­
judicado após a sessão da

Câma;a Municipal que de­
veria votar o impedimento
com base na Lei Orgânica
dos Municípios, e que aca­

bou não se instalando por
faltaIde "quorum". Por de­

curso de prazo - '90 dias,
durante os quais, o pro­

cesso' tramitou das comis­
sões .ao plenário - e não
havendo decisão

,
definiti­

va, o 'processo foi arquiva­
do depois que a sessãr, de

ontem não chegou, a se ins­
talar: dos, sete vereadores
da Casa - cinco da Arena

e dois do MDB '
__ apenas

dois, um de cada partido,
compareceram.
A denúncia contra o

Prefeito de Araquari, que
é do MDB, partiu de elej­
tores que queriam seu en­

quadramento em artigÇ>s
da Lei Orgânica dos Muni­

cípios, nos casos de crime:,
de responsabilidade susce­
tíveis de cassação do man-

dato.
,,

I '

Havia ,na cidade um cli-,
ma de grande espectativa

' .

antes, da
.

sessão em que' o . '
,

caso seria. lev'ado a,plená­
rio, com praio' fatal. Foi·te'
dispositivo policial garan- .

tia a tranquilidade e a or­

dem públicas, mas,. n'in­

guém chegava, a acr�tar.
'que o inlpedimento " do·

.

Prefeito se consumasse.

O· Presidente da' Câmara,
vereador Otto Hoff, deter­
minou o arquivamento do

prdcesso iniciado por re­

presentação, de . eleitores do
-;

.

mqnícípio que ,ac'uBavam: o

prefeito de prÁticas pito,.
'rescas: "deixar de conser­
var. ",as estradqs' munici".

.

-

",paiS"; "realizar serviços de

'terfapl:magem em favor d.e.
empreendimentos, privados
no município" e até, "per�
m:itÍl� .que um . funcionário
públÍco municipal rodasse
aos domingos com um dos
veículos da, Prefeitura".

, ,

BIUtn,nau' constrói- ab'rigos
para ·.transportes·· ·col:êti:vos

'" "I r,' 1

BLUMENAU' (Sucursal)
A Diret�ria de Obras Pá·

blicas dá Br.efeitura Muni­

cipal de Blumenau . já está
de posse do material . ne­

cessário para a instalação
de mais' seis abrigos em

diversos .pontos de ônibus
dos bairros. A informação
foi prestada 'pelo· enge­
nheiro' Orlando Gomes,

:,chef(\ daquêle departamen­
to.

que a Prefeitura de, Blume­
nau instalará brevemente
em outros pontos, impor­
tantes, e movimentados,
abrigos para proteção con-

, tra �s, intempéries. I

AP,ICULTURA
. .

� .

RUA DAS ",IS�ÕES,
EM OBRAS

'

Uma caravana de apícul­
, tores do VaIei do Itajaí
víaiará nêste. fim de sema­

na à Florianópolis, a fim
;

de conhecerem' de perto a
,

,

.

Cidade, das Abelhas, situa-
da no Dístrito de Santo

AJ;ftôitio. ' ,A ; informação
foi prestada" pelo Presiden-

,

te da' Savi _._ �ociedade de
,

Apicultores .do Vale do Ita­

jaí, .explicando que os cria­

. dores de abelhas daquela
.' região '. �ão" à ;Florianópolis
a fim de Ted�bereIÍl íns­

'tr4ÇÕ,eS sôbre :vários aspec­
tos da, apicultura, como ma

. ,

njpu,lação de colméias

a�ressivas, ul).ião de fami­

lias de 'aheÍhaS e uso de
'a�estesia em :'abelhas.

,

A' caravana �foi organiza­
.da pela, Socie<\ade dos Api­
cultores do Vàle do Itajaí,
te��iltefuente fundada em

Blu.inenau, e' �Qnta com a

c<)labor�çãó"dá Prefeitura

Municipal- daquela cidade,
do: Ptojeto, Cátarinense de

ApicuituJ::a � da Asoocla·

ção Catarinense de Apicut.
,Wt�s.,

."
,

.

.� '. j

. Os pontos' de ônibus �
receberem a melhoria são:

,
"

o ponto final da Rua Ben-:

'jamin, Constant, no Bairro
do ..Asilo;.· o ponto próximo ,

��' Bogo, na' ':Rua �tanis­
lau ..schaette; (> ponto em

,

frente ,à Torrefação de Ca­
fé Blumeriau, na Rua São'
;Patilõ; o p��to ,próximo ao

Cine 'Ga,tela,. na, Rua'Ama-
, zonas;· <) ,ponto próximo à
Cása Comel�Cial do· Sr.
J�ã'�: Iten, ,

-na
.

Ruà
.

Ainazo-

hàs�' e o' ponto, em frente,
,a ,d.·i�t$

.

Hering, na Rua

!l�hia., :
'-O engenheiro, Orlando

Goines
.

informoú, ,

ainda,

Os trabalhos de retifica­

ção da Rua. das Missões,
em Blumenau, tiveram íní­
cio segunda-feira, tendo

como executora do Pfoje-·
to a Construtora' ,-Tri:ângQ.­
lo. A 'retificação ,daq1:lehi
via pública compreende o
trecho . entre a· IQcalidade
de Toca da Onça e' Aveni­

d� República Argentina, à

margem. . ;esquerda
.

do 'luo
ltajaí-Açú. ,

"

Segundo a. 1;>iret0I7ia de

Obras,�, da: J?te,fei;turjl' }funi·
cipal de Blumen�u� a' opra
será

.

coriciuí� dentto' �le
45, <lias, e· têm· comil' 'obJe­
tivo desvi�r. parte, Q,o, Úân� .

sito· pesado, que< atu�l�en­
te, ciréulá, p�lo centro dà.\
cidade, ,desloc.anÇlO-o.

'

para
a margem' eSGlu'erda,�'

.

.
. I

,
·t

Cursos pré - prolissiunais
rec:ébe:m �mate:rial•.no 'Vale

nando condições fundamen·.

'-� pata as $uas 'realiza..
,

ções.

Segundo :

,

a ' 'Pref�i\ura
M,UIÚcipàl, de B�wne��u, �

C�a. lIansen.viii ,. auXiliar
.

enormemente. no ,,·bom' ê:x1�
t& dos 'ctir�cis; .:piõporcio-

I

Por outro lado, técnicos
da Cia� lIap.sen Indústrial,
vir�ó a Blumenau mllUS..

trar tUna 'aúla especial na

rea�ção
..

dos cursos, oca­

sião
'

�m 'que abordarão de-.
talhes 'sôbre ,o manejo de

tubos e suas: respecttvàs
, aplicações.

,

!

" ,

'I '

!
I:

'A Rua Saldanha Marinho
.. s/n., (4efronte a' Faculçlade qe Ed�cação) das 14,00 às

/20,00' horas no dia t, das 8,00 às 12,00 e das �4,00 .às 20,00 horas, no�, dtas p e 6 e das

8,00 às 12,00 horas no ·�ia· 7 do cortente
'

,

S�rá cobrada no �,to da ltlscl'lção a taxa de Cr$. 10,00.! '

, ,

-�'-

rávam-se umas' nas oufras.·
"

Ao poucos o tumulto, era (II '!!_!!!��l�b����!,ii!!\!!!�����!!!!ii!!'��;��!!i!�i!!!�s!
cdnt�rnado e as chamas \-

vencidas, mima operação
que', durou até a madruga­
da de ontem. Por volta das
2 horas, os bombeiros ainda

pel�manéciam no local pre­
cedendo os trabalhos' de
rescaldo. Segundo as auto­

ridades, 'o fôgo foi provO­
cado por curte-circuito nas

instalações elétricas· do

prédio e ,foi alastrãndo-se
ràpidamente áo atingir o

estoque de malas e, objet�s
de couro, cujo materjal é
fàcilmente inflamável. Os

prejuízos ainda não haviam
sido levantados, acreditan­
do 0., proprietário da Loja
das -Malas, Sr. Moacir José
Laus, que os danos ,são ele­
vados.

T

I'

/
I,

Transportes. Representéções' �td�.
Matriz - 'Flor�anópolis - R. d. Concórdia, 27 - Fone 6533 '

De Santa CatiÍrina para todo o' Brasil - .C.rg�sl Mudança� e éncomendas

BI;UMENAU
.

RUà João Pessoa, 1.450 _, Fone 22-i7-50

CUIlITIBÀ ,
t

Rua Brasllio Itiberê" 235 "- Fone 23-06-78
,

,

S10 PAULO
Rua Guaeahézia, 627 - Fone 2-92-19-25

EntrerJ'8S rãpidas para todo o Estado de'Santa' C�tarjna Paraná e São Paulob
. . \

, ,
J' j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TOM Z

,
.

'IN . E COM. DE REFRIGERAÇAO. L
FABRICA

RUA SÃO JOÃO B·ATISTA S/No
FONE 3095 - CAIXA t'OSTAL 715
FPOLI5 - 5. C."

VOCI SABIA
DA. QUE TOMAZ' :FABRICA O :MELHOR· EM

BAT.JCOES FRlGORfFICOS, GELADEIRAS
COMERCIAlS PARA B�RES, AÇOUGUE.
FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
CÂ.M'ARA� FRIGORíFICAS E AINDA INST�
LAÇOES PARA BARES E LANCHONETES •

" ,

� .

",; .,.

; ',.', ..
',. ,

" , !
"

[. .

Vimos a transmissão . direta do;. -
.

.
. '�x.Lk-'-"x�·

..

'encontro BrasÚ "versus Argentina",' ':. . Os encont 'os' que, Ó . Brasil aca-
> , ' '

.

em Buenos 'Aires, .assinàlandó, ao . ba de 'disputar contra europeus e

seis final a conquistá,' pelos" frícam sulamerícanos
_

. fbrg.rri por demais
peões do mundo da Gopa Roca':71. prnveítosos; pois, 'além de mostrar
Vimos a imagem, que a TV nos que ainda' Somos '; os

.

donos ' do

mostrou, apesar de Já' sabe!', pelo ,< melhor .

Iutebo] ·db mundo, .'. 'mos-
rádio seu destêcho. Queri�mos Ver

'. , trararn 'que, aos �OUCb�, «, vamos
como foi a condita do onze' cana-' ; habrtuando os rapazes -corn quem
rínho e 6 que podemos dizer "é contaremos': para . a' próxima Copa

'. do' Mundo. 'Dos novos, nenhum de-
que foi qualquer coisa de extraor- '. ..,.

di
, ,

.

'1€8 superou' em catezoría a. fibra
mario, excepcional" pois mostro- �

.' . '.' . os que tornaram o Brasil "tri" do
. nos o verdadeiro futebol brasilei-

. mando. Mas, -

que ceminham , Iír-
, IDes para tanto, temos que reco­

nhecer que 'sim, já que, de jôgo,
alguns progressos foram observa­

···dos. /
.

em que se empenhou uma seréç�ô
do Brasil. Uma peça de' prata. per­
ornamentada, escupida sõbre um

pedestral de madeira e tendo .co­
mo tampa um pegador" em

forma de rosa copa. em sua' -ver-
,

.

,

são origínal 'media 53 centímetros.
pesando 4,5 quilos. Deveria ser

entregue .

ao pais que a vencesse

duas vezes consecutiva. Mas ficou
\

de· posse definitiva. da CBD.
.

Logo 'pÓs a. primeira disputa,
porque' a Federação, Argentina de

F\1tebol;
"
que .3. instituíra, foi ex­

tinta. Em 1919, quando foi reali­
zado no Ftio o Campeonato Sul-A­

mericano, os argentinos' propuse­
r:;im que' se voltasse a jogar' pela
Copa Roca, oferecendo uma nova

taça, a que está em disputa até ho­

[e.: Pelas duas versões da Copa
.

Brasil e 'Argentina -realízararn 21
..... (.

'

par�ldas com 'nove vitórias para
. c��a seleção" e ,três empates. Os ar

gentinos : .revani entretanto" vanta­

geY!1 no 'saldo 'de" gols: marcaram
50..., contra 44 dos'· ·brasileiros. o

principal �. artii1ieir� do Brasil é
Leqnidas 'da: ,�i1va, "com. 7 gols.

,Àrgentina . 5x1, ... em 1939, no RiO;
Argentinai '6x];:,. e 5;xli, em 1940. em,

.,
'

Blíénos A��es;;. Br�s:il" 6'x2, em. 19415,
no' Rio;. Brasil, 4!xl,.· em, 1960, em

Buenos .Aü·es ·e 'Brasil 4 x 1, em,

1963, no 'Rio,
:

foram os maiores €s,­

corres da Copa. Roca ..

ro, sua técnica e sua guarra íncon­
'fundiveis. Por duas; estávamos in-..
feríorosados no maecador e por
duas vezes chegamos a desman:-'
char a vantagem que daria. aos ra- ..

pazes do Plata a ambicionado
troféu. Foram dois empates que
tiveram o sabor de uma vitória o,

primeíro capacitando-nos à pro­
�.og�ção decisiva e o segun.do dan�.
,ti -nos a condição, -de vencedor do
.' ,

amoso troféu.
.

-x-x"';x-

Pelo' que se concluiu sôbre os

.' prélíos Brasil "versus" Angeneína,
: pela Copa Roca-71; o intercâmbio

·,eJ:J_t!e as 'dois, países, rivais e5pIDr-
. ,tiva,:rpente,. deverá. intensificar-se
d�,qúi para a frente. Os dois e.spe­
tácu;los foram a' gosto das duas
to l'cidas

. qu'e' quase puseram a

'baixo'o estádio onde foram trava-
dos' os <?otejos. ,

. A Copa 'Roca, instituida em '1914
. ,

para' melhora das rel'ações
. en,tre

os' dois' ·países, tem êsse' nome em

hojnenagem a Júll:o A .. Roca ..

que

ria. oportunIdade governava a Ar!.

gentirla.· E, oficialmente a primei­
ra .. taça de' disputa -regulamentada

-x-x-x-

Rivelino e Brito foram gra.{ldes
na sensacional jornada, mas Ger:"

. son foi o maior, demonstrando
.

que há muito, é o' hOmém da sele·....

ção brasileira. Jogou urna enorrilh

dade o defensor de São' Paulo que,
com justiça, já é considerado co-'

mo· o substituto de P�lé, no con-
o celta do futebol mundial.

Para você:
1 Volks zero km

1 tel.evisor PhiUps
"

.

Stabilimatic PI'anatr
Cérebro Eletrônica �

As melhores condições
RAUlUBJAllC-P(AflRR II" de pagamento
�ã -�,

�TRDN/�
.

I

','

IIpenas
'25,00

'

de entrada.
Saldo em

'até 30 meses

Processo .autorizado
n.O 5,384/71 .. DRF • MF

SORTEIO:
29 DE DEZEMBRO 1971

Se� _

Volks z�.:o k'!1 vai custar o preço de um televisor
Phlhps Stab.hmatlc Planar Cérebro Eletrônico.

, \

.

\.

APROVEITE!
I

,

.

Bom encontro, marca' para esta
Capital, domingo próxímov.a tabe­
la do Estadual' de Futebol, na sua

rodada número seis do . 'returno.

Jogam Figueirense e Barroso, dois
que no Campeonato têm ido aos

trances e· barrancos,' mas que ex­

perimentaram prdgressos nos úl­

timos ,jogos. O quadro' .ítajaíense
'vem de um empaee sôbre o', prós-

.. pera, vice-líder, beneficíando o li -

der- América. que, assim, elevou

para cinco pontos a diterênça que
o separa do time de Críciúma.

Quanto ao Figueir.ense". que está
um ponto à. frente do Ba1'roso,
vem de dois empates sem abertu­
ra de escore - Ferroviário e Jú­
ventus, nos domínios destes --e
domíngo, contra o Renaux, vence­

dor do Caxias, encontrou o seu

melhor jogo, goleando por .
sete

tentos a zéro. ,É favorito o Figuei­
rense que procura desforrar-se: dos'
4 x 2 do turno.

( AVAl EM RIO DO SUL

Na sexta 'rodada, novamente o

Avaí atuará fora de casa. Entren-

·tará o "Azulão" o Juventus que,

aqui, no turno, o surpreendeu, es­

tabelecendo o . marcador de 1 x o.

O encontro entre juventinos e a"

vaianos pode ser considerado co­

mo o mais importante da rodada,.
podendo o Avaí vencer, pois está
com seu time mais ou menos em­

balado, tendo nos últimos jogos

. SÃO O UI ISI BOUE'IDDZ
G'ARANTE O QUE FAZ

I '

••

derrotado o Barroso. por 3 x 1, e

empatado, em. 'FÜ!b€l!1ião, com (:),

'Hercílio lLoo por- OI x O,, ao contra­
rio 'de> . time' rtósulense que vem. de
um empate; em

.. seu campo. coa-
- . ,'. I I.' .

tra o Figueirense e urna derrota

: de 3 a O, em JOmviUe, contna-o- ,C,aI'"
xias.: Sem favorito o jôgo, apesar
do . Avaí- ter contra 'si 'os fatores
campo e· torcida,

"

.

' ,.

LIDER TRANQUI1'..O

Para Joínvílle, mmicál Dl rodada
o choque , ensre- 'Am-é-l'iea e

v

Ferro­

viá:rio, êste campeão e·· aquêle vi­
ce campeão de. 'Wl

. Deverá:. atuar
. tranquilo o, quadro locat; que- tem.
tudo para ser 'campeão 'de . 71, ao

contrário dos rubronegros de Tu­
barão, que não estão' honrando, o
título 'tão bem conquistado na

temporada passada,' pelo que os

pupilos de, Búrígo podem se apre-
"

sentar corno favoritos, na propor­
ção de cinco' pa.va . um .' No turno,,
em Tubarão,. o América ganho tI
por 3 x 1.

CAXIAS ·EM'.LAQESc ••

Em. Lages,. o Caxias' eiürenrta o

Internacional" em outro ,bom' en-­

cOBtro da 'sexta' volta do returno.

Com, os ,rubrós:' perdendo e empa ...

ta.ndo lá na serra e/ diante do ex­

celente resulüido . (3 x O)· do' Ga-
.

xias . diante do Juventus, inverten.­
do as. posições' dos. dois times na

Gilberto Nahas'
1 - A notícia de que o América

de Joinville, pretende se inscrever

para a� disputas dos jogos do

Campeonato Nacional, primeira

Divisão, é realmente digna de re­
gistro. Não interessa saber os gas­
tos, os lucros ou o déficit que: a

empreitada pode trazer. Interessa

sim, e isto é importante, que o

América, vai, indubitavelmente

prestigiar o nome de Santa Cata­

Ttna, numa c'Dmpetlção Flaciona�;
da qual participam clubes de todo
o Brasil. NãCD pretende é claro,
entrar direto, na divisão especial,
e mesmo não podemos assim pen­
sar' pois não temos um estádio
em condições, mas galgará. aos

poucos a condição de grande ch.!l­
be que é, c8lpaz mesmo de enfren­
tar qualquer adversário, visto que
últimamente desf.:t'uta de excelen­
te planteI, administr,ativamente
passa muito bem, de finanças
idem, e tecnicamente está em con-

ii

'"

'i

d'ições de Jogar contra
_ qualquer

equipe; sem, fazer feio. Os sens úl-
. timos amistosos interestaooais,
tem provado isto. Venceu ao Grê­

mio, ao Nacional do p'al'aguai, 'em­
patou C01:ri o' Cbri!nt�alílS de São

Paul0 e é uma e<:]_luilDe que joga
realmente para cima do adver­

sário. Se realmente o América se

inscrever, é um grande servrco

qlle presta ao nosso futebol, tãID

critioado ultimamentE_\ tã·o cheio

de coisinhas.

Eu não 'Y'ej,o . mesmo, o porque
de ficarmos marginali.zados, so­
mente porque não possuimos um

estádi'o em condições. por enquan­
to o América jogará em seu C8iln­

po, que eFesce também em r:útmo

acelerado, e se apresentarár aos

. seus associados. Mais, ta.rde, com

o coi'rer dos anos, outros terão a

coragem de também competir, e

como, Q América�likará com 0' nb­
me em

.

evidência, em todo o Bra­

sil; como sucedeu com Avai Bar-
. ,

•

colocação por pontos, OS' caxíen­
ses podem de dar ao luxo de ser

apresennar em Lages como jja,..vo­
ritos na proporção, de 5. para 3. No

turmo,. em Joinville, a vitória foi

d0. Caxias por 1 x O.

EM TUBAItÃO�

Ele,lZcHio Luz na rodade joga. no­
varnente em casa, recebendo a vi-

. sita do Paysandú, que, no .turno; o
derrotou' pelo escore mínimo. Mas
um bom. choque da rodada, no
qual o quadro anfrtríão é ligeiro
favorito.

EM BRUSQUE

"
I'
•

Na terra-bêrço da fiação baeri­
ga-verde, . ainda de acôrdo com a

tabela, O' Carlos Renaux mede
fôrças com o Palmeiras, que és­
teve de folga na 5 rodada. O mes­

nos importante choque desta vol­
ta. Sem favorito o jogo. No turno
a vitória" coube ao quadro blume­
nauense por 1 x O.

.

FOLGA O Vl€E-LIDER
!'

t,

.. _

1
Na sexta, rodada, assim que�

�ol,ga é o conjunto do Próspera,
vice líder, que ainda domingo per-

• deu mais um precioso ponto,' dis-\
tanci'ando-se do líder invicto ago­
ra cinco pontos. {) quadro de Cri­
Giuma reaparecerá na 7.a rodada:
jogando em Blumenau contra o

. Palmeiras.
.

•

I

roso, Juvenhis e Palmeiras que

jogaram no Centro Sul.

O Estádio virá, de v.ag-ar e com

calma, nem que ter:iliamos que per­

glmtar a Sergipe, Alagoas, A�Iazó­
nas e Mato Grosso, como é que
fizeram suas

, praças de esporte.
Nem que tenhamos que pedir auxÍ­

lio à Loteria Esportiva, ou 1i1.1Íl

financiamento a Banco alemão ou

jaJ'Ponês, que são os que mais fi­

nanciam empreendimentos' espor"\.
tivos, poi!ii consideraram realmen-;"
te o esporte uma necessidade ma­

cional e esporte, sem meios, não é

possíveL
.

Por falar em Loteria., o CND fi·
.

�anciará as passagens aéreas de

todos os clubes. que estão no Cil.m

peonato Na.cional, ida e volta, com

a quantia certa de Cr$ 1.500.000,00.
É o governo federa.l auxiliandol o

futebol profissional, pois gosta de­

le, e vê nêle um fator de uniã0 e'
desenvolvimento do povo brasilei­
ro.

.- .� ......
...... ,

Rua dos Ilhéus, - sala 92
,A CHAVE DOIS BORS EGÓCIOS

.

LOTEAMENTO CAMPINAS
ri�anciadó em '24 meses sem juros
'Terra é lerra qU,em comprar não erra,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SW&NSOH PA�ACE HOTEL
Apartamentos com . telefone e .râdio -. suites com

telefone, televisãe- e geladeira
Estacíonament« ,at'á· 50 veículos
€OM A(Q'IDf!Lffi' CAF�. MATr:N.ALJ

Riua Santas Saraiva, 4úO _. rones ega& �. 6�:
Er..\del'êç(l) teíegrââice SW'IDNS€)N - .FI0�itMé�lS· 1,-

Preços espeeíaís �Qqfâ viaja��'S'
.

i 'I:,,:
__'''_'''_' _.
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LUX

--; '....,... -.'"

"

o mais
Seu far 'o�â de (ar".
central da Capital do·�tado .

,

. Sala de leitura _. t0t1l:os es q..li�trteS· @��. ·têl'é:f!�'Á�;

5r 'f' 2 t: .f'

I i
.Oi5(:11l PAUtE.. .,.m
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Senêe-se
.

hort't'aclo' em. hosP'e'dá"I1G' ',' i I

Apartanient0s: - sui�es - pá1io para estaCionamento: I

- �'á'r' musical· '..

Tel'efoilies 3'286' - S'6a61' - retlle .m-Iel'l.';!â.:
Fl(')ria:r1'épo�i's Ilh'a d:e·· San�a. C'á�at.i:na\ ··.rl: :

, "
I
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'.( .
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A tradi�ã,0 dia· 1\os{\)e'(\l�gem floFi.a�:Qi{i>o1i,t�na·

BAR E RESTAURANTE

A"- Diretoría do CLUBE DO PENHASCO avisa
: : Qll'IJ'�" o' .atAR e o FtES-:rAtJRANTE estão, permanente-

. iltt''''1\t.te:;. à) disposição dos associados, sendo permitida

'I:
a f'r�qu'énCiá' de turistas. e público em geral.

1161'.1 ' Florianópolis, març'Ol'n.

��.·�m�.!�.�_�"_���������A�B�T_RE�T�O�R�I�A����.�JII "
J

--------���--����----------------------�

- .- ;Vtl!DE-SE.CAS:A'·

r.:í�. 11

R AUa 'MTE
OSCAR PALACE HOTEL

6'1? andar

Diariamente refeição à la carte

Aos 'sábados - a tradicional e famosa feijoada
Aos domingos - almôco festivo _ buffet variado

� !

1.1
,

� l

.�.�.��..--���------�--�
I i

I

,E DO PENHASCO

í
"

\ '

. i �.

1'"-
o' li>

"

,
�

� l' .' �}:l ��'.:: •• ,_
.

' . �lxeSi camar0�S - 'mariscos _ carnes grelhadas
na brasa'

.Ar con'didónado _.�. música Ri-fi
, Rua Tr�jal1o, 27 - Fone 3125

. '.

::' ,I

-"

1'1

r'
� � l .

ONDE" COMER 'DEN EM
FLO�RIANÓPOLIS

"

..

� ,'. Lanéh'e Bar e Restaurante

'

...
' DE, MAIO

., ,
,

:gspe'diaUzàda em M'oentó - Peixes - Feijoada'- Lanche�
·

> '.' I
•

·1 , , e Salgados' . '.

,', ". - ,

.

Ab'ertoJ até' às 23 hOrras
· .

' .

1\ba Tiradentês, nl 9 - l\.Testa Capital.

Rua Conselheiro Mafra, 26 _. Fo e ,·2968

I! f1,�' .t.
" I

. 1J.it.
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7 3 .r '-5..!fs
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de Cancllclo Zapelini Sobrinh�
+, ".

Rua, Felipe SChmidt, 58

FIOJ·tan.ópelis
.

tllVO HOTEL
< �" .. ,

� I:
I

Rua Cel. Pedro Dem6ro;. 1548

'i '. . I

Estreit\O Florian�tis:

,I I.L

MAJESTI&: HOfEL
� 1..
! �.

, .

, '
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, 4

No centllo comercial. da cidade· I _

1
.
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FÉRIAS - RE"IUSO' '_. ,IRÁ?'
\

\ .. ,
.

ES,T�'IlCIA, TER· li.
IMPERATRIZ

(

A única com 40Q c., naturais, na fonte
Santo Amaro da. 'Imperatriz

Resel1vas: .Terênimo· CoelhQ; 3' _. Fone a63"4'
Florianópolis Santa Catarina

,
.

"

:/

.R-'1iIA. JcQÀ-G- P"",;,,1VtJ.). ... P'Ci)i!lIE§ 3.�. :/. li ....' I
,
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A' P A R 'J1' A, ME N '1! 08 "UI J 1\ '.
(U,� -' JAl��lM J!)·E tN'�·eRNO
TELEfONt

�aUHIMENTO CfNTkAl

�------------------�--�--���--�'t�
�"l�-

MANOLO'S REStAURAlltE

"'{)\ aiJ!lil'}jIitrl1.Jte n'0bli(t, d'li éiàiade",
Ar condicionado - Música .ambiente

Estacionamento próprio'
Hua FeLipe Schmidt,. 71 _ Fon.e. 48GJ_.,: 'I:

,

�"""'2 !Jl�

Aut0mév·e� Aér@ WiIIJr.ys, ane' 6�, uso pal1tiJ€ulw-; ótunol
estado. 'Erá\1lar' :f!011Ie 3859, d� 8 às- 12 horas.

.

lil
f) ?.

_Ni&*_:C;�_""''''''''_''JUi4i!&''' �
BAN'C0' . :B.RAl\jESCO DE INVESTIMENTOS

i

SIA. li" ,II.�'.,.F]iNlANCIADoliA BltADESCO S/'A. '

COMPRO "D,11IEITOS a:E II ,,-------'-'E-,N---n,E-..S-E-.
__.;._

S'UJlSCRIÇAO ::11'FONE 181 _ Ru•• Tijucas, 14 - 39 an�r - ITAJAr ,. I
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-,"',.' rifAI' VfI!Z· DA PROFECIA"

:�'!�1fÇA� ESTA VOZ QUE ORIENTA
E DÁ CERTEZA

,

. -:'�WIO· SUTA C:ATARINA� aos·
�

• 'j

, ";\. ..... �.. : s.ébado·s� às 1-9:30 horas
Cupom ('le' �nscrição

.,
.. ?eço-lhes inscrever-me',. sem· qualquer compr()-

I ... ,�cj(, d� ,tnínha pa.li;e, no curso gratuito' de ZO Hções.
':·�me'·· .' '.' ' ..

'

� .

'.� I
'\,

,

,..
� .... f

-

R�,· .•.... � ' .....•.... ; ....•... .. N. . ..•...

éi�ra�,. ..'.; : '. Estado .

.,'. tie� êste,'ou'pom e envie-o à :Vo� da Profecia,

(!)�]A�ak .�GStal 1189-ZC-OO,. 20.000 Rio de Janeiro
_ Yt!.J?
, .�.
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. , ftZFEIT'URA MUNICIPAL 'DE
_'
..

- \

FtoRIANÓPOL,IS "

.,.. I· " •
(.

.'�- "SECRETA.BIA -DE OBRAS
, �OçeSSQ: Tontada de Preços D. 14/71

;�'. A ,:.seC't�taria de Obras da Prefeitura Municipal de

Pn1ô'tila:m�HiS· de aC'ôudol com a <legislação em vigor, comu­

,��� '�OB; iin�eressadGs . devida, e previamente registrados
��;::J.?�.e:itur� que,. em: data de 15 de agôsto de 1971,
��,r §$\ :r6,� heras." na Secretal:'Ía de .obras da PMF, serão
�e,(f��i:d�� é" exaIhinada's propostas para ..

as' obras de cons·

1 ff,:u§:'iG., de' 2 Gtupos Escolares:

. .

' .' i' --' Gr.upo E,w(j)lal" Retiro da LaP'O'a _. Distrito de
'r' i

'
. <?

'�, çal'�nc,eiçã()' _- Município de Fpolis. - SC, .com

â�"�' �l:f "�oii�truida àe 141,00 m2 emr alvenaria de tijo­
.l��" d�· âeâ'tdo com P'foj�tO' . e e,specificações forneddas

��.Sê'{itetall'jà ,de .O�r�s.
•

•
-

L 2; _._,.. €1ruPo EscolaF de Costa de Dentro _ Distrito da

t��{ �à Conce�çã6: -- . MUnicípio· de Fpolis., se, cO'm

ã�.a� sei! Glimstruída de 141,00, m2 em alvenaria de tijolos"
�e' �(\ra) eom p:r:0]etO e especificações for;neck!.as pela
$té�l!i.f.talij;,a: dOe Obras' ela PMF.

Cr I.: �men1le' serão> consideradas propostas de firmas já
�gis:ttrfl�las- na' Secref:aria de Obr.as e que. satisfaçam as

se���eg e'0ndições bási�as pa.ra julgamentO' das Lid­
taçie'S:

1. - Na proposta. deverá constar o preço global, bem
coIDo Q'tçamento discriminado da Obra, eOllltel1do' separa­
damenté preços unitát·iOs. de material e de mão de obra

.

para ea4a. serviço a e:x;ecutar.

·

2 - A proposta deverá ser apresentada em .3
(três) vias.

· 3 _.
. O, prazo (l'e cONdusãô das escolas jerá' no má­

.

··xiwo 12� dias.
4·.._ Deverá seF·anexado' um· cronograma de exécução

dos serviços: 'e um �rofl0grama de pagamento.
5 - Em caso de' dúvida na cotação do preço' global,

pr.evalecerâJ a dos pr,eços· "Qnitários.·
6� . ·-N�l construçt�· das escolas, deverão ser obedeci­

do� todos ó8� detalhes' das plantas e especificações forne-
c'fdas pót ê'Sta Secretaria.'

\

·
. �ai(i)r�; detalhes poderão ser obtidos na sede dêste

órga�,. fo:dng' os dias, úteis, e�eeto aos sábados, nO' horário
das. 14,00 �, 16,00 llto1!áS.

.

A deéiSio da Se@r.etal'ta de Obras,. sôbre o julgamento
da�', p't.ô�stâs será pt'efer.idas: por comissã:o' es:pecialme�te
design�da. .

A: Secretaria. de 0firas· reserva-se o direito de rejeitar
as" PJ:t��Q.�� que ia,lgaIi contrár.ias a'os interesses da Pre-
fettbta. ..'

.

Flot!a:�IÓPolis, 20 de julh.)()· de 1971.

Rug. Manôel Philippi - Seeretário de 01!>F3S da, PMF
,.:.,

, �'

.DECLARAÇ,ÃO
·

'�'eJlàro\ pela �tfese'nJte que extraviei os documentos.

d�
.

�arrc "Volkswagen, r9>71" côr aztq diamante, motor n.

B9.oo5·.7Bõ e chassis" BR�l!92.,053' - com plaéa fll. AA...2'860.
Florianópolis, 28 de julho de 1971..

NELSON JANSEN

O Presidente da Comissão a que se refere a Portaria

!!-:���������������,��������.�. n. 144171, da DRF em Florianópolis, comunica aos' -inte­
ressados que será realizada, em primeira praça, 11QI' dia
16> de agôsto de 19'ZI, às 16. horas, na Delegacia da' Rc­

ee�lIa' Federal em. Florianópolis, leilão. para venda de uma

Ia�(Ji\a\ tipo "A" - n 22/46 - 2 motores Buda Diesel·--­
e',fMe 1d:P cáda� um.) tas, 22.446 e 27.411 _. calado mávime

31,5' pés-eumprimento 14.· m �. boca 3,70 _ pontal 2,00.'-.
contôrno 10,00 m, tonelagem líquida 12 t - tonelagem
bruta 16 t - combustível óleo diesel - consumo 60. quilos
�I"l\'ôl'a'-vefé�idade 'máxima 18'" - Econômica 14', com e

va1'or" m1nim}o' de Cr$ 3'.000,00 (três mil cruzeiros). I

(:) ait-r-e'ttl'a'tarite, munido do CPF ou. CGC a certidão ne­

�i.,fi� dr-i>' tri�·ufos· federais, deverá recolher de imediato

2'e�;ó sôll'l''e o la'nce of��ecido' e completar o restante �)�O
pra:zO' de '48l.horas. Poderá, se quiser, recolher de Irncdíato
o t0t�l <ro' la'Flc·e.· .

•

.

< ., ..,.. j�;'r'f-
;

,
S� :Ó. Iícítante não recílher o' restante. do lance no

pra�o' ,e�fi'ptllido: perderá Ó �inal de' 20% pago na ocasião .

«.fã, Je#;:�o e 0/ .materiai obj et� de .:leilão, irá a nova praça
�t'� .

.

\ �
" I. .'

•

' .: ,,' '.. ,.'
• �

• �
��

nero mesmo preço.
·.i f

'r>�e a�ô'tth) com aI '1�'i'isl'àç:ã0' vigente, se o maior la,nr>P
7'(;Q···�t:i��gi't" P' valor da aV8Haçã:o. 'a fl'lJ1cha =erá levada n

s�g\in(Jil' e. tetceira "Wi".a�S';..·l'lOS..dias .1'i e 18 do emsmo

V�nclt.se' .uma .. F�t�éopiad'ora EletrÔnica' Automâtica, mês, ;·res11.'ectivati:lerl'te, 3i hO!VGll. e local acima referido.
esmo "plofjsslouai. ,Estado de nova .. óti�o preço:' 'I'ratar '. ,Q"l.?i-isquer outras ,in'f@rmações poderão ser obtidas

Av .. ,M,am�o· Ramos.. 5>7,'
.

apto '103.'
.

ná' DR:F':
.

;Frorf.an:Ópol� das .1'4 às 16' horas; .:

�---_.,� ...

'

•• -.- ..., •• _,.� ....

'
'

.• _� ••••__.. _--".'•• - _f' •____:..) C.
.

...:",)';
•

l'. 'R�.,:,egada. rda :Fteeeifa\ 'Eecloral ... 'em:, Florianópolis,

'i�--�·��;8t:s�tW_��·· .' 27�7�i!ó� Phii;pp; �.�r�sid�;e, .

INjj':":��G)�t';:��!O!�I��:�:��TÓ'A..
)

...

"

7", vENDO '.' APARTAMÊNTÕ-·--
·Fones· �:36T·e :3.4� "-:·oC •. P. 131 - End. Trel. úrCAI./' .

��. .

>. � �":� ,.' ...

' '. ·"'{H�í-�ió Ur��n, te'), ,:
Rlia €o�ih'o' NlefO, 1'6$'1/17'(, - Rif? do ·5·UI ' S.€� ,

"

J
Vr!'.f' �

.

_

I�':I .

. � : �iViri� .
.:.....,; cozinha. 'e/a�ulejos r até O' ,teto - 2 qlfartos

._�_�_..i�_�_.������������������'.-r���.�.�.,,�ri'J , �ran.�;; �. b�oDheiro col'óricl'a e dependência 'de emnregada
..

Lo«al' -:-'.Ed. Da.' Eu.gênia' _:R. Almirante -Lame;o -
.

'
.

'.' ,.
o

I apt�;..2:� -, .
por Cr$ 25.000,00 a Cr$ 30.,000,00 de Emtr::1'd1

e:. ,fv$� ,50Q.O(i)i mensais .. Aceit'u negócio com ·carro. :Vêl� e

�:r.a(arJ;j1q: l��a:l ou telefone .3450. com o sr. Pedro Rita..

ECISA-SE
Dois jovens Dinâmicos com o ginasial no mínimo,

d3 Mimá aparência, para aprenderem moderna pro­

fissão teórica e praticamente de grande' futuro. Pa­

ga-s-e bem. r.r:r:l'Uar à( rua: Vid0!lt Meirelles, 28 ........

21? andar.

EDITAL ',E T8MADA DE PBECOS
/

.

� .

. 007/1)
De ord'em elo Sr; -Cornandante Geral, torno Ji)úbi,iteO:

qU(1 esta Polícia Militar, fará realizar em seu Quartel Gel.

neral à Rua Visconde de Ouro Prêto, n. 101, nesta Capital,
dia 20,· C1�' agôste ,de .1971, às 15',QO hs., a TO'mada de Preços,
em, ep�gl a1te, para, a, aquisíçãn de Leite, Pasteurizado;

. Os interessados poderão obter maiores ínêermaeões,
in6>Vru(r��s,: eSill{\leifi>eaçõ�8> e entres elementos' neeessáríes.

IJ .... c iJl�eHto do objeto da presente lidt�:ç.ã.o.,
junte. :\ 4a .. s.�ç&.o dq ;Estado Maior da J?oÚcia Milifia,r.. _

Quartel General em Florianópoíís, 28' de julho de 19171.

Wa:ln�rr �e Sou��---: Maj eh do S I $ . '". .,

r

Na rU'à. M:irq'Nlesi d:e €arv'alhQ\ 51 ._ Cequeiros. '1I'Fatàr
'J lo,...·çll ou pelo reme: 3'7500

,I '

O;: .�

Y�,D�-SE I '

1 Casa· "de .AlIVeI:la'Fia e�tad(', dé nova cf7 J �§a8,:. )

Tervenl@ e/PPlil'llar (m.ed. ,�.){ 14,5 mts..p,erto €�ml)1!ls.
T:Jnivep$it�l'irtl; .60{)(o, fjnand:ild!� H longo- pia�o� TIT•.. 'Fira­
det:l1leEl, 9 ,;---'.liQ �aR:dl;lr.

I
• l.,

C'OMPRd' tO·TIS � (Pagam\�ntto à,: rvisf.
C0mpÍto"lotes de tert"en'os' em Coqueiros; Praia'du M�io

0'l'1i" It'a:g1'ii3Çu�' Pagaln:enfo' a viSta. Dr. José' _." fone··,41..7a;'-­
rua �erônimo .�oelho, 343 _. 2'«;1 andar no Ílor'ário 'com'ereiial. .

rOl I' .

-,
'.

f� ," • B�RB.ADA
yende-s'e' dtt!a çasa, siio .na Lagôa próximo, a· ponte.·

O tJr'��() é Ba�badQ mesmo.. Informações Ruâ Antonfó, a.�
mes. 86..St S�rd�

, ,

"

. '

'.
.

"

,

',.' �

.. Âl'Ug�,-S'e· u1fi· áipárt;imertt(J,· na Praça- GetúU():l' Vargas,
com 3 quartos .e' dema�S' .dej)el'ldências. "f:!el1de-se ,'um' lt>t'e
na praia do Balneário de Camboriú, ótlimáí '}feeàI�i'a�i(),

::. 'ven'rl��s'e' t'am.�éttr uma pequen-a: 'fndústria', e 'uiilIQt" lloj'a�' â\fte.
}f'O., Ó'�imQi fi'e'g'cgeÍo.· 'T:r.::ttap . c:om:' sr. Genésio n'o' Cent�()1 �Cd­
mêp'6iial : �asao (flfande' ...:.._ :Final� ônibus da COA�, (Con.eáS'a
_ :ga'tr€i'til>s).. ' ' , "

..9,PDnuNIDADE .� .. VENDE�SE P9R,
,

" '.
. 'P;lU!ç:(J! DE OCASIÃO,

".

U1'1'1'3 máqur'Wa/ d� escrever' marca Ailler e uma' l'rlâ­

quimi de' gCmnar" 6livetti, em; perfeito es'tadO' de �o'Rsér­
váçáo'. T]_,··a·cát" no" 'escti:tótiO' dá SERTECO�. lt Trrardel1té'S','
9 _. s'/l; no'- horã'l'io comercial.

.

CENTRO
.

AUDIO VISUAL
O Centro AUDIO�VISUAL comunica que ácham�e

abertas as inscrições para o 29 período do ano letivo, tlos
Cl'ftS'OS; dê� !.ng}êS,· :@ràn�ês e AN�mão� Na. oportunidade' �..

fNina q�u� liàtVrerá abertÚra' d<e' . novas' tl1r.mas...
As aulas te!'ãl(:)·;ini,�i� no dia 9' de '-âgôsto .

.

�nf0rmações à R. Felipe Schmidt, 58' - Ed. Comasa\
- sala 209,. no horário comercial.

SAtAS ..... LUGA.M�SE
. Alugam-s� duas!' saias' é(,')J.iljugadas e· uma sala' pequelf#l,

separada, em ponto central," de frente, 19 andar. Aluguél
mó.("lico. Vêr e tratar com Dr. Agamenon, Travessa Rat­

.

cH!'. g �squhl'a !tua' João Pinto; e'm frente H:otei Royal.

VENDE-SE' -rERRENO'S
1 - Terreno com &00 m2 no, alf�sto� p'róximo' ao Clube.

do Penhasco, preço Cr$ ·13.000,00.
.

2 - Terr.ene cO:m: 429 m2 na Servidão Fr.anzonl
Àgronômica - pr,eço Cr$ ,6.·500,00.

Tratar à. Rua,· Esteves JúnioJ, n.. 1.

CARBO ..... VEI,DE-SE'

r i
I I

I
I

R\il11 Almirante ,Lamego n9r 17� ,

Fones' *73, .' 29·52
Ofere�mos a "BARBADA" do .dia.

BKlW 64 Vemaga-ete Cr$ '4 ..000,001 à vista.,

.�--

) \.,

l�
Ig

.AÇÕES
(OMPRAM9S A VISTA

FOI , 181 -, Itajaí .r_ Ruat Tijucqs, 14

A RECEITA FEDERAL
FI.O,RIA ÓPOl�I,S

A&HSOri ,de, Relaç-es Públicas
C0MUNII'CA� N. 106/11

eDITAL N. 1

, .)

�, .

��,�;-,����------�,�---�.----------�--------�
"

�..
'" �

.,
,.

.

MIS·SA· D'E' 7° DIA
;;. .f,· i' Maria, Fanny Sohn·· Ferreira
, � �." (N IN I)!. .:. .

.

· .. _·Abklil�,tf{:l··S. 'Ferrelra e Sra.,. Alcides H. Ferreira, Hel'�
rnlÍtwi6( €. '�.@I{fêira e Família, Aldemar. Ferreira e família,
zm�,: :Allel'o," e� Armandó Ferreira, agradecem· penhorados a

·

todeis:·os (roá'l"'entes e· afuigos que os acompanharam durante

�,.'�mIé1'�dáde de su.a· mãe, sogra, avó � bisavó, aos que

enivi�'tam!� ffÔtes, telegramas e acompanharam seu sepul�
talt>l-en*J;J;, �'Ô'llttrossim, cd!lvidam para missa que. serã rezaf1a

, n�' di:a .�; s�it:a�feir�!' ·à'"s 19 horás na Catednll Metropoli­
· �áina\" «radte�endo a �od9S que comparecerem.

� ;" •

<

•

,

.•..
' r',

�i",ft 'pAfRA
.

MISSA -D� :30°' D'IA
o

: ' ••

' MARIA- CARDOSO. XAVIER
�.Os i!�:mi.li&TeS da'Sr.� MARIA CARDOSO XAVIER ainda

�0!ls�m.a��s. G@m o sep' Falecimento, convidam parentes 'e ami­

go�� Pll'rlf" a'j�iss,a: d� 3Q<? dia" � ser l;�aliz;ada. 110 próiimO' dia 5,
fq':loi�t��ir.�);,�s 18,3Qltis,. na M'atriz de SacO' dos timões ..
.. , �te,€Í.Ji)á�-amente .agJ1':,=tdeeem a· todos que comparecerem

·

3;. �� :·a1;e' ,d� fé cristã.' '.
..'

'.

.-_ .._---
.'

.-r __-........ ... .�._
. o!.

'. ;. CERTIP'ICAOO EXTRAVIADO· . .

....:F�i!, e��iado o' G�l�t1:fica:do, de pl:opri�dade de 'úm
�!lla�iê' 'Iil1�t0t" n. �L .1�2Ifl7<7 ._. êhassis n. IA. 64U . 600807,

" p<eJf�é.�€'(!nté' â� ·Senhor ·Romualdo' Taranto.
.

. ,

VENDE ..SEJ
I

.

\_'e��.séi '� Balrreá.ri6 d'a PO'nta do Leal, (final da tra­

��ss�� G'l\láPôfé�. de frente para a Praia, com 45,00· m de
tüpd�s J,5ttr '112\°0 m de frente, 'indulda a faixa de Marinha.

Ti-a�ar ,eorl.'f Sé!'gi� p,el0 !'elefone, 2147, preferencialmente
por volta das' 19;00 h�ras.

,.�,l:�����������
ACIABECIMENTO ·E '/MISSA DE"

70"111
i :" LHlia I!rasil.· Paefueco, R@b�lia. Brasil Konell, Ni­
I' cat14i@'i1 i?�che'(m, Helbnutlq. M. Konell,'Niltol1 Pacheco e

$�éi';. v.a�ter Brasil R@nnel,' irmãs, cu'nhados e sobrl�
D/llos. <il� Etttiilia BrasU dos $antos agrádecem a todos

qQliêiles,. flue, com dedieaçãl(i) é, .e�Fi11i1o, ::a atenderam
e confortafam· duran,te a sua eNfermidade e a acom�

pail'llmal"am ao seu sepulta.mento.
" <'

.

.

I,
,

IDe m.,(I)dtQ especia�l são penhorados \aO' destacado
, m�dte0' Dr. Ney Mund· :p'ela fOl�ma cavalheiresca e

,

III desvelada· como' ateB:€l'eu a extinta ],]0 l0ngo período
em. qure a< t'Cve sob s·em.s cuidados.

.

I ' OiU:fut�i'ltrl convidam para a Missa de 79 dia que
I I máOOa:!'R celebrar na' Igreja de Sto. Antônio, à R. Pa-

.

, I " d4'e: lt0ma, sábado Ji>:rÓxl.llillO, às 7,30 horas.
j '.

�'��������,���,-�.,-���,�
,

-

\, .

Duas ótimas
ót�o," _...•Tratar
JÔão Irolli.

casas, c9m todos os ,oonfortos. Preço
na lRua Bocaiúva n.; 62' ,.- com o Sr.

.\

ÁCÜDECIMERTO i:. MISSA DE
70' DIA

," '�

A. }11a,miMa. de ISALTrNA SCHMIDT, agradece a todos
os parent:es' e amigos, em particular aos Médicos, Dr. Isaae
l1{)10a�@, D�. A\lfre.do .li>aura J'orge,' Waldemiro D�ntas e

eIllfiel�J:t� �. funcionários de Hospital de Caridade e o

lN.Ji>.S". que .. acompànharam até Sllla última morada.

E';,,Jl(l) mesmo, tempo ,collvida, par�ntes e am.igos para
31 mlÍssa (ife, 7'1? dia que será eelebrada na Igreja de Santo

. A:m.ti�n�0, à$ 16,.()O horas (qU'inta�feira), dia 5. A família
ag;D�àell!� p.enlí1oradamenote :mais ,êste àto de fé cristã

.

.

URGENTE - VENDE-SE
0peJal 4' cilindros', amarelo. luxo Cr$ 16.500,00, ou troo

ca·se por Kombi 1970. Tr�tar fone 2021 Lux Hotel, com

Burri.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ULLEIII,FIL

o Sr, Ati Canguçu 'de Mesqu.j.ta.
assumirá nos' ,próxUnos dias a

presídêncía do Banco RegioDal de

Dese,lvolVunento' do "Extremo Sul,
te�di>' éni vista' o pedido 'de de­

missão 'apresentado
;

pelo' Sr. jo­
se' TrU4da Palaszo, que' se afasta­
rá do" 'cargo

.

por wl' sido eleito'

para a díreçãodo
I

Banco da Pro-'

vip.cia do-�io .Grande do Sul.

'O Sr. Ari M�sqll:it� responderá
pelo cargo até·a eleição" ele um

nôvo presidente, '.MO se 'desvincu­
lando das funções' de díretor-su­

peIintendente· . da agência do
BRDE 'de :Santa 'Cat�.·

. O··Sr. Tnída Palazzo, eíeíto re­

centemente para. a . presídêncía do

Banco, . '. já . apresentou: seu pedido
de 'demissão: aos Oovernadores

. ,

Euclides ''Í'riches, Colombo Salles
e Haroldo 'Leon Peres, .'

,

Sislelna',n,:; ,: ".

político 'não':·
se, altera
"O ,Govêrno' não' 'vê razoes para

modJ.:ficar o sistema. politico que'
lhe tem ,assegurado as con�ções
Pldispensaveis à realização dos

seus patqoticos objetivos': -, afi�>
mou o lider da maiorüi., no Seml­
do, FÍI�to MulÍer, em' nota dIstri- ,'.

'

.btLida Ii ilp.piensa.! 'O ;:, lidei- do:' ao ... "

"

vemo wesCént6u "i' que 'cabe" aos,:'
politicos

,. pertencérites à Arena'
manter essa tinião'_;e concorrer de"

todas as ,formas ,áo' seu alc�nce,,'
"p:;u-a que ,es:&é;,<,�biEmte d� prán-:;,
quilidade '��o . s�Ja'·.perturqad9".,' _.

·Eis,' na,-:integra,:«a "nota:: 'distri- '�,.­

bl1ida 'pelô" senâ,dor. Filinto: ,Mul .. ::: .

� ", ' •

"

• �. "

. I, '" I� , _.,'

1",,"·· ..": . " ,'-
..

V"""..
•

,,_,' ;': .. ;
� , !.,

.

"Em ,pàJ�str�,,_��' mantida'
"

'c,O�
qtialifi�ados 'profl��ioné,fs da iÍri­
prértsa,

.

po "Clúbê. dos Jomali$t�
politicos· ria' 'Guari�o:áIa, em d,i�,
de: julhÓ;'firidp, lll:anITestei' em c�_·

• :.
'

�
,

.. .1'; \ '
,-

'
.

. :.;: .. ,: . � .

1•...

r.át�r. ,.esttitÇ}:l,11ente . :pessoal ' alguns
,p�;ntô:�"{q'-e'�.���t,�{�'s9bie' temas (Aup
lo"f' 't.' . -' �.:I : .. .' ''o .. ' J.., .. f

�Qram propostos� Em, nenhum
-me) ento cogitei de provocar a

.·ab&turá de· 'débates sôpre que�
,tões que n�o considero de minha
alçada resolver.

A ,realidade: é 'que 'o País está
"em

�

p"ãz", b povo bI"ási1eir� inteirá­
'lJ1.ente satisfeito, entregue ao seu

trabalho normál -e 'nossas insti­

tuiç�es :. 4�moc_ráticas em pleno
tuncion,amento. ,

o go'vêmo, que
realiza,,' com çlecisão' e entusiasmo
obra de, grt:!-nde 'alcance patrióti-
�".- ....... ,,;.

.....

CO; que promove: o desenvolvi-,
in�n:to naC.ional:e o amparo ao' ho­
niem em tôdas as' regiões da Pá­

tri�, o govêmó . não' ·vê 'razões pa­
rra. mOdific� O" sistema poi�tico
que lh:e ,tem as�eguraçlo' as 'con­
dições'''' indispensávêis, ,à realiiação
tio's' SeUs' patri6ticos objetivos. E
â

.

nós, 'políticós pert�ncentes ao

partido quê' 'â.pójà o govênlo, nos

cabé manter -nossa união e con­

COzTe� por' tÔdas: á,s foI)rias. ao·

nósso' alcapce, par�i" que êsse an'l­

bfente de
.

tranquilidàde não seja
perttlrbado" .

SURPMSA,
.

- - Os observadores pollticOB flca-
. .'

ram surpresos COln O fornlalismo
do· _"se�adO:r. Filinto M��," que
·riorm�linent.e prefere fazer deéla­
rações e-' :coment�r 'fatos das ativi­
dades' politicas erif conversas m­
'forniais' em seu gabhJ.ete.
Não faz parte

.

do 'seu modo de
a'gir a d�stiibuição de '''Notas''
aos jorn·ali�tas .. Ao qúe tudo indi­
ca a 'atitude do 'Hd�r do govêrno,
resuLtou do encontro que teve
'-ontcln ,à. ,twrc;te ..com o :milÚStro
Leitão'· de ,Abréú� ......�� l... �'

"

s

.

�i : <�.�loY-ianópoút ;Qua�a-fejr�,
,
�..·l

;�

cjp1i�, {realisticamente, o sisJt�Dla
'de trabalho do pescador.
'o Senador Konder Reis abordo�

também, os problemas SOCla,lS de.

correntes do desprêzo à pesca ar­

tesanal.
- 'Apesar de ainda. hoje eontrí.

buír _com considerável parcela, da

produção de. pescado, o
__ pescador

artesanal CQFre o risco, na r coniun,
,tora,. de ,optar por dois destinos:
oq.� se engaja na tripulação de um

barque '.pesqueiro de grande ernprê.
sa .:ou míngua lentamente, no de­

sempenho de atividade, cuja ten­
dência é- -tornar-se' anti-econômica,
asseverou.

Pediu, na ocasião, que todos os

Senadores aderissem à 'sua causa,
por :se' tratar de problemas espeeí.
ficos de Santa Catarina que atingem
a maior parte dos Estados da Fede­

.ração,

CODslruç�o em geriJ)
ppn�:'�l' ;..;.. '�. - 6�6. e 2352
:
'9 '�p qp�u ontem ���

. "..... .- '�!' O\U'O' des ·fei.,.�""""'''' .,', .:
. .' ,,,\�.

t��l1'\P-)'�� .. .p,\,-;ms Jo�'-s ,�P"4n-
Anléfi�anÓ.S., quer, :

� realízarn em

Oaij.!' hS ': COldtilbia, nas clasess

Finn, shatpie ie ,ligptning.

leri I a.

,

•

I;.

Konder ,Reis alerta para
os problemas· da pesca

.f: .

o Senador Antônio Carlos Kon-
,

der' Reis anunciou, da tribuna do

SEinado, alguns aspectos que, se

não resolvidos ímedíatarsente, po­

derão comprometer' o futuro da

indústria' pesqueira, com sérios re- .

,

nexos para a economia catarínen­
se, .

. O representante catarinense
.

des ..

tacou em· seu pronunciamento' a

orientação firÍne e segura-do' Gov�r1
no Federal na aplicação do progra­
ma de incentivos fiscais para a

área da Sudepe e os benefícios que
o órgão tem trazido ao desenvolvi­
mento do País.
Ao fazer um relato histórico da

... situação da pesca e dos' pescadores
rio litoral brasileiro, o Senador
Konder' Reis ressaltou a' decisão do

Govêrno Revolucionário de esten­

der o mar territorial, "que marca

hora das mais altas na afirmação
de' nosa' soberania".
Solicitando .

medidas imediatas
do Ministro Cirne Lima, da Agri­

;
: cultura, 'e"i 'do Superintendente da

SUDEPE,' 'íJoão Cláudio Campos, o

Vice-Líder do Govêrno apotitou, �
· fatos' que considera negativos na
atual política de '-desenvolvimento
peSqueiro.

São êles: a), ausência de' um pIa·
nejamento global. que . estabeleces­

se,. no elenco· dos projetos aprova·
çlos pela SUDEPE, um justo equilí-

, brio entre, qe Um laqo, � Rat�e��
daqlJ,eles referentes à captura e as

reservas de matéría,.-prima conheci

· das, 'e,,' de outro, entre aqueles te�·
ferentes à captura e .os destinados

- - à industrlal:izqção e à comerciali
., zação; ,b) ��agerada ênfase 'no CiXa,·:

,

me pela SVDEPE dos aspectos. for,-
mais dos 'projetos, 'com desprêzo
.� ....: .

de .outros, não menos importantes,
· relativos � à localização da base ou

fã.brica, à ..

' experiência, 'dos respon·
sáveis peta,' emprêsa e, mesmo, . à

�u.á, idoneihade m�ral, ,e financeirâ; .

'c)\ despl"êz;o'· total, das possibilidades
de'. apróveitamentá 'da pesei artésa.'

, "

I,làI 'e {loS empreen�entos' �q.�-
'

"

�í4S 'pioneiros; ,d) oID.iss�o dê 'uin

'pr:ogránià ,intégradp de pesquisas
<keán:ogrâfieas. e

.

,de biologiá, rila'ti;.
'. -',' '\, I 'I' .', '. '.

iiha,',-' capaz de 'permitir a· expansão
dá:.i, iriêIlisttia' ,'scm os' riscos" de ,ia.

. ",' . \

�ê:ola, em grande parte, ociosa ou �

antiecOhômica; e) descuido na exe�
clJ,ção de um plano de estrutura,·
ção da SUDEPE, de modo a fa,zer,
êsse órgão apto' a cwnprir 'suas, aI·.
tas finalidades; f). desconsideração
do problema do reflexo do custo '

dos insumos," na 'econornlc;idade. da
indústria amparada, e �stimulada·
pelo sistema dos' incentivos; g) ati··,
aência: dç uma legislação que, djs.

, , .

.

. Destaque especial mereceu, no

discurso do representante catado

nense, o trabalho, que vem sendo

coordenado .pela Asociação de Crê­

dito' 'e ,ASsistência aos Pescadores

do Estado' de Santa 'Catarina ..._

ACARPESC! a experiência válkia
da entia�4e na 'manutenção de vi-
'veitos de. Palhoça, "que vem se

sbmar qOs· estudos notáveis .do Pro·
.

"

fessor Ernesto TremeI", e o:> pro"
.', j�tós' dirigidos pelo economista
Nalci' Salomé da Silva.

Eni' seu' pronunciamento, o Sena. I'

dor
.

Konder Reis· manifestou-se sôo
. bt�, a al)Sência' de :'uma legislação
específica que disçipliná o trabalho
do . pescador e da necessidacle qe
sua .;expedição para a proteç.ão dos
"-'profis�onais da pesca','.

-,;
F "O' Br:asU, nesse assunto, segue &

-

'.; traçliçã';" dos, ,países grandes , pro·
dutoi_.es.' .

., .

,
•..O .siSteRia de' trabalho' é o da

"UIsc inau:uur:a, c,am
. j � .• j. ! ,

• , • .
,

: "

.

'avançado' ':em"Santar'

o Ministro Mário Andreazza es­
teve ontem ràpidamente em Fio ..

ríanópolís e confirmou para o pró­
ximo dia 17 a inauguração oficial

da BR.,101 em Santa, Catarina.
procedente de Pôrto Alegre; o

titular dos Transportes procedeu
a inspeção da, chamada "pista da

�ocidade", que ligará Osorío à

capital gaucha, seguindo após pela
BR-10l até Tôrres, onde foi' :re­

cepcíonado com um almõço. DaU

prosseguiu viagem ao longo da
BR-10l no sul catarínense até o

entroncamento com Palhoça, on­

de manifestou que "só se pode
admitir alguma inauguração 'de

rodovia, desde que ela. esteja .to­
talmente concluída".
O Ministro não escondeu sua

preocupação com a parte da si­
nalização completa' de todo à tre­

cho; e pretende que, a estrada se­

ja aberta com setas indicativas,
placas de proibição, etc., adían­

tando que até o dia 17 há tempo
suficiente para a realização dêsses

serviços.
Às l5h40m o Sr. Mário Andreaz;'

za embarcou com destino à.
,

r

Paulo e, em sua companhia,
guíu, também, o Governador
lombo Salles.
Falando no Aeroporto Hercilio

Luz a' O ESTADO o Éngenheiro
Chefe do ISO Distrito Rodoviário

SãO
se­

Co-

,Federal ratífícou que a pavímen­
""."')i �'�. '.t.açãó� da BR-IOl entre a" .divisa
.' �.h· .: '}corh' "0 Rio ;:àr.ande do, Sul, l;i,Pa-

, t,;� �$ :"��fL está, concluída.
'

,,��.' I
. : r

.9- Estamos apenàs t:r'aba�ndo
nas obras de acostamento e ser­

viços complementares de drena""

gem - acrescentou.
Ao fazer wn histÓrico da rodo-

via federal em território catari­
neilse disse o Engenheiro Hilde­
brando Marques de Souza: "O"
ti:echo catarinense foi iniciado em \,

1953� na parte de lllplantação e

terráplartagem. Até 1964 foi rea­

!�ada a terraplanagem de 40% ,do
to�ar e 6. das 26 pontes de todo,
o_ percurso. Depois· ele, 1964. '�� 'que
'fonl.tn concltúdos os 60% restan­

�es ·'.4e terraplanagem, que se �gi-
'ga�tàram com a entrega de \ 20
obt:as-'de arte e tôda a pavimen­
Ja�ão asfáltica. E o fruto dá ::Re­
�olução,. pois a partir de '196!�' é
que, a obra foi encarada cqmo
p:vi0ritária".

"

_,
"

,
I

J ... ,.

't"

A Univers�dade Federal de San­
ta

. �atarina poderá inaugurar em.
outubro próximo O seu' "campus"
avançacto em Santarém, no E�ta­
do do Pará.

A informação foi transmitida
ontem à Comissão de·Planejamen­
to, pelos integrantes do Grupo de

r Trabalho', designado pelo Reitor

para ,estudar a viabilidade técnica
e' administrativa de implantação'
do "calnpus" naquele município do
norte brasileiro.
A data de inatlguraçã<? do "cam­

pus" já consta do programa de

ocupação da Amazônia a cargo
do MinistéfJo do Interior e foi
confirmada pelo Sr. Costa Caval­
canti durante encontro que man­

m've com os professôres' catari­

nenses, do qual participaram, tam­
bém, paulistas e mineiros, inte-'
ressados nos 11caln,pus" de Mara­
bá e Altamira, respectivamente.
Apresentando farto material bi­

bliográfico sôbre Santarém, "do­

cumentação fotográica sôbre o,

local previsto para fixação {do'
'

"�ampus" e m�risagens ao povo
catarfuense, os J>rpfessôres, Lau­
ro' Caldeira de Andrada, Luiz
Adolfo Olsen da 'Veiga e Edson
FIávio de Macedo não esconderam
'a satisfação de terem concretiza­
do a viagem, pois "sentiram o

ptograma, pioneiro do, Govêmo

Fi3deral e divisararp. ;as amplas

O Chefe do 16° Distrito revelou

que a inspeção do Ministro'Mário
'

Andrea�za .. foi rápida, pois a pis­
ta já está concluída, acentuando

que os problemas comuns da ro­

dovia no trajeto sul haviam su­

perados.
Interrogado sôbre os planos do

DNER para o Estado de Santa

Catarina afirmou - que os con­

tratos' destinados à execução dos

serviços de terraplanagem, foram
assinados na última semana e re­

ferem-se. aos dois últimos trechos:

14 km no contôrno de Joaçaba na

travessia do. Rio do Peixe e 33,5 km
do. trecho de Chapecó.
,

A construção da BR-282 foi íní-
, ciada em 1955, ganhando atenção'

especial do Govêrno Federal após
o ,período revolucíonãrío. A es­

trada compreende 170 km de La­

ges a JOáçaba, 120 km de. Joaça­
ba a Xanxerê e mais 140 km de

Xanxerê � São Miguel d'Oeste.
O Engenheiro Hildebrando Mar­

ques de Souza anunciou, também,
que a BR-470 tem inauguração
prevista para setembro de 1972,
uma vez que a pavimentação en­

tre Rio do Sul e o cruzamento

com a BR-116 já está pronta. "Da
116 até Campos Novos são 95 km,
que terão as obras de, terrapla-
nagem e pavimentação. concluí-
das .em setembro do próximo
ano. quando, 'a rodovia será. ínau-
gurada"., 'i

Revelou que o DNER: vai- con­
centrar, agora" 'seus l�ecursó�t'para
a éllàmada Hrodovia da inte�ação
cátatmense" e, dificilmente, após
a entrega das Brs-470 e 282 'é que
serão estudados' os projetos "prio­
fit�os. Até· lá 'dificilment� ve­

rão consignados recursos orça­
mentários para o programa 1'040.­
viário catarinense.
,

,

/

Concluindo suas declarações. a

O ESTADO, o Engenheiro Chefe
do ISO Distrito disse que não es­

tá autorizado a afirmar que o

1 DNER vai participar financlüra­
mente da nova Ponte Ilha-Conti­
nente. E fin&J,izou: "Não .estou,
autorizado a dizer nem sim nem

não. Acredito que o assunto não
foi cogitada. Até agora, parece­
me que é wn problema que se

concentra unicamente na área es­

tadual".
'

s

Combate aos
tóxicos vai
ter projeto
Depois de 'estudar durante cêrea

-de três mêses O problema dos tóxi­
cos em Santa Catarina, inclusive

ouvindo depoimento de Secretários
do Govêrno e técnicos ligados. ao

. assunto, a Comissão- Parlamentar
Anti-Tóxicos da Assembléia �gis.
lativa concluiu o relatório final sô-

, , .

bre a matéria, que encaminhou' �
Mesa juntamente com, as sugestões
finais e o parecer... do relator, De­

putado Fernando Bastos.

A 'comissão concluiu pela: neces­
sidade da criação de uma Coorde-·

nadoria de Combate aos Tóxicos e

E.1rtorpeceIJ.tes, à qual ficaria afeta
a: parte preventiva da ofensiva con­

tra o vício em Sta. Catarina, já que
a parte repressiva é' da competên­
cia da Secretaria da Segurança ,e
Informações. :Este ponto de vista

deverá ser agora discutido em ple­
nário, devendo ser apreciado pr.o­

jeto de lei neste sentido,
�1'

A COMISSAO" ,
';'

parceria Deduzidas. &s - despesas
de.:' C@!ilhustível, ' óleo alimentaçãu
e'" ou'tFos lha.teriaiS de consQ-mo, o

produto da pescaria é dividido elu
p:art�� 'quê sã�, diStribuídas ao pro­
prretârio ,dá' embarcação, mestre e

deriliiS ., trip'u'lan-tes 'na razão da' imo

pÓrlânda ,: de suá . participação noS

tat,Ô;��) capitál ê' i trabalho".
'

:; ; :Â�inalo� 'que êsse "sistema --: o
melhor e' mais indicado' para a pes'
c� - é j usta.posto aos sistemas ge·
r�lis �da legislação trabalhista e pre-

, ,'videnCiária, advindo contradições,
equívOCos, ônus e dificuldades ... ,

E concluiu:' "Já levei o assunto
1-10 Ministro do ,Trabalho e- ao Suo

" Pétintendente' da SUDEPE., Aguar'-�
. do q'ue uni' e outro equacionem o

:--; problema que está a pedir pronta
':: ," solução"�

. ,

,

., .... ,I

r •
t r""'---_

: "

,

----+

. . . �

Compra-se telefones ceritro e'�ireito. lnfurmações: 2525 e 3060 CoUl

o Sr. Santiago.
I
\

perspectivas de franco 'desenvol­

vimen�o de tôçia a vasta região
Amazônica"•
O Grupo 'de prot'essôres cataii�

nensesl iniciou o roteiro da V'Ía-
,I

gem participando de reunião com

a Coordenação Geral do ProJeto
Rondon na Guanabara.
Mais tarde, deslocou-se a Be­

lém, ouvindo exposições de técIÚ­
cos da SUDAM e participando
com colegas de São Paulo e Ube­
raba CMG) do Seminário sôbre
Problemãs da Amazônia.
Em Santarém perm�neceram

durante quatro dias fazendo um

'levantamento completo da regíão,
para definir as . áreas prioritárias
de ação dos universitários 'de San-
\

ta Catarina.

'No qecorrer dêste mês o Sub­
Reitor de Planejamento deverá
reunir.' os elementos do relatório

ápresentado e com professôres e

acadêmicos
.

tomar às primeiras
providências administrativas em

Santarém, já com o apôio e pa·
. trocínio do ProJeto Rondon.·

. Ao, mesmo tempo, a Sub-Reito­
ria de Ensino e Pesquisa estabe­
lecerá as condições e normas bá..'
sicas de 'inscrição e participação
de altmos e professôres, que de­
verão ser ,dispensados de suas

. atividades <furricula:res,' adquirin-
do ;notas ou créditos ,. durante
atuação no "campus" avançado.

, "

.z;
.(� .'

;,
A 'comisão anti-tóxicos� foi! ptesi�",

,

,dida pelo Deputado Zàny Gonzaga"
tendo como membros, além do. 're-'

,

lator Fernando B�stos,': os Deputa­
dos Celso Ramos Filho, Henrlque
Córdova e Antônio Meneies Lima.

Durante o período �m que
'

apre­

ciou, o problema a comissão
. ouviu

os Secretários da Segurança e" In,-
formações, ,Coronel De�o Peret· An.­

tunes, o Secretário da "SaÓde, Pris- ,

co Paraíso, o técnico 'Ronaldo.' Sa-
luru e outras autoridaqes, pr()Cli� I-

rando se inteirar das "i' implicaçõe:s
nas diversas áreas. Apos .esta fase

ld"
'

o Deputado Fernando, ;-_Bastos !
relator - deu início à'

� formul*ção
do relatório final, que; foi 'aprovâ�
do e encaminhado à apreciação· ,do
plenário.

';

COORDENADORIA
.1," .

. l;' 1

À Coordenadoria de'Compate, aos ,"
Tóxicos e 'Entorpecent�s,_;- que 'obte- "..

ve o apôio dos Secretàiós d'o .Go-
)

vêrno, deverá ser ,éon@_ada "a par­
te preventiva do comb,�fe' à, dróg:a.;
através de um amplo -plano: de �:.
bito estadual. :Este 'pl�iío teriá :.��'
�o ,finalidade' prestar' .. àsslst,êfi�i�

t
"

I') ',. .•
'

...

e tentar a recuperação Idos . vicia-
dós, e contaria com a J;>artiCipação
de órgão públicos e privados. Se­

gundo o projeto, participariam o

Govêrno do Estado, Assembléia
Legislativa, Tribunal de . JuStiça,
Procuradoria Geral do �tado,' Se­
cretarias de Educação, Saúde, Ser

viços Sociais e Agricultura, Associa

ções
.

Religiosas, Universidade
'

Fé-
,deral, Federàções de Classe e'ES·
portiva, Imprensa,- Estabelecifuell-'
tos de Ensino, Associação Gatarillén
se de Medicina e Fôrças Arm..éldas.
A Coordenadoria, teria' a incum­

bência de promover a politica es­

tadual de combate aoS
r
tóxicos; nOs

aspectos referentes, principalmen
te, ao esclarecimento do povo d'e
um modo geral e dos jovens, 'em
particular, visando alértar sôbte
os perigos da droga, a ação solerte
dos, traficantes, os l_llétodos, por
êles ufilizados para" induzir o' in­
divíduo ao víCio, 'a dependêrlcia fí­
sica e psíquica .que o uso de dr<>­

gas provoca.

Um Grupo de Trabalho será cria­

do para constituir a Cootdenadoria
e a Comissão Executiva de Comba
te aos Tóxicos e Entorpecentes, de­

vendo determinar suas dÍ1:'etrizes.
Determina ainda o

.

relatório' fin1;ll
elaborado pela Comissão Parlamen­
tar Anti-Tóxicos da,Assembléia Le­

gislativa q�e "a fim de não onebir,
financeiramente, o EsÜ,tdo, os mem­

bros do citado órgão d.everiani,. ser
funcionários do Estado· e pessoas

que, voluntàriamente, e independen
temente de remun�ração' pecuniária,
quizessem fazer parte, do mesmo',,'

, t.

C�UBE 12 ,DÊ AIIÔ$TO
COMUNICADO

A Diretoria' d.o 'Clube Doze dé A'gôsto cdffiuruea aos,.interessadoS
que fará' realizar às 10 horas I da p'tóJd;ma' ,qt$ltâ-feira a venda daS

mesas para o '990 Baílle Bran�o dQ Clube Doze de Agôsto. Escl�recEf
ainda qúe <> preço unitário é de dr$. io.oo e os convites serão atencli-

.
dos na secretaria do clube ao· preço de Cr$ 50;00.

.
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